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E l . T I E M P O (Servicio Meteoro lóg ico Oficial).— 
Probable para hoy: Cantabr ia y Galicia, l luvias. 
Resto de E s p a ñ a , buen tiempo. Temperatura: 
m á x i m a del martes, 25° en Murcia; m í n i m a de 
ayer, 3o en Avila. E n Madrid: m á x i m a de ayer, 
190,9; m í n i m a , 80,7. E L D E B A T E 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
2,50 pesetas a l mes 
9'00 ptas-triD:iestre 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
M A D R I D 
P R O V I N C I A S 
P A G O A D E L A N T A D O 
M A D R I D . — A ñ o X V m — N ü m . 6.015 * Jueves 35 de octubre de 1928. C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S 
Apartado 4 6 6 . - U e d . , y A d m ó n . . C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 71.5UÜ y 71 509. 
L A JUVENTUD'*1* muert0 en ^oma «"Tracción eléctrica entrejLO D E L D I A 
Cardenal De Lai Barcelona y Manresa 
Le acompañó en sus últimos mo-
mentos el Cardenal Gasparri 
"The Wel l of loneliness", de miss M a r g a r e t Radclyffe-Hall , es un libro 
escandaloso r e c i é n publicado en Inglaterra . C i e r t a c r í t i c a "snob" muy a ñ c i o n a -
da a los a n á l i s i s infrahumanos lo ap laudió . Pero un per iód ico dominical, en un 
vibrante ar t í cu lo s e ñ a l ó al libro en c u e s t i ó n como atentatorio a la p ú b l i c a mo-
ralidad. L a casa editora e l e v ó consulta a l ministro del Interior, sir WilHarn 
J o y n s o n - H í c k s , y é s t e dec id ió prohibir l a obra y o r d e n ó que se ret irasen de l a £\ entieiTO SG V e r i f i c a r a 61 SabaOO 
venta todos los ejemplares. 
No h a parado aquí el suceso. L a autora del libro se puso a l habla con una 
r a s a ins l e sa de P a r í s y c o n s i g u i ó que en l a capital francesa se hiciese nueva: y cuarenta y cinco, h a fallecido el C a r -
u r a . S p r i m e f envío" de 2 5 ^ ejemplares l l e g ó a l a A d u a n a de Dover y la s | ^ D e ^ L a l ^ e n j a a í m c a Quisisana. 
El n u e v o s e r v i c i o s e r á i n a u g u r a d o 
el p r i m e r o de d i c i e m b r e 
En breve quedará electrificada la 
De hispanoamericanismo 
De a l g ú n tiempo a esta parte se h a 
dado notable intensidad al intercambio 
universitario hispanoamericano, o s im-
plemente a la ida de conferenciantes 
La gran coalición, única 
DISCURSO D E L J E F E D E L PARTI-
DO POPULAR ALEMAN 
E i m m u pon temo con 
LA^üiSF^DE M^íl^MATICAS" ñas . Algunos de estos conferenciantes 
son s in duda ninguna primeras figuras 
gociar con el centro católico 
R O M A , 2 4 . — E s t a m a ñ a n a , a las d i e z i | j n e a a 3 a n juan |as Abadesas de l a intelectualidad e s p a ñ o l a ; algunos 
de ellos colaboradores de E L D E B A T E , ¿ Q ' ¿ s negociaciones entre 
como M o n t o l í u y R e y Pastor, u hombres: tas y el partido del Centro para l a cons-
Ñ A U E N , 2 4 . - E n B e r l í n han e ^ p e z a - ^ hjjo | j e v a e| mSsm0 n o n v 
tirada. £.1 primer e n v í o ae zoo ^ " ^ ^ . donde -había ingresado d í a s a t r á s . B A R C E L O N A . 2 4 . - P a r a el d í a 1 de; reconocidamente de derechas, como Te-1 ^ef ini t iva dei Gobierno a l e m á n , 
autoridades de la misma, en uso de las facultades que tienen en este orden, Durante ]a pasada noche el Cardenal diciembre h a sido dispuesta l a inaugura-; rradaS y G ó m e z Moreno. E s t o s nom- E n ? f crisis de ^ 
detuvieron el paquete. Pasaron unos d ías , y a l parecer l a A d u a n a dec idió m- habfn c.,,fridr) una eran a g r a v a c i ó n e n v i ó n de la t r a c c i ó n e l é c t r i c a en los tre-jbreSi juntos con otros, que si no son 
hibirse. L o s ejemplares llegaron a Londres. Pero, f irme en su parecer, sir W í -
l l iam Joynson-Hicks puso en movimiento a la P o l i c í a y los ejemplares fueron 
nuevamente secuestrados. 
A todo esto el asunto adquir ía , a t r a v é s de los per iód icos , descomunales 
proporciones. S í r ' J o y n s o n - H i c k s no e s t á bien visto por los agitadores de nin-
guna clase. E l "Daily Herald" calif icaba de " d r a m á t i c a peripecia" l a inh ib ic ión 
de las Aduanas. Por ese estilo se h a abultado el asunto. Y se h a pasado de l a 
d i s c u s i ó n del caso concreto a plantear el problema de l a censura previa de 
libros, de la libertad y de la moralidad. 
L a gran P r e n s a h a procedido muy de acuerdo con sus tradiciones y con la 
postura peculiar de cada per iód ico . No se olvide que e s t á por medio el mi -
nistro del Interior. E l "Manchester Guardian", per iód ico de l a zona l iberal l in-
dante con el laborismo, se h a pronunciado claramente contra l a censura. De 
manera m á s templada, el conservador "Daily Telegraph" opina lo mismo. E l 
"Times" abre d i s c u s i ó n públ ica . 
Colocado en el centro de este torbellino, el ministro del Interior se mantie-
ne firme y expone sus puntos de v i s ta en un discurso del mayor i n t e r é s . H e aquí ' 
las lineas esenciales de su p o s i c i ó n : 
"Me atacan de una parte todos los que colocan la libertad de hablar o de1 
.escribir por encima de todo lo del mundo, como si hubiese libertad en el mundo del 
Dios para corromper a las j ó v e n e s generaciones. Tiene que haber a l g ú n l í m i t e ! 
para lo que el hombre pueda escribir o hablar en nuestra gran nac ión . E s t a l íber-j 
tad, a mi modo de ver, debe estar limitada por la c o n s i d e r a c i ó n de si lo que se' 
escribe o se habla ofende o perjudica en lo m á s m í n i m o a uno de nuestros | 
pequeños ." 
E s t á c lara y gallardamente dicho. L a p r e o c u p a c i ó n de s ir Joynson-Hicks 
tiene una raíz noble, profunda y humana: el cuidado atento de l a juventud, a l 
cual d i f í c i l m e n t e puede sustraerse un hombre con conciencia de sus responsabi-
lidades para con Dios, para con la sociedad y p a r a con los mismos j ó v e n e s . E l 
ministro es el ú n i c o que s i t ú a l a c u e s t i ó n en su terreno. A su a f i r m a c i ó n se 
responde con el prejuicio liberal o ese a f á n c ó m i c o y pedantesco de inmunidad 
literaria, que acomete a los que se preciaban art istas . 
"Parece—escribe uno de los corresponsales del "Times"—que la l ibertad 
de escribir corre un peligro serio en nuestra patr ia ." Y el buen s e ñ o r se a lar-
ma gravemente ante el peligro. Pero la l ec tura de la interesante corresponden-
cia del "Times" permite observar que el tipo medio del buen i n g l é s que t rabaja 
para Ing la terra y le da hijos e s t á a l lado del ministro del Interior. "Tiene a l 
país en m a s a d e t r á s de él", dice uno que sé duele por cierto del papel represen-
tado en esta o c a c i ó n por algunos per iód icos . Y otro arguye: " ¿ E s c o g e m o s las 
• nes de l a C o m p a ñ í a del Norte entre I de nuestras ideas, son innegablemente 
¡ Barce lona y Manresa. De Barce lona sal - de a l tura intelectual reconocida, h a b r á n 
d r á n trenes cada media hora para T a -
rrasa , y e m p l e a r á n treinta y dos minutos 
en el recorrido. C a d a hora s a l d r á n para 
Manresa, y en el trayecto i n v e r t i r á n se-
senta minutos. 
L o s vagones se e n g a n c h a r á n y desen-
g a n c h a r á n a u t o m á t i c a m e n t e , y b a s t a r á 
p a r a ello apretar un botón . 
T o d a v í a no e s t á designado el d í a de 
la i n a u g u r a c i ó n del servicio e l é c t r i c o de 
l a l í n e a de Barce lona a San J u a n de las 
Abadesas, pero parece que no t a r d a r á 
mucho. 
* * » 
N . de l a R . — P a r a el servicio de trac-
c ión en la l ínea de Barcelona a Manre-
sa han sido adquiridas por la C o m p a ñ í a 
del Norte 22 locomotoras e léc tr icas . L a s 
principales carac ter í s t i cas de é s t a s son: 
corriente continua, toma aérea, 1.500 vol-
dejado en A m é r i c a una persistente es-
tela de luz, que h a r á volver los ojos de 
aquellos pueblos hacia E s p a ñ a , r indién-
dole un tributo de amor y de admi-
rac ión . 
S e r í a de lamentar que estos frutos se 
malograran, se inuti l izaran y que el cré -
dito se trocara en descréd i to , sí otros 
hombres ni de tanto prestigio ni de 
tanta solvencia c ient í f i ca se empicasen 
a tomar el camino de A m é r i c a y asal-
tar las tribunas públ i cas y las c á t e d r a s 
universitarias, con grave perjuicio del 
créd i to de E s p a ñ a . Cuando leemos en 
el "Excels ior" de M é j i c o que a l g ú n 
conferenciante de la Univers idad de M a -
drid "conoce a fondo los idiomas ro-
mances y el l a t ín , el griego, el árabe , el 
a l e m á n , el i n g l é s y y a se asoma al 
"azteca", nos sentimos tentados a creer 
tios, potencia, 2.000 caballos en seis mo- qUe ia seriedad cient í f ica , que debe ser 
tores, correspondientes a los seis ejes de| distintiv0 de nueStra a c t u a c i ó n en A m é -
la maquina, con ruedas de 1,300 metros; r.pn toma c a r á c t e r de ar t í cu lo de ex-
E L C A R D E N A L . D E L A I 
su t r á n s i t o a l a muerte f u é casi in-
sensible. A l sobrevenir el fallecimiento, 
se encontraba t a m b i é n a l a cabecera 
del purpurado el Cardenal-secretario de 
Estado, m o n s e ñ o r Gasparr i , quien l l e g ó 
a las diez de l a m a ñ a n a junto al lecho 
del doliente, s in que é s t e le reconocie-
se ya . 
E l Cardenal De L a i h a b í a recibido la 
E x t r e m a u n c i ó n el pasado s á b a d o . A y e r 
t o m ó la S a g r a d a C o m u n i ó n , y por la 
tarde c o n f e s ó nuevamente. 
S e g ú n los m é d i c o s , la causa de la 
muerte h a sido u n a septicemia. 
E l c a d á v e r h a sido trasladado esta 
tarde, desde l a Cl ín ica Quis isana a las 
habitaciones privadas que el difunto 
su enfermedad. H o y por l a m a ñ a n a el 
secretario del difunto, m o n s e ñ o r T o n -
dini, puso aquella c ircunstancia en co-
nocimiento del Arzobispo, doctor Rossi , 
asesor consistorial, y del Obispo, doc-
tor Micozzi , quienes inmediatamente 
acudieron a l a cabecera del enfermo. 
F u é enviado t a m b i é n aviso t e l e f ó n i c o 
a Su Santidad, quien env ió u n a especia-
l í s í m a b e n d i c i ó n . 
E l doctor Borromeo, que h a asistido 
al Cardenal De L a i durante todo el pro-
ceso de su dolencia, no se h a separado 
del lecho has ta que sobrevino el falleci-
lecturas de nuestros hijos..., o los dejamos en libertad de e lecc ión , pensando! miento. L a s fuerzas del enfermo se 
que n i n g ú n m a l puede seguirse de e l lo?" E s cierto que las l ibrer ías e s t á n He- fueron extinguiendo suavemente has ta 
ñ a s de libros " n e u r ó t i c o s o excitadores de l a pas ión" . ' L a al ternat iva "para ^ue c a y ó aquél en un ^P01"' por lo que 
un padre" es fuente de "grandes preocupaciones". 
" P a r a un padre." Henos otra vez ante el nudo de l a c u e s t i ó n . ¿ E n nombre 
de qué se pide a los padres de fami l ia que renuncien tranquilamente a velar 
por l a inocencia y por la salud de sus h i jo s? P a r a que no padezca l a "libertad 
de escribir" y cualquier degenerado pueda e m p o n z o ñ a r a la juventud con sus 
relatos m á s o menos " a r t í s t i c o s " de aberraciones sexuales o su p intura de 
tipos abúl icos , ennoblecidos por sus claudicaciones ante u n a "gran p a s i ó n " . E n 
suma, se pide respeto para unos cuantos s e ñ o r e s dedicados al comercio porno-
gráf ico , y no se pide respeto p a r a l a juventud, para l a inocencia de los n i -
ñ o s y para la dignidad de las mujeres. 
L a p o s i c i ó n de los defensores de ese respeto tan "liberal", no puede ser 
m á s falsa. E n el mundo culto va , por fortuna, recibiendo ataques de todos los 
sectores m á s sanos y de los hombres de gobierno conscientes de su elevada 
m i s i ó n . E l caso de Inglaterra es altamente significativo. L a s tradiciones libe-
rales de aquel p a í s h a c í a n punto menos que imposible hace algunos a ñ o s una 
d i s c u s i ó n como la de ahora. Hoy es un ministro el que dice: "Esto no puede 
ser, esta libertad tiene un l í m i t e . " Y es u n a m a s a de o p i n i ó n la que e s t á a 
su lado y son irnos teorizantes difusos o unos l iteratos "snobs" los que m á s 
vivamente le combaten. E s un g r a n paso, y lo hemos de registrar con a l e g r í a . 
E n articulo anterior que escribimos sobre esta mater ia e x p l i c á b a m o s el 
caso de Ir landa, donde v a a establecerse u n a C o m i s i ó n censora de libros. Y 
nosotros decimos: a eso hay que i r . Con todas las g a r a n t í a s necesarias, previo 
un estudio a fondo del problema y un respeto grande a toda actividad l eg í -
t ima. Pero es absurdo, suicida—por consiguiente, contrario a las leyes divinas y 
humanas—que se tolere el envenamiento de l a juventud por medio de lecturas 
morbosas. 
Y terminamos, como en otras ocasiones, recordando a los padres sus dere-
chos y deberes indiscutibles e ineludibles, que les obligan a velar por l a salud I rendido y tenaz en el cumplimiento de 
espiritual y corporal de sus hijos. Derechos superiores a los de l a Ig les ia y los m á s complicados deberes, como pers-
esfuerzo de tracc ión , 16.800 kilogramos; 
velocidad m á x i m a , 90 k i l ó m e t r o s por ho-
r a ; peso, 15 toneladas por eje; en total, 
90 toneladas. Con estas locomotoras se 
r e m o l c a r á n los trenes de m e r c a n c í a s y 
algunos de viajeros, pues la m a y o r í a de 
é s t o s se h a r á n por coches automotores, 
de los cuales e s t á n y a construidos 52 so-
berbios coches metá l i cos . 
L o s . grandes trenes expresos y rápi-
dos se h a r á n con otras locomotoras, que 
s e r á n sin duda las m á s potentes y mo-
dernas de E u r o p a . Unas y otras máqui -
nas han sido construidas en Bilbao. 
L a l ínea de Barcelona a San Juan <3e, im rovisados y profesionales de l a pa-
las Abadesas, cuyo servicio e l éc tr i co se. ^ r e c a í d o de hasraie rnltnral 
iT^no-nraró tnmhipn TYmv nront.O. tiene la ía-"ra- s i n respaldo ÜC DagajC CUltUial. 
r ica, 
p o r t a c i ó n para sorprender la sencillez 
de los incautos, como en tiempos de los 
indios. 
E s t e es un mal camino; lo deben re-
conocer a s í cuantos d iscurran en este 
asunto desinteresadamente. Creemos 
que el patriotismo nos exige hi lar del-
gado en enjuiciar el m é r i t o y la labor 
de los conferenciantes que van a Sur-
a m é r i c a y que comprometen la obra es-
p a ñ o l a en aquellas repúb l i cas los que 
jalean inconsideradamente a oradores 
bre que su padre y tiene ¡guales 
aficiones: aviación e ingeniería. 
L a señora de Herrera irá, se-
guramente, en el primer via-
je del dirigible a Buenos Aires 
tro no dió su c o l a b o r a c i ó n completa a l 
Gobierno ni a c e p t ó como satisfactorias 
las condiciones en que su representan-! 
te e n t r ó en el Gobierno. 
E l partido popular a l e m á n ha vuelto 
a manifestarse favorable a la consti- <> 
t u c i ó n de un Gobierno de gran c o a l i - l N O O U Í E R E QUE SUS H I J O S 
c lón . E n la r e u n i ó n de los diputados del i c r AM A \ / I A n n R F c ; 
partido, celebrada hoy en el Reichstag, ' i t A l N A V i A U C m ^ J 
el jefe del grupo Schoiz h a declarado! • 
que l a gran c o a l i c i ó n era la ú n i c a s o - | u ¡ \ j SALUDO DE LA CONDESA DE 
i n a u g u r a r á t a b i é n muy pronto, tiene la 
especial s igni f icac ión de que h a de ser 
el enlace entre Barcelona y toda la red 
ferroviaria europea, en virtud del real 
decreto de 18 de julio ú l t imo . E s t o se 
logra mediante el tendido de una v í a 
de ancho internacional sobre l a expla-
n a c i ó n actual del referido ferrocarri l de 
Barcelona a San Juan de las Abadesas 
en el trayecto comprendido entre B a r -
celona y Moncada-B i furc ión , e s t r e c h á p -
dose, hasta reducirla al ancho francés , 
la v í a actual entre Moneada-Bifurca-
c ión y San Juan de las Abadesas. E n 
la misma forma se reduc irá el ancho de 
la linea del Estado entre Ripol l y Puig-
cerdá. 
L a nueva c o m u n i c a c i ó n as í estableci-
da s e r á explotada por la C o m p a ñ í a del 
Norte, a la que el Estado c e d e r á en 
arrendamiento la l ínea Ripoll a Puig-
cerdá. 
E n seguida se procederá a la consr 
L a Argentina y los soviets 
E l Gobierno argentino, por reciente 
reso luc ión , h a decidido no reanudar las 
relaciones d i p l o m á t i c a s con los soviets. 
L o s motivos que p a r a ello h a tenido 
fueron claramente expuestos por el mi-
nistro de N e g ó c i o s Extranjeros , s e ñ o r 
Gallardo, en su respuesta a la Comi-
s i ó n correspondiente de l a C á m a r a de 
Diputados, que h a b í a solicitado l a opi-
n i ó n del Gobierno sobre el asunto. 
E s peligroso p a r a l a Argentina, dice 
luc ión posible. 
A l hablar de l a p o l í t i c a exterior, el 
orador d e f e n d i ó l a obra del cancil ler 
Muller en Ginebra, donde dijo que h a -
b ían sido mantenidos los derechos de 
Alemania . L a p o l í t i c a de Locarno es l a 
ú n i c a po l í t i ca posible hoy. L o que f r a -
c a s ó en Ginebra no f u é esa po l í t i ca , 
sino los deseos excesivamente optimis-
tas de algunos. 
C O N F L I C T O S S O C I A L E S 
H A M B U R G O , 24.—-El n ú m e r o de obre-
ros de los muelles que actualmente es-
t á n en huelga es de tres mil. E l mue-
lle del Gobierno y los principales as-
tilleros no se encuentran envueltos en; 
el conflicto. 
M U N I C H , 2 4 . — H a terminado l a huel-1 
g a de la industr ia textil, que estaba 
planteada en Gladbach, 
E L P L E B I S C I T O C O M U N I S T A \ 
B E R L I N , 24 .—Los resultados obteni-l 
dos has ta ahora en el plebiscito popu-
lar organizado por los comunistas acer-
Ca del asunto referente a la construc-i 
c ión de nuevos cruceros acorazados acu-
san l a c i fra de 1.216.500 firmas de 41 
millones de electores inscritos. 
Y E B E S , QUE S E ENCUEN-
TRA EN NUEVA YORK 
E l "Conde Zeppelin", ya reparado, 
emprenderá hoy el vuelo de regreso 
A las cinco de la tarde de ayer se 
ce lebró l a anunciada conferencia tele-
f ó n i c a entre el teniente coronel Herre -
ra, en N u e v a Y o r k , y su esposa e hijos 
y el teniente coronel Kínde lán , en M a -
drid. Poco antes de las cinco llegaron 
en un "auto" a las oficinas de la Tele-
M a r t e no ha contestado: 
El doctor Robinson dice que, "por! 
telepatía le han dicho los mar-j 
cianos que no han recibido nada"| 
L O N D R E S , 2 4 . — L a s autoridades pos-' 
tales inglesas dicen que h a s t a ahora las; 
estaciones r a d i o t e l e g r á f i c a s de Inglate-; 
r r a no han o ído ninguna s e ñ a l que per-i 
de una L e g a c i ó n s o v i é t i c a tal como las I mensaje r a d i o t e l e g r á f i c o que por orden, 
que R u s i a h a establecido en Europa , I y pagado por el doctor R o b i n s ó n , se 
porque, ellas son verdaderos focos de ¡ e n v i ó esta madrugada. E s cierto que se f ó n i c a el coronel K i n d e l á n y su s e ñ o r a 
L a cuniiosa de Yebos, que desde Nueva 
Y o r k h a b l ó con l a esposa del teniente 
coronel H e r r e r a . 
propoganda r e v o l u c i o n a r í a . e n c u b i e r t o s ! h » n sentido interferencias a t m o s f é r i c a s , 
tnTcción^deFtrozo^ ba30 el disfraz de Agencias comercia-
" les. Y es imposible, agrega el s e ñ o r G a -dame, que tiene una longitud de 203
ki lómetros , cuyo trazado no presenta di-
ficultad alguna. 
Como el Norte, h a llegado a un acuer-
do con el Metropolitano Transversal pa-o c u p ó en vida. A l l í q u e d a r á expuesto | r a unir la e s tac i¿n central del Norte con 
has ta el p r ó x i m o viernes, y a l d ía s i - ] la de ia piaza de Cataluña, se ins ta lará 
g u í e n t e se e f e c t u a r á el entierro.—Daf- |en el t ú n e l del "Metro" el tercer carri l 
fina. y todos los trenes sa ldrán de la cita-
F l P a r H p n a l RP I c í i ida Plaza de Cata luña , tanto los que se 
idl u e i -d l id i r i jan a Zaragoza y Madrid como los 
internacionales. H a muerto el Obispo de Sabina y an-
tiguo secretario de P í o X , Cardenal 
Cayetano D e L a i . C o n sus setenta y 
cinco a ñ o s encima s e g u í a siendo uno 
de los miembros del Sacro Colegio de 
m á s intensa actividad, u n a de las co-
lumnas de l a Iglesia . P í o X s a b í a c u á n -
to p o d í a servir a l a causa de Dios aquel 
sacerdote v é n e t o tan inteligente, tan 
los del E s t a d o — a s í lo proclamaba en un discurso m o n s e ñ o r Seipel—tiene el 
padre sobre el hijo. A é l le corresponde educarlo y de sus negligencias en el 
picaz en desenmascarar a los que an-
dan con piel de oveja dentro del redil 
cumplimiento de ta l deber d a r á estr icta cuenta a Dios. L o s padres de fami- ;de l a ^ s i a . y por dentro son "lobos 
na es tán , pues, obligados a proseguir incansablemente l a lucha contra l a por-
nograf ía . 
Illlllllllllllllllllllllllllllll 
DEL COLOR DE MI CRISTAL 
N U E V O S H O R I Z O N T E S 
U n estudiante a l e m á n h a asesinado a iremos haberle entendido s in necesidad 
un c o m p a ñ e r o y amigo. E s t o , a pr imera 
vista, no tiene nada de extraordinario. 
Entre c o m p a ñ e r o s y, sobre todo, entre 
amigos, ocurren a veces cosas m u y gor-
das que no parecen propias del compa-
ñ e r i s m o ni de l a amistad. Pero le h a 
asesinado muy bien, con gran habilidad 
científ ica, que h a sido muy alabada, y 
el m ó v i l del cr imen h a sido el robo. 
E s t o es lo extraordinario, porque no le 
robó dinero o cosa valuable en m e t á l i c o , 
de que hable y le alargaremos el reloj 
y la car tera ; pero é l nos d e j a r á sorpren-
didos diciendo con cruel sonrisa: 
— ¡ Q u i á ! No s e ñ o r ; todo eso no me 
sirve para nada; lo que me v a usted 
a dar es la g l á n d u l a tiroides, que es lo 
que tiene mejor e m p e ñ o . 
¡ Y si p a r a r a n aquí las cosas! Des-
graciadamente no p a r a r á n , porque los 
adelantos de las ciencias m é d i c a s que 
t a n alto valor han dado a las g l á n d u l a s 
Todo ello permi t i rá traer a Barcelona 
el tráfico que, procedente de A m é r i c a y 
del Extremo Oriente, se dirige al Norte, 
Centro y Occidente de E u r o p a y des-
embarca en Rotterdam, en los puertos 
franceses del Norte y en los Marsel la o 
Triste. De esta suerte, Barcelona queda 
de hecho enlazada directamente con 
el nudo ferroviario de Par í s . Así, con 
la f o r m a c i ó n de trenes rápidos directos, 
un viajero podrá, s in salir de su depar-
tamento, trasladarse desde la plaza de 
C a t a l u ñ a a la e s tac ión del Quai D'Orsay. 
como suelen hacer los ladrones (gente i h a s t a despertar la codicia de los ladro-
p r á c t i c a de suyo) sino las g l á n d u l a s 
del cuello. 
Y empiezan los corresponsales a de-
cir que el ambiente de l a ciudad es 
favorable al asesino. 
¿ P o r q u é ? ¿ P o r l a m a e s t r í a demos-
trada? ¿ P o r la novedad introducida de 
robar lo que nadie h a b í a robado has ta 
ahora? ¿ P o r q u e no e s t á reconocido en 
las leyes el derecho de propiedad que 
cada uno tiene respecto a sus g l á n d u -
l a s ? 
No lo comprendo. Y el caso es que se 
trata de una cosa muy grave y que 
puede traemos fatales consecuencias. 
nes, permiten el augurio de que los ór -
ganos de un .ndividuo p o d r á n ser adao 
tables a otro y esto puede abrir nue-
vos y a m p l í s i m o s horizontes a l y a ex-
tenso campo del robo. 
Y a no b a s t a r á ser pobre p a r a v iv ir 
tranquilo, aunque incómodo . Siempre 
tendremos -ligo valioso que nos val^a 
el disgasto de un atraco. S i no e x i s í e 
la salud perfecta tampoco es fác i l encon-
t r a r un organismo completamente in-
servible y el m á s enfermo puede tener 
t o d a v í a una v iscera que sea una m a r a -
v i l l a fisiológica. Ca lcú le se el horror con 
que o i r í a m o s que dos sujetos de ma la 
H a s t a ahora, lo m á s , lo m á s que le r o - i t r a z a se d e c í a n a nuestro paso: 
babar. a uno era todo lo que l levaba en-j — D i c e n que ese tiene u n h í g a d o es 
cima. Digo e n c i m » de la piel. De ahi 
no pasaban los ladrones. Rebuscaban en 
los bolsillos, pero no h a c í a n ninguna 
r' busca en el interior del sujeto. C u a n -
do la v í c t i m a estaba y a en cueros podía 
estar segura de que no le robaban m á s . 
A l manví por aquel día. 
L a novedad c> traordinaria de que le 
tupendo. Nos d a r í a n por él lo menos 
veinte duros. 
L a vida l l e g a r í a a ser imposible. Urge, 
p a r a escarmiento, que se castigue seve-
ramente esta nueva modalidad del robo 
que tanta inquietud debe producimos. 
Y s i el castigo no basta p a r a contener 
a los osados criminales, hay que pedir 
roben a uno cienes interesantes dei a Ias m&3 prestigiosas autoridades c ient í -
organisrao no puede ser m á s pavorosa. ficas que. en bien de los ciudadanos 
S m duda nutsTios componentes tienen 
y a un v a l )r fijo y se cotizan normal-
mente en ese crercado misterioso ^uá 
trafica con los objetos procedentes del 
delito. 
Nuestro Porvenir que y a estaba bas-
tante obscuro, se ennegrece t o d a v í a má.s 
U n a noche, cuando por sitio solitario 
nos retiremos a nuestra casa , s u r g i r á 
ante nosotros un hombre pistola en 
mano. Comprensivos y resignados, cree-
p a c í f i c o s poseedores l e g í t i m o s de visce-
ras aprovechables, confiesen que se h a 
concedido a las g l á n d u l a s una importan-
c ia excesiva y que su precio, en buenas 
t a s a c i ó n , no debe llegar a dos pesetas. 
E s t a d e c l a r a c i ó n ha de ser . e f icac í s ima. 
S i los ladrones no ven negocio, y a no las 
r o b a r á n . Y todos podremos v iv ir , mejor 
o peor, pero tranquilos con las g l á n d u l a s 
que nos hayan tocado en suerte. 
T irso M E D I N A 
rapaces 
L a peripecia de l a lucha contra el 
modernismo sobre todo pusieron de re-
lieve, no s ó l o sus profundos conoci-
mientos en el orden de l a doctrina, 
sino t a m b i é n ^u t á c t i c a e n é r g i c a y cer-
tera p a r a desbaratar las insidias de l a 
nueva here j ía , fuerte y astuta, en cier-
tos c í r c u l o s que, blasonando de cultu-
ra, c o m p r o m e t í a n realmente la esencia 
misma de l a ortodoxia c a t ó l i c a . P í o X 
d e f e n d i ó como es sabido el tesoro de 
l a verdad revelada; en A l e m a n i a espe-
cialmente Ja E n c í c l i c a "Pascendi" y el 
decreto consi^Uente encontraron una 
resistencia inexplicable en hombres que 
se h a b í a n comprometido solemnemente 
a defender la fe. E l Cardenal De L a i 
y e l C a r d e n a l V ives fueron las v í c t i -
mas en que se cebó principalmente el 
despecho de los modernistas. Pero no 
pod ían prevalecer. 
P í o X lo hizo Cardenal en 1907. T a m -
bién esto f u é interpretado como favor 
indebido. No le perdonaban los que v e í a n 
en é l e l brazo derecho del Pont í f i ce y 
hasta e l inspirador de las severas medi-
das que hubo de adoptar contra la he-
re j ía encubierta. E l nuevo Cardenal era 
hombre de u n a actividad sorprendente; 
su memoria prodigiosa, implacable, le 
dispensaba de tomar notas en una m u l -
titud de casos d i f íc i les . E l secretario de 
la C o n g r e g a c i ó n Consistorial es miem-
bro t a m b i é n de l a C o m i s i ó n cardenal ic ia 
para l a a d m i n i s t r a c i ó n de los bienes de 
la S a n t a Sede, presidente del economato 
e c l e s i á s t i c o , miembro de l a C o m i s i ó n pa-
ra interpretar el C ó d i g o de Derecho ca -
nón ico ; e s t á en l a A c a d e m i a T e o l ó g i c a , 
en la C o n g r e g a c i ó n del Santo Oficio, 
en la del C o n c ü i o , en la de los Religio-
sos, en la de Ceremonias, en la de A s u n -
tos e c l e s i á s t i c o s , en la de los Semina-
rios y Universidades; es protector or-
dinario de varios institutos e c l e s i á s t i c o s , 
de ó r d e n e s religiosas, de iglesias, cole-
gios. Asociaciones piadosas; t rabaja en 
todas partes, no fa l ta nunca, no olvida 
nunca, no aplaza nunca. E j e m p l a r , in -
cansable, vigilante, recto en sus p r o p ó -
sitos, inflexible en el cumplimiento del 
deber, s in a c e p t a c i ó n de personas, el C a r -
denal De L a i vale por muchos hombres. 
Su rectitud choca con algunas opinio-
nes menos r e c t i l í n e a s ; "Roma é piena 
di la i" dicen los indolentes y los indis-
ciplinados. L o s P o n t í f i c e s le colman de 
honores y de cargas; a todo resiste. 
Mientras v i v i ó P í o X , para llegar a l 
P a p a el camino m á s breve era acudir 
al Cardena l De L a i ; todos le abrumaban 
con s u s peticiones. Benedicto X V y 
P í o X I no lo l ibraron de tales angus-
tias; m á s bien aumentaron el trabajo 
y l a responsabilidad. E r a secretario de 
la Consistorial, como quien dice jefe de 
todo el Episcopado c a t ó l i c o : ello dice 
que t e n í a toda l a confianza de los Pon-
tíf ices . 
Como t e ó l o g o , bien saben los moder-
nistas has ta dónde llegaba l a e x t e n s i ó n 
de su ciencia y la d i a l é c t i c a de su pen-| 
s a m í e n t o ; cuando ce lebró su jubileo' 
sacerdotal en 1925, el P a p a le recordaba 
en una a f e c t u o s í s i m a c a r t a de felicita-
c ión sus admirables obras acerca de l a 
P a s i ó n y de l a E u c a r i s t í a ; el seminario, 
o mejor dicho, los seminarios le deben 
provechosas reformas en los estudios; 
has ta sus o p ú s c u l o s de viajes, avalora-
dos por curiosas notas, c r í t i c a s e h i s t ó -
ricas, demuestran el hombre que no ol-
vida l a n u t r i c i ó n intelectual en medio 
del t r á f a g o continuo y absorbente de 
los "negocios" e c l e s i á s t i c o s " . L a s pala-
bras del A p ó s t o l : "Arguye, exhorta, in -
llardo, reconocer a l Gobierno de R u -
sia, mientras é s t e no respete a los de-
m á s p a í s e s el derecho de darse l a or-
g a n i z a c i ó n que prefieran; no se absten-
g a de toda propaganda c o n t r a r í a al or-
den social, y mantenga tan estrechas 
relaciones con l a Internacional de Mos-
cú, cuyo ú n i c o objeto es destruir los 
fundamentos de la sociedad actual . 
L a s razones del Gobierno argentino 
son, como se ve, bien claras y no e s t á 
menos claro que al adoptar tal dec i s ión , 
s ó l o h a hecho uso de u n l e g í t i m o e in-
disputable derecho de defensa de l a mis-
m a comunidad que rige. 
A s í lo reconoc ió la gran P r e n s a ar -
gentina, quien, abiertamente, h a aplau-
dido la r e s o l u c i ó n ministerial . A l a vis-
t a tenemos, por no c i tar m á s que una 
prueba, un editorial del gran diario bo-
naerense " L a N a c i ó n " , de quien son los 
p á r r a f o s siguientes: 
"Si hay que marchar de acuerdo con 
el ritmo de la v ida y admitir, en con-
secuencia, que hay aspectos del orga-
nismo social que merecen ser modifica-
dos y que t e n d r á n que serlo, no es posi-
ble expresar la misma conformidad con 
una corriente social que l leva g é r m e n e s 
fatales en su seno. E n un p a í s como el 
nuestro, constituido con el propós i to de 
que todo hombre, cualquiera que sea su 
origen y procedencia, desarrolle su mi-
s ión con la mayor suma d é libertad que 
pero nada que permita suponer que se 
trate de un mensaje. 
D e s p u é s de todo ello, resulta que, se-
g ú n el doctor R o b i n s ó n , el mensaje no 
h a llegado debido a la " r a r e f a c c i ó n del 
aire". E s t o es lo que le han dicho tele-
p á t i c a m e n t e sus amigos de Marte , y élj¿or0ne'i Herrera ' 
lo h a contado a los periodistas. | C o m e n z ó é s t e l a c o n v e r s a c i ó n con 
_ I - * ' * ZTZ _ _ | su esposa, d o ñ a Irene Aguilera, felici-
L a n i i e l g a C í e M a r s e l l a t á n d o l a por su fiesta o n o m á s t i c a , que 
ce lebró el pasado d í a 20. L e dió cuenta 
y la esposa del teniente coronel H e -
rrera con sus dos hijos, J o s é y Emil io , 
de diez y ocho y once a ñ o s , respectiva-
mente. 
L a conferencia duró ocho minutos. 
Pr imeramente h a b l ó el coronel Kinde-
lán y luego l a s e ñ o r a e hijos del teniente 
P A R I S , 2 5 . — E s t a m a ñ a n a el minis-
tro de T r a b a j o , Tardieu , h a recibido a 
los patronos m a r í t i m o s de Marse l la y 
h a tenido con ellos u n a l a r g a conferen-
cia. Por l a tarde rec ib ió a una nume-
rosa C o m i s i ó n de obreros del puerto. 
Aunque no se tiene detalle de lo que 
se h a y a tratado en ambas entrevistas, 
se c o n f í a en que los buenos oficios del 
ministro den s o l u c i ó n sat isfactoria al 
conflicto. 
sea compatible con el orden, hay inte-
rés en no tolerar legaciones a agencias 
comerciales de Estados de los que nos 
separa un abismo, porque en ellos no 
hay libertad de imprenta, ni de comer-
cio, ni de culto, ni hay el derecho de ex-
presar libremente el pensamiento, ni el 
de reunión, ni otros igualmente impor-
tantes." 
"Los Gobiernos—dice en otro lugar— 
se hallan en el deber de seguir atenta-
mente los movimientos de los enemigos 
de su nacionalidad y libertad. L a ten-
dencia de é s t o s a infiltrarse en todas 
partes para realizar el trabajo de zapa 
que se h a descubierto en otros Estados, 
es un antecedente que no debe ser descui-
crepa en toda paciencia y doctrina", dado. A la repúbl ica, tradicionalmen'.e 
parecen el programa de su vida. Ade-
m á s , era Obispo de Sabina y Poggio 
Mirteto. C o n o c a s i ó n de su jubileo, sus 
diocesanos le manifestaron todo el afec-
to y v e n e r a c i ó n que le profesaban de 
modo solemne; él les d i r ig ió en un l i -
bro a s í como un resumen de sus t r a -
bajos en catorce a ñ o s de episcopado. 
Instrucciones, pastorales, sentencias, 
medidas disciplinarias, jurisprudencia 
parroquial, deberes y derechos sagrados, 
todo resplandece en el á u r e o volumen, 
obra de un Obispo, de u n canonista, 
de un t e ó l o g o y de un após to l . 
D e s p u é s de tantos años de trabajo in-
cesante e intenso bien merece que Dios 
le dé el eterno descanso y el eterno 
premio. H a b í a nacido en Malo, d i ó c e s i s 
de Vicenza, el 30 de julio de 1853. C u a n -
do f u é elegido P í o X I se h a b l ó t a m b i é n 
de su e l ecc ión . E n estos ú l t i m o s tiem-
pos, a d e m á s de los servicios eminentes 
que l levamos dicho, la Igles ia no h a te-
nido defensor m á s e n é r g i c o de la pure-
z a de la doctrina c a t ó l i c a ; tarea ingra-
t a que é l c o r o n ó siempre con su buen 
ejemplo y caridad verdaderamente evan-
g é l i c a . No nos extenderemos en sus m é -
ritos como ciudadano. L a l á p i d a colo-
cada en la p laza de Magliano Sabino y 
respetuosa de todos los pa í s e s , le asiste, 
como es lóg ico , el derecho de defender-
se de los Gobiernos extranjeros que pre-
tendan subvertir su o r g a n i z a c i ó n social. 
Corresponde, pues, aplaudir la pol í t ica 
del Poder ejecutivo que h a expuesto el 
ministro doctor Gallardo en la citada 
nota a la C o m i s i ó n de Negocios E x t r a n -
jeros de la C á m a r a de Diputados." 
Recogemos los anteriores p á r r a f o s 
por su s ign i f i cac ión s i n t o m á t i c a . H a 
bastado que el Gobierno argentino re-
chace toda posibilidad de r e a n u d a c i ó n de 
relaciones con el de los Soviets, para 
que la g r a n P r e n s a del pa í s , consciente 
de su responsabilidad orientadora y con-
siderando todo el saludable significado 
que tal medida encierra, apruebe sin 
reservas la actitud del Gobierno. 
E s u n alto ejemplo muy digno de 
c o n s i d e r a c i ó n p a r a l a Prensa de otros 
p a í s e s . 
E l acuerdo f r a n c o c h i n o 
m a l acogido 
C H A N G A I , 2 4 . — L a s i t u a c i ó n del mi-
nistro nacionalista de Negocios E x t r a n -
jeros parece muy comprometida, a con-
^1 reciente acuerdo chino-a la p o b l a c i ó n de su d i ó c e s i s querida. 
Descanse en paz el siervo fiel y labo-
rioso de la Igles ia de Dios; porque la 
memoria de justo s e r á eterna y "ab au-
ditione m a l a non time bit". 
Manuel G R A Ñ A 
francés , que se considera generalmente 
como u n fracaso del Kuomintang. 
Por otra parte, el Gobierno nacionalis-
t a chino tiene que hacer frente a un dé-
ficit mensual de cinco millones de dó-
lares. 
I n d i c e - r e s u m e n 
Deportes P a g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s 
( " N a p o l e ó n en la luna"), 
por Jorge de la Cueva P á g . 4 
L a vida en Madrid F á g . 5 
De sociedad, por " E l Abate 
F a r i a " P á g . 5 
E l secreto del forzado (folle-
t í n ) , por Gouraud d'Ablan-
court P á g . 5 
Cotizaciones de Bolsas P á g . 6 
E l éx i to de l a E x p o s i c i ó n de 
Colonia, por el doctor F r o -
berger P á g . 8 
L a historia de pie forzado, 
por M. H e r r e r o - G a r c í a P á g . 8 
Actualidad extranjera, p o r 
R . L P á g . 8 
Siluetas sevillanas, por "Cu-
rro Vargas" P á g . 8 
Chinitas, por "Viesmo" P á g . 8 
Se non ó vero P á g . 8 
M A D R I D . — C u m p l e a ñ o s de la R e i n a ; 
por deseo de sus majestades no hubo 
fiestas en Palacio.—Lo que fué la de-
m o s t r a c i ó n "Ber l ín en la luz" .—En la 
torre de la T e l e f ó n i c a habrá un mi-
rador púb l i co de 88 metros de altu-
r a ; el m á s alto edificio comercial de 
E u r o p a ( p á g i n a 6). 
—o— 
P R O V I N C I A S . — E l Congreso Interna-
cional de Turismo se ce lebrará en Se-
vi l la durante la E x p o s i c i ó n . — P o r el 
puerto de Den ia han sido exportados 
91.613 quintales de pasa.—Incendio de 
l a iglesia parroquial de Turis .—Asam-
blea de arroceros en Valenc ia .—En 
Alicante va a ser ensayado el culti-
vo de una nueva fruta l lamada cle-
ment inal .—En l a l ínea de Tarragona 
a Lér ida chocaron una m á q u i n a y un 
m e r c a n c í a s ( p á g i n a 3). 
—o— 
E X T R A N J E R O . — H a muerto el C a r -
denal De La i .—Al ianza internacional 
de acreedores del Estado ruso; pa-
rece que la crisis del comunismo se 
h a agudizado mucho en Moscú . — A 
causa de la ley seca h a habido 60.000 
procesos en N o r t e a m é r i c a — B é l g i c a 
se opone a l a reducc ión de sus cré-
ditos por reparaciones.—Incidentes en 
el Consejo provincial de Colmar en 
Al sac ia—Se convierten varios sacer-
dotes ortodoxos en Albania (pági -
nas 1 y 2) . 
de que l a t r a v e s í a t r a s a t l á n t i c a y la 
estancia en Nueva Y o r k se h a b í a des-
arrollado de una manera f e l i c í s ima . H a 
escrito a su "jefe administrativo", como 
l l a m ó a su e s p o s a — s e g ú n dimos ctienta 
ayer—cartas y tarjetas arrojadas en 
sacos de correspondencia al pasar el 
dirigible por varios puntos. L a esposa 
ha recibido tres tarjetas, procedentes 
de Basi lea , Barce lona e Is las Madera, 
pero ninguna carta. E n las tarjetas co-
municaba que todo iba bien a bordo. 
A l llegar a W á s h i n g t o n puso el s e ñ o r 
H e r r e r a un cablegrama a su familia. 
Durante unos momentos se interrum-
pió i a c o n v e r s a c i ó n de los c ó n y u g e s pa-
r a que se pusiera a l t e l é fono , en Nue-
v a York , una dama que fe l i c i tó a la se-
ñ o r a de H e r r e r a por el feliz arribo do 
su marido a los Estados Unidos. L a 
esposa del i lustre aviador no e n t e n d i ó 
bien q u i é n era l a dama que le hablaba. 
Posteriormente un cablegrama de l a 
Associated Press nos comunica que la 
interlocutora de la s e ñ o r a de H e r r e r a 
fué l a condesa de Yebes, h i j a po l í t i ca 
del conde de Romanones. A l recibir este 
cablegrama tuvimos el honor de dar a 
conocer a la citada s e ñ o r a de H e r r e r a 
el nombre de su a n ó n i m a interlocutora. 
J o s é y Emi l i o H e r r e r a conversaron 
brevemente con su padre. E l p e q u e ñ o 
antes de preguntar a su padre nada, y 
sin dejarle hablar, le dijo satisfecho: 
"Papá , soy el cuarto de la clase de M a -
t e m á t i c a s . " Y y a no le h a b l ó de m á s 
asignaturas, seguro, sin duda, de que a 
su padre era ta l as ignatura l a de sus 
afecciones, l a que m á s le interesaba. E s -
tudia el chico ei segundo a ñ o de ba-
chillerato en el Colegio del Pilar, de los 
marianistas. Demuestra, predi lecc ión por 
las M a t e m á t i c a s y por l a av iac ión , como 
su padre. Seguramente e s t u d i a r á en 
una escuela de ingenieros. Su madre 
no quiere que sea aviador. E l p e q u e ñ o 
se mostraba ayer orgulloso, no só lo de 
haber conversado con su padre, sino 
de haber comunicado con ¡ N u e v a Y o r k ! 
L o s gustos del hijo mayor son muy 
diferentes. Tiene aficiones literarias, y 
h a empezado a cursar en l a Facul tad de 
F i l o s o f í a y L e t r a s de l a Universidad. 
Ninguno de los dos chicos ha volado 
aun; esperan que e. "Conde Zeppelin" 
v a y a a Sevilla para real izar en él su 
pr imera e x c u r s i ó n aérea . 
L a madre, en cambio, h a volado bas-
tantes veces; l a primera, hace unos 
quince a ñ o s , en un aeroplano tripula-
do por su marido; f u é q u i z á l a pr i -
mera mujer e s p a ñ o l a que se e l evó en 
un a v i ó n . P a r a conseguir esto tuvo que 
inscribir la su marido en el Aero Club, 
pues de lo contrario no hubiera podi-
do -en aquel entonces subir en un aero-
plano. P o r cierto—dice—que en aque-
l íos aeroplanos era donde se s e n t í a l a , 
verdadera s e n s a c i ó n de volar. Ahora In 
a s c e n s i ó n en uno d é esos grandes avio-
nes de pasaloros no da i m p r e s i ó n fl? 
vuelo, sino de viaje en a u t o m ó v i l . 
Tiene grandes deseos de ir en el pr i -
mer viaje del dirigible a Buenos Aires , 
y su esposo le ha dicho que s e r á sa -
tisfecho t a l anhelo. A pesar de « s t a 
Jueves 25 de octubre de 1928. (2) E L D E B A T E M A D R I B . — A ñ o X V I I I . — N ú m . 6.015 
dec i s ión o intrepidez, no quiere, como 
antes decimos, que su hijo sea avia-
dor. E s , nos declara, que yo no temo 
volar; pero si emprende un viaje a é r e o 
una persona querida y yo quedo en tie-
r r a , paso muy malos ratos. Claro que 
no desanimo a mi marido, porque esa 
es su c a r r e r a ; mas, es tan expuesta 
la av iac ión . . . Durante el vuelo del "zep-
pelin" p a s é unas nocnes horribles; los 
d í a s resultaban m á s tranquilos, porque 
me h a c í a n c o m p a ñ í a • muchas personas. 
E r a la segunda o tercera t r a v e s í a trans-
a t l á n t i c a en dirigible y no se pod ía te-
ner mucha seguridad. P a r a estar m á s 
tranquila, lo mejor s e r á que, en la pró -
x i m a t r a v e s í a , vuele yo t a m b i é n . 
L e preguntamos s i el teniente coro-
nel H e r r e r a h a estado alguna vez en 
grave x^eligro y nos contesta que hace 
veinte a ñ o s , cuando a ú n no h a b í a con-
t r a í d o matrimonio, estuvo a punto de 
perecer en Ber l ín , donde se verificaba 
un concurso de l a Copa Gordon Ben-
nett. E l glouo se r a s g ó a 2.000 metros 
de a l tura y cayu precipitadamente; por 
fortuna poco antes de llegar a l suelo 
l a envoltura t o m ó una forma especial 
y a c t u ó de p a r a c a í d a s , librando a l aeros-
tero de u n a muerta cierta. 
Inquirimos acerca de las horas de 
trabajo del señor H e r r e r a y nos dice 
que aparte de su tareas en el labora-
torio de Cuatro Vientos, permanece ho-
ras y horas estudiando en el despacho 
de su domicilio, has ta que alguna vez, 
agrega, le obligo a que deje sus c á l c u -
los p a r a que se entretenga un rato en 
el teatro o en el "cine". 
D I C E E L C O R O N E L K I N D E L A N 
E l coronel K i n d e l á n h a declarado que 
el s e ñ o r H e r r e r a se hal la muy satisfe-
cho del resultado del vuelo t r a n s o c e á -
nico. L e c o m u n i c ó el jefe de los servi-
cios t é c n i c o s de nuestra A v i a c i ó n , que 
el viaje a la Argent ina lo h a r á con arre-
glo a l siguiente it inerario: De Nue-
v a Y o r k m a r c h a r á a Cayo Hueso (F lo-
rida) por ferrocarri l , pasando por el 
viaducto de m á s de tres k i l ó m e t r o s so-
bre el mar . De Cayo Hueso t o m a r á un 
a v i ó n de servicio regular a L a Haba-
na, donde h a de permanecer muy poco 
tiempo y e m b a r c a r á para el P e r ú . De 
L i m a se t r a s l a d a r á a Buenos Aires por 
el ferrocarri l trasandino. S u estancia 
en l a Argent ina s e r á de ocho o diez 
d ías . P iensa estar en Madrid a mediados 
de diciembre. 
D i ó cuenta a l coronel K i n d e l á n de l a 
i n v i t a c i ó n que h a recibido p a r a vis itar 
a Méj ico . E l s e ñ o r K i n d e l á n le dijo que, 
como d e b í a hal larse en Madrid en di-
ciembre, por el cometido que le incum-
be en l a E s c u e l a de Ingenieros, debe de-
cl inar la i n v i t a c i ó n y saludar y dar efu-
sivas gracias a l a A e r o n á u t i c a mej ica-
n a en nombre de l a e s p a ñ o l a . 
E l v iaje a Buenos Aires , como es sa -
bido, tiene por objeto estudiar l a insta-
l a c i ó n del aeropuerto terminal p a r a l a 
l í n e a Sevil la-Buenos Aires . L o real iza el 
s e ñ o r H e r r e r a como iniciador del pro-
yecto del servicio t r a n s a t l á n t i c o con di-
rigibles y actual delegado del Gobierno 
en l a C o m p a ñ í a T r a n s á r e a Colón. 
Tanto el coronel K i n d e l á n como l a fa • 
m i l i a del s e ñ o r Herrera , manifestaron 
que la voz se h a b í a percibido muy cla-
ramente. 
E s t a es la sexta conferencia del ser-
vicio entre E s p a ñ a y N o r t e a m é r i c a inau-
gurado hace d í a s : cuatro de ellas han 
sido pedidas desde E s p a ñ a . 
E L D I R I G I B L E E S T A 
Y A K E F A R A D O 
(Servicio exclusivo) 
N U E V A Y O R K , -24 .—El dirigible ale-
m á n "Conde de Zeppe l ín" e s t á y a dis-
puesto, en el a e r ó d r o m o de Lakerhust , 
para emprender el vuelo al atardecer de 
m a ñ a n a , d í a 25. 
Hoy, a m e d i o d í a (hora local) , el te-
niente coronel don Emi l i o H e r r e r a ce-
lebró las anunciadas conferencias tele-
f ó n i c a s con Madrid. Primero c o n v e r s ó 
con el jefe de l a A e r o n á u t i c a mil i tar 
españo la , coronel don Alfredo Kinde-
lán, a quien expuso los incidentes del 
viaje sobre el A t l á n t i c o . L e m a n i f e s t ó 
que dicho vuelo f u é i n t e r e s a n t í s i m o 
desde todos los puntos de vista, y a ñ a -
dió que piensa emprender m a ñ a n a el 
viaje con d i r e c c i ó n a Buenos Aires , des-
p u é s de una breve permanencia en L a 
Habana, P e r ú y Bol ivia . L e a n u n c i ó su 
propós i to de sal ir para E s p a ñ a en los 
primeros d í a s del p r ó x i m o ^ mes de di-
ciembre. 
E l teniente coronel Herrera p r e g u n t ó 
d e s p u é s a l coronel K i n d e l á n por todos 
sus amigos y le af irmó que a muchos 
de ellos h a escrito, tanto desde el dir i -
gible, a su paso por territorio español , 
como desde los Es tados Unidos, cartas 
y tarjetas postales. 
Don Emi l i o H e r r e r a c o n v e r s ó á con-
t i n u a c i ó n con su esposa, a quien feli-
c i tó por su santo, que ce lebró el d í a 20. 
E l s e ñ o r H e r r e r a ced ió d e s p u é s el te-
l é fono a la condesa de Yebes, que se 
encuentra en l a actualidad en Nueva 
York , y l a cual c h a r l ó algunos momen-
tos con l a s e ñ o r a de Herrera , a l a que 
hizo presente sus cordiales felicitacio-
nes por l a t r a v e s í a que, a bordo del 
"Conde de Zeppel ín" , hizo su esposo. 
E s t a s conferencias se han celebrado 
EüE SE 
REDUCIR LA 
Parker Gilbert llegó ayer a Berlín 
E ! "Times" dice que no corre prisa 
la revisión del plan Dawes 
B E R L I N , 24.—Procedente de Bruse-
\ las h a llegado esta noche el agente 
general de pagos, s e ñ o r P a r k e r Gilbert. 
E s t e se e n t r e v i s t a r á inmediatamente 
con el Gobierno del Re i ch para ente-
rar le del resultado de las negociaciones 
que acaba de real izar en Londres, P a -
rís y Bruselas . 
E n los centros bien informados se h a -
ce observar que las conversaciones pre-
l iminares para la conferencia de repa-
raciones han entrado a s í en su ú l t i m a 
fase. 
Respecto al lugar donde h a y a de ce-
lebrarse esa conferencia, opinan que de-
biera ser situado en un sitio que per-
mi ta desplazamientos r á p i d o s y f á c i l e s 
y evite as í p é r d i d a s de tiempo. P a r í s 
parece ser l a ciudad m á s a propós i to 
para ello, siendo a d e m á s de considerar 
que en esa capital tiene y a su centro 
la C o m i s i ó n de reparaciones y sus ser-
vicios y archivos la C o m i s i ó n alemana 
de cargas de guerra y la de pag:os en 
materias. 
O P O S I C I O N D E B E L G I C A 
Ñ A U E N , 24 .—Según los informes que 
llegan de Bruselas , l a v is i ta de P a r k e r 
Gilbert a esa capital h a sido infructuo-
s a en el sentido de que B é l g i c a se nie-
g a a reducir la deuda alemana a me-
nos que se mantenga para el la l a m i s m a 
cantidad que h a b í a de recibir en el caso 
de que l a deuda alemana no fuese re-
ducida. 
P o r otra parte, parece confirmarse l a 
i m p r e s i ó n de que Ing la terra v a a esas 
negociaciones arrastrada , y a que el " T i -
mes" de hoy publica un ar t í cu lo dedica-
do que no h a y pr isa p a r a l a f i jac ión 
definitiva de las reparaciones. 
E n un ar t í cu lo de Dernburg, que pu-
blica el "Tageblatt" en su n ú m e r o de 
hoy, dice el autor que el ar t í cu lo 233 del 
Tratado de Versal les estipulaba un pla-
zo de treinta a ñ o s p a r a el pago total de 
las reparaciones por parte ¡de Alemania, 
y que, por consiguiente, el plazo no debe 
exceder en modo alguno de aquel tiem-
po, por lo cual es inaceptable la p r ó r r o g a 
hasta los sesenta y dos a ñ o s , proyectada 
por Ing la terra y F r a n c i a . 
A ñ a d e que Alemania c o n t i n u a r á fiel a 
sus obligaciones, pero que, para cum-
plirlas, no debe firmarse n i n g ú n com-
promiso c o n t r a r í o al Tratado de referen-
c í a y pernicioso p a r a l a e c o n o m í a ale-
mana. 
L A A C T I T U D I N G L E S A 
Ñ A U E N , 2 4 . — E l ministro br i tán ico de 
Hacienda, Churchi l l , h a declarado hoy 
en Londres que continuaba sosteniendo 
el principio establecido anteriormente 
por lord Balfour, a saber, que deben ser 
reducidas las deudas que los aliados con-
trajeron en Ing la terra en l a m i s m a pro-
p o r c i ó n que sean reducidas las deudas 
inglesas con los Estados Unidos. 
E l "Deutsche Allgemeine Z e í t u n g " pu-
blica en su n ú m e r o de esta fecha una 
correspondencia procedente de Londres, 
s e g ú n la cual el reciente viaje de C h u r -
chi l l a P a r í s h a sido e s p o n t á n e o , y h a 
sido debido al deseo del ministro in-
g l é s de Hacienda de l levar la iniciativa 
en las p r ó x i m a s negociaciones. 
Es to , en desquite de l a mala i m p r e s i ó n 
causada ú l t i m a m e n t e en l a op in ión br i -
t á n i c a por l a o r i e n t a c i ó n de l a po l í t i ca 
exterior, t endrá , s e g ú n dicho periódico , 
un favorable efecto p a r a el Gobierno 
conservador i n g l é s ante las • p r ó x i m a s 
elecciones. 
E n cuanto a Alemania, afirma que a 
el la i n c u m b í a poner fin a las delibarocio-
nes unilaterales entre F r a n c i a e Ing la-
terra , las cuales aparentaban haber lle-
gado a un acuerdo sobre el plazo de se-
senta y dos anualidades que h a b í a de 
establecerse para e l total pago por par-
te de Alemania de las reparaciones. 
Alianza de acreedores del 
Está formada por banqueros y Aso-
ciaciones ingleses, franceses, 
alemanes y holandeses 
• • • 
Se comprometen a no aceptar 
acuerdos particulares 
con los soviets 
L O S L A B O R I S T A S Y L O S C O M U N I S T A S 
F u m a d 
ROMEO Y JULIETA 
en el edificio de la "International Tele-
fhone and Telegraph", que inv i tó ex-
presamente para ello a las personalida-
des indicadas.—Associated Press . 
N . de la R.—Recordamos a nuestros 
lectores que la diferencia horaria entre 
los meridianos de Madrid y Nueva Y o r k 
es, aproximadamente, de cinco horas. 
Por consiguiente, el atardecer a que se 
refiere el anterior telegrama para la sa-
lida del "Conde de Zeppe l ín" puede ser 
l a una o m á s de la madrugada para el 
meridiano de Madrid. 
Se agudizan las divisiones entre los 
directores de la república soviética 
L O N D R E S , 24.—Se h a constituido un 
C o m i t é internacional de banqueros p a r a 
defender los intereses de ios acreedo-
res de R u s i a que posean t í t u l o s del E s -
tado o de los ferrocarriles y de los M u -
nicipios garantizados por el Estado . E n 
el anuncio de l a c o n s t i t u c i ó n y a se ad-
vierte especialmente que se t ra ta sola-
mente de los acreedores directos del 
E s t a d o ruso y no de los poseedores de 
bienes confiscados por la revo luc ión . 
L a s Asociaciones o personas represen-
tadas en ese C o m i t é se comprometen a 
no concluir n i n g ú n acuerdo separado 
con el Es tado s o v í e t i s t a o ninguno de 
los sucesores eventuales del mismo, ni 
l legar a n i n g ú n acuerdo que no cora-
prenda los mismos beneficios para los 
acreedores de todas las nacionalidades 
representadas en el C o m i t é . 
Preside el C o m i t é lord Revelstoke, 
que con m í s t e r Lionel Rotschi ld repre-
senta a Ing la terra . E s t á n t a m b i é n re-
presentadas F r a n c i a , A l e m a n i a y Ho-
landa, y se espera que se adhieran los 
Bancos de Su iza y D inamarca . 
L a fuerza de los banqueros repre-
sentados parece ser l a suficiente para 
impedir todo e m p r é s t i t o a l Gobierno so-
v í e t i s t a . 
L A A C T I T U D D E L C O M E R C I O 
C H E C O E S L O V A C O 
P R A G A , 24 .—Las autoridades com^ 
petentes han pedido a las corporaciones 
e c o n ó m i c a s interesadas u n a opin ión so-
bre l a oportunidad de una p r ó x i m a ne-
g o c i a c i ó n p a r a la firma de un Tratado 
comercial con los soviets. Como esta 
pregunta h a quedado sin respuesta, se 
cree fundadamente que la industria 
checoeslovaca no tiene i n t e r é s en que 
las condiciones actuales sean cambia-
das. 
S i n embargo, un cambio s e r í a facti-
ble s i las negociaciones entabladas so-
bre mater ia comercial entre A lemania y 
la U . R . S. S. dieran un resultado po-
sitivo. 
L A C R I S I S C O M U N I S T A 
L O N D R E S , 24.—Una grave discor-
dia se h a producido entre los grupos 
rivales de los soviets, que h a empeora-
do de modo considerable l a s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a del territorio ruso. , 
E l dictador, Stai in, que no se atreve 
siempre a presentarse en púb l i co por 
las calles y a dirigir la palabra en los 
m í t i n e s , ahora se ve atacado por dos 
fuerzas: la de los trotskystas y la de 
los "liquidadores", que desean el c a m -
bio de l a presente t i r a n í a s o v i é t i c a por 
u n a repúb l i ca campesina. 
A lo que parece, S ta l in h a aceptado 
el d e s a f í o y h a declarado "una guerra 
a muerte en los dos frentes" contra 
ambos enemigos. - ^ p H s 
"' L ó s informes oficiales' restringidos 
que comenzaron a aparecer en los po-
cos per iód icos de M o s c ú la pasada se-
m a n a muestran que el conflicto es se-
rio y que pueden tener inesperadas 
consecuencias. Y a Sta l in h a hecho su 
primer llamamiento en solicitud de a y u -
da, v a l i é n d o s e del ó r g a n o oficial diario 
de l a " U n i ó n de l a Juventud Comu-
nista". 
E s t e primer llamamiento se publ icó l a \ 
s emana ú l t i m a . A l siguiente d ía de sa-1 
lir, S ta l in l a n z ó un manifiesto, en el cual i 
rec lama el apoyo de sus adictos p a r a ! 
"desenmascarar y descubrir todos los1 
residuos de la opos i c ión de T r o t s k y y ex-1 
terminar a todos los nuevos oportunistas 
que quieren "manchar" el r é g i m e n , po-
nerse de acuerdo con los campesinos y 
restr ingir l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n del p a í s " . 
L a nueva rebe l ión se atribuye a R y -
kof, presidente del Consejo de los Co-
misarios del Pueblo, y a Kal in ín , pres i -
dente del C o m i t é Ejecut ivo Centra l de 
todas las Rus ias , pero sus nombres to-
d a v í a no son mencionados oficialmente. 
C a s i todos los viejos bolcheviques han 
reunido sus fuerzas contra Stal in, y es-
t á n apoyados por las clases medias y 
los campesinos ricos. Queda por ver s i 
los viejos bolcheviques e s t a r á n en con-
diciones de disponer de las fuerzas ne-
cesarias para arrancar a Sta l in del Po-
der. 
A D O R A N A M A R X Y A E N G E L S 
. M O S C U , 2 4 . — E n N o w o s i b í r s k se h a 
formado una secta, que sigue el rito gre-
co ortodoxo, l a cual considera como sus 
mayores santos a Carlos M a r x y a E n -
gels. L a nueva secta h a recogido y a en-
tre sus miembros la s u m a de 8.000 r u -
blos, que s e r á n destinados a la construc-
COñU/í/5ñO 
RUSO 
m r m 
MBORisr/i ' : q 
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E s t á bien que se expulse a los de c a s a ; pero ¿ p o r q u é tanta c o n s i d e r a c i ó n 
a los de f u e r a ? 
("Dublin Herald".) 
la ley seca 
Han sido apresados 422 barcos que 
se dedicaban al contrabando 
Los policías de Filadelfia habían re-
unido ya diez millones de dólares 
F I L A D E L F I A , 24 .—Las autoridades 
judiciales encargadas de pract icar u n a 
i n f o r m a c i ó n sobre los numerosos casos 
de soborno de que se acusa a los agen-
tes de la prohib ic ión han descubierto 
en los libros de un Banco inscripciones 
de sumas en depós i to , con nombres su-
puestos, por valor de m á s de diez m i -
llones de d ó l a r e s . 
E s t o demuestra hasta qué punto se 
prac t i ca el soborno por pa,rte de los 
traficantes en bebidas a l c o h ó l i c a s y las 
enormes ganancias que se obtienen con 
el tráf ico i l íc i to , que permiten consa-
grar a tales fines sumas de tanta i m -
portancia. 
* * * 
W A S H I N G T O N , 24 . — Durante los 
nueve primeros meses del a ñ o en cur-
so han sido perseguidas por contra-
bando de bebidas a l c o h ó l i c a s cerca de 
sesenta mi l personas, d i c t á n d o s e sen-
tencias condenatorias en el ochenta por 
ciento de los casos. 
L a s multas impuestas a los delincuen-
tes han pasado en dicho per íodo de 
tiempo de siete millones de d ó l a r e s . 
E n la r e p r e s i ó n del contrabando se 
han capturado cuatrocientos buques 
norteamericanos y v e i n t i d ó s barcos ex-
tranjeros dedicados a este tráf ico . 
S E H A T R A S L A D A D O A F L O R I D A . 3, 
L A P E L E T E R I A M O R A T I L L A 
A r t í c u l o de " A V o z " sobre 
Cree que Portugal debe atender 
preferentemente a la de Sevilla 
L I S B O A , 24.—"A Voz", en su n ú -
mero de hoy, publica un ar t í cu lo edi-
torial de su director, Fernando de Son-
sa, acerca de las Exposiciones que se 
han de celebrar durante el a ñ o p r ó x i m o 
en Sevi l la y Barcelona. 
Sonsa considera en su a r t í c u l o que es 
un error desviar l a a t e n c i ó n del pue-
blo p o r t u g u é s con l a E x p o s i c i ó n Inter -
nacional de Barcelona, y a ñ a d e que 
Portugal no debe dividir su esfuerzo 
entre ambos c e r t á m e n e s , pues es pre-
ferible enviar una excelente represen-
t a c i ó n ú n i c a m e n t e a l a de Sevi l la en 
vez de tener u n a r e p r e s e n t a c i ó n medio-
cre en las dos. 
Los expositores portugueses, a ñ a d e , 
que, s in perjuicio de figurar en la de 
Sevil la, puedan t a m b i é n concurrir a la 
de Barcelona, merecen un aplauso de 
l a n a c i ó n y deben hacerlo, pero en modo 
alguno debemos aminorar nuestra con-
currencia en la E x p o s i c i ó n Iberoameri-
cana de Sevi l la .—Correia Marques. 
DE ALBANIA 
Han hecho pública su decisión de 
ingresar en la Iglesia Católica 
Parece que el ejemplo será 
seguido por otros sacerdo-
tes de ¡a misma religión 
R O M A , 2 4 . — S e g ú n comunican de T i -
rana, var io s sacerdotes de E l b a s s a n , 
pertenecientes a l a Ig les ia ortodoxa, han 
hecho p ú b l i c a por u n a d e c l a r a c i ó n es-
cr i ta su d e c i s i ó n de ingresar en l a Igle-
sia C o t ó l i c a unida. 
Se cons idera que este movimiento no 
e s t a r á l imi tado a aquel grupo de sacer-
dotes, sino que e s t á en el á n i m o de todo 
el Clero a l b a n é s , y has ta algunos esti-
man que s e r á imitado seguidamente por 
el Clero de otros varios p a í s e s . 
L a not ic ia h a sido m u y favorablemen-
te acogida por parte de l a p o b l a c i ó n de 
Albania , y h a tenido principalmente u n a 
gran r e p e r c u s i ó n en las regiones del 
Norte, que son eminentemente c a t ó l i -
cas. 
Interrogado un Obispo perteneciente 
a la I g l e s i a ortodoxa, h a declarado que 
el hecho debe ser atribuido a l males-
tar m o r a l e n que se encuentra el Clero 
ortodoxo en Albania , que, a l separarse 
del P a t r i a r c a d o griego, h a perdido toda 
su autor idad e influencia moral . 
A ñ a d e que, a pesar de ello, el hecho 
tiene u n a importancia enorme, y res-
ponde a l a o p i n i ó n anterior de que el 
Clero a l b a n é s e s t á m á s cerca de R o -
m a que de Belgrado o de Atenas. Des-
p u é s de l a c a í d a de l a Ig les ia ortodoxa 
en R u s i a y de F a n a r de Constantino-
pla, se cons idera que só lo de R o m a re-
c ib irá el C l e r o ortodoxo a l b a n é s l a fuer-
z a m o r a l suficiente p a r a l levar a buen 
t é r m i n o su m i s i ó n espiritual. 
S e g ú n l a s declaraciones del mismo 
Prelado ortodoxo, el Estado, que por su 
c o n s t i t u c i ó n no puede desinteresarse de 
las cuestiones religiosas, no se m o s t r a r á 
contrario a aceptar y dar fuerza al mo-
vimiento. 
C o n c l u y ó el Obispo declarando que l a 
ú n i c a e speranza de l a Ig les ia ortodoxa 
e s t á actualmente en Roma.—Daff ina . 
C O R O 
C A N D E L A B R O S - C R U C I F I J O S 
R U B I O . — Concepc ión J e r ó n i m a , 8. 
c ión de una g r a n iglesia dedicada a los 
nuevos santos. 
Se afirma que las autoridades s o v i é -
ticas p r o h i b i r á n l a r e a l i z a c i ó n de este 
proyecto, llegando incluso a la confisca-
c ión de l a s u m a reunida, que s e r á desti-
nada a l a beneficencia púb l i ca . 
L a s i t u a c i ó n d e l a s 
r e l i g i o s a s e n M é j i c o 
Los conventos fueron saqueados, y 
las monjas, perseguidas y obli-
gadas a ocultarse, carecen 
aun de lo más preciso 
Una Comunidad de Clarisas pide 
que se le envíen breviarios, 
porque ni aun libros de rezo 
les dejaron los perseguidores 
Por falta de recursos, estuvo tres 
días insepulto el cadáver de 
una de las religiosas 
L l e g a hoy a nuestro poder l a car ta 
dirigida por unas religiosas clarisas de 
M é j i c o a u n a de las Comunidades de la 
misma Orden establecidas en E s p a ñ a . A 
c o n t i n u a c i ó n recogemos lo m á s saliente 
del interesante documento, no só lo por-
que la c a r t a pinta con toda fidelidad y 
con los m á s vivos colores la terrible s i -
t u a c i ó n que atraviesan las b e n e m é r i t a s 
religiosas mejicanas, sino p a r a av ivar ia 
caridad de nuestros lectores en favor de 
las necesitadas. 
D E S A H U C I A D A S 
Y P E R S E G U I D A S 
D e las tres persecuciones religiosas 
desatadas en M é j i c o — d i c e l a c a r t a — l a 
ú l t i m a h a sido la m á s cruel e inicua. 
No contentos con quitarnos nuestros 
Conventos y Casas , nuestros persegui-
dores nos ahuyentan, nos impiden que 
nos reunamos y p a r a privarnos de todo 
auxilio hacen v í c t i m a s de su persecu-
c ión a las personas piadosas que, mo-
vidas por un sentimiento caritativo, se 
aventuran a brindarnos hospedaje en sus 
hogares. Con ello nuestra s i t u a c i ó n ac-
tua l h a venido a ser cr í t i ca . Nos han 
despojado de los pocos bi .nes que aun 
t e n í a l a Comunidad; en los Conventos 
se h a entrado a sangre y fuego y se h a 
sacado de ellos cuantos enseres y ob-
jetos c o n t e n í a n p a r a repartirlos d e s p u é s 
entre las personas que pasaban por l a 
calle. 
A las monjas extranjeras las han des-
terrado. D e las mejicanas, las que han 
podido, por tener medios, han marchado 
a los Es tados Unidos, a E s p a ñ a , a I t a -
l ia y a otros p a í s e s que les brindan tran-
quilo refugio, pero nosotras no podemos 
hacer lo mismo. Con muchas dificulta-
des por l a fa l ta de recursos hemos po-
dido sa l ir de M é j i c o y l legar a l a c iu-
dad en que ahora nos hallamos y a una 
casa donde por caridad nos dan casa 
y alimentos. L o d e m á s hemos de procu-
rárnos lo nosotras. 
U N C A D A V E R T R E S 
D I A S I N S E P U L T O 
H a c e poco m u r i ó u n a de nuestras com-
p a ñ e r a s y por no poder costear el en-
tierro tuvimos que tenerla insepulta du-
rante tres d ía s . N i siquiera nos c a b í a 
el recurso de hacer p ú b l i c a nuestra ne-
cesidad y pedir u n a limosna, porque no 
podemos declarar el sitio en que nos 
hallamos recogidas, so pena de atraer 
sobre nuestros protectores las iras de 
los que nos persiguen. 
N i libros de rezo p a r a el oficio divino 
tenemos en n ú m e r o suficiente, pues es 
tan grande nuestra penuria, que para 
doce religiosas s ó l o disponemos de cua-
tro breviarios, resto de nuestra m a g n í -
fica biblioteca entregada a l pillaje. E s -
to nos obliga a rezar por turno, unas 
d e s p u é s de otras. 
L e s suplicamos que nos hagan l a ca -
ridad de regalarnos algunos ejemplares 
del breviario, a ser posible de la ú l t i -
m a ed ic ión . Con una docena p o d r í a m o s 
rezar todas a l a vez y prestarlos a las 
hermanas de otros conventos, pues del 
nuestro salieron todas las fundaciones de 
Clar i sas que h a y en el territorio de la 
repúbl ica . 
E L D E S E O D E I R A E S P A Ñ A 
Con a l m a y vida i r í a m o s a E s p a ñ a y 
a esa C a s a de l a que han salido nues-
tras fundadoras y por l a que tan inten-
MaS de la mitad de pasajeros de laj í so c a r i ñ o sentimos, pero ¿ c ó m o reali-
línea Londres-París fueron mujeres ^ r í f bello s"eñ° de Paz y de fecili-
dad? No es fác i l . E n primer lugar, ca -
¡Incidentes en el Consejo 
general de Colmar 
Tomaron parte en la sesión Rloklin 
y Rosse, ¡ncapacitados 
judicialmente 
Doce individuos intentaron destro-
zar en Burdeos un monumento 
a los muertos en la guerra 
C O L M A R , 2 4 . — E s t a m a ñ a n a h a cele-
brado su pr imera r e u n i ó n el Consejo Ge-
neral . Se originaron algunos incidentes, 
motivados por el abate Haegy, a l *que 
secundaban algunos consejeros autono-
mistas. 
A las doce cuarenta, y en vista de que 
no pod ía restablecer el orden, turbado 
por la persistente o b s t r u c c i ó n de los ele-
mentos autonomistas, el presidente se 
vió obligado a suspender l a s e s ión . 
E l consejero s e ñ o r Thony in terpe ló 
con gran acr i tud a l citado abate dic ién-
dole: "Su s e ñ o r í a c a r g a r á en este mun-
do y en otro con l a responsabilidad de sus 
actos y s u f r i r á las consecuencias del mal 
que h a hecho, incluso a l a re l i g ión c a t ó -
lica, a l a cual pretenden defender en 
Alsac ia ." 
D e s p u é s de permanecer reunidos los 
consejeros hora y media en s e s i ó n secre-
ta, pudo observarse, a l reanudarse la 
públ ica , que se encontraban presentes los 
s e ñ o r e s R i c k l i n y Rosse, que no ten ían 
derecho a tomar parte en los debates, a 
consecuencia de la condena que, como 
se sabe, les f u é impuesta. Dichos señorea 
fueron admitidos a la ses ión , pero nada 
se h a b í a dicho acerca de si t o m a r í a n 
parte en las deliberaciones. 
E n l a segunda parte de la s e s i ó n hizo 
uso de la pa labra el s e ñ o r Rick l in , quien, 
reconociendo que no t e n í a derecho a in-
tervenir en los debates ni a votar, dijo 
que s ó l o hablaba en esta reunión previa. 
A c o n t i n u a c i ó n el Consejo proced ió a 
la e l ecc ión de la Mesa, siendo elegido 
presidente el s e ñ o r Charles A n d r é , ca-
tó l ico nacionalista i n d e p e n d í e n t e . 
A la sal ida de l a s e s i ó n se reproduje-
ron los incidentes que en su transcurso 
h a b í a n originado los autonomistas. 
I N C I D E N T E S E N M E T Z 
M E T Z , 24 .—Al reunirse el nuevo Con-
sejo general del Mosela, se h a produci-
do un incidente a l pretender ocupar su 
puesto el consejero autonomista Antoni, 
cuya e l e c c i ó n no h a b í a sido proclamada 
t o d a v í a . 
E n dicho Consejo h a sido reelegido su 
presidente, el autonomista a n t í n a c i o n a -
l i s ta s e ñ o r D e Wandel, por 30 votos con-
t r a cuatro. 
Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes. 
p r u e b a ? 
L O N D R E S , 2 4 . — E l n ú m e r o de pasa-
jeros que h a n conducido los aviones 
que p r e s t a n servicio entre I n g l a t é r r a y 
el continente h a sido de 27.446 durante 
los seis .meses comprendidos entre el 
1 de a b r i l y el 30 de septiembre. De 
ellos, m á s de l a mitad fueron mujeres . 
E s t a c i f r a representa un nuevo "re-
cord", y a que es superior en 1.500 a l 
total de los pasajeros que uti l izaron 
este servicio durante todo el a ñ o de 
1927. 
C U A T R O A V I A D O R E S M U E R T O S * 
T U C S O N ( A r i z o n a ) , 24 .—Ayer c a y ó 
violentamente a t ierra, d e s t r o z á n d o s e , 
un a v i ó n ocupado por cuatro personas 
que buscaban a un n i ñ o perdido en l a 
m o n t a ñ a . L o s .cuatro ocupantes del 
a v i ó n resu l taron muertos. 
recemos por completo de recursos eco-
n ó m i c o s p a r a un viaje tan largo, y no 
sabemos c ó m o h a b r í a m o s de l lenar to-
dos los requisitos que se exigen para el 
embarque" 
Y a nos h a r á n el favor de decirnos so-
bre este part icular lo que juzguen con-
veniente, y por lo pronto esta pobre y 
perseguida Comunidad les pide que nie-
guen mucho por nosotras a Dios Nues-
tro S e ñ o r , p a r a que nos saque del peli-
gro en que nos encontramos y para que 
sepamos sacar provecho del tiempo de 
prueba. 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE. 
S A L U D 
es un remedio 
seguro contra la 
A n e m i a 
Clorosis 
Inapetencia 
E s el más recomen-
dado por los médi-
cos; tiene cerca de 
medio siglo de éxito 
creciente y la apro-
bación de la 
Real Academia de 
Medicina 
P e d i d J A R A B E S A L U D 
p a r a ev i tar i m i t a c i o n e s . 
s 
LA COSTUMBRE 
E l famoso prestidigitador es padre por vez 
primera. 
("Life", N u e v a Y o r k . ) 
U N A B R O M A 
— ¿ E s la nueva criada? 
— S í ; ha llegado a las nueve. 
—Procura que te dure. 
— S í ; no tiene tren hasta mañana a las ocho. 
("Dimanche Elustre", P a r í s . ) 
— ¿ P o r qué no aprendiste la lección de Mitología que 
te señalé? 
—Porque mi papá me ha prohibido decir mentiras. 
("Le Rire" , P a r í s . ) 
í 
E L V E R A N E A N T E N U E V O . — M e han dicho que 
éste es un buen sitio para el reúma. 
E L V E R A N E A N T E VIEJO.—Sí, señor, sí. Aquí 
pesqué yo el mío. 
M A D R I D . — A f l o X V I I I . — N ú m . 6.015 E L D E B A T E ( 3 ) 
Jueves 25 de octubre de 1928. 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
Por el puerto de Denia fueron exportados 91.613 quintales de pasa. Incen-
dio de la iglesia parroquial de T u r i s . Asamblea de arroceros en Valenc ia . 
Entre L é r i d a y T a r r a g o n a chocan una m á q u i n a y u n m e r c a n c í a s . 
E N A L I C A N T E S E E N S A Y A E L C U L T I V O D E U N A N U E V A F R U T A 
Detención de un estafador |ficiente para el sostenimiento por la Aso-c iac ión de los Angeles Custodios de 25 ca-
A L B A C E T E , 24.—La Guardia civil ha mag para n iños h u é r f a n o s , donando pa-
detenido a J o a q u í n Monerris^ que con ra tal fin 750.000 pesetas. 
el nombre de José Mompo Ramos, se 
h a c í a pasar por cosechero y exportador 
de azafranes puros garantizados, y H 
cual hab ía hecho varias remesas falsas 
contra reembolso por valor de 1.085 pe-
setas. 
Una nueva fruta 
A L I C A N T E , 24.—Los agricultores le-
vantinos se proponen adoptar el culti-
vo de una nueva fruta denominada cle-
mentina, resultado de la h ibr idac ión de 
un mandarinero obtenido en los viveros 
A l transcurrir un a ñ o los testamenta-
rios de la finada, que son el conde de 
Zubir ía y sus sobrinos don Fernando de 
Zubir ía y don José Mar ía de Olavarri , 
han entregado hoy a la Ins t i tuc ión de los 
Angeles Custodios un mi l lón de pesetas 
para adquirir la otra casa colindante en 
la C a v a y aumentar así el n ú m e r o de 
camas a 50. 
Regreso de la Banda de Madrid 
C A D I Z , 24.—A la una de la madrugada 
fondeó el vapor "Vicente Puchol", pro-
de Misserghin. F u é explotada satisfacto- cedente de Canarias . Trajo a bordo a la 
riamente en la temporada anterior POr:Banda Municipal de Madrid y a los pe-
los vecinos de l a costa de Argelia. -L-9- pGriodistas que fueron a las islas con 
nueva fruta presenta un color rojo nia3!motivo del viaj.e del presidente. A pesar 
intenso que la mandarina, de saber y |de haber saiido de Canarias posterior-
perfume agradabi l í s imos . E n completa mente que ei c a ñ o n e r o "Dató", se cruzó 
madurez soporta perfectamente el trans-
porte. Durante el a ñ o anterior se ven-
dieron en Argelia las mandarinas a 43 
flancos y la clementina a 99, ventajoso 
negocio que demuestra el in terés que 
anima a los agricultores de esta región. 
La exportación de pasas 
A L I C A N T E , 24.—Durante la primera 
quincena del mes actual se exportaron 
por el puerto de Denia 41.050 quintales 
de pasas, valorados en 1.100.000 pesetas. 
E l total de lo exportado desde que em-
pezó la c a m p a ñ a es de 91.613 quintales, 
que valieron dos millones y medio de 
pesetas. De esta cantidad sólo se consu-
mieron en E s p a ñ a 5.084 quintales. 
Hoy se ha inaugurado el funicular 
de Montjuich 
B A R C E L O N A , 24.—Esta m a ñ a n a se ha 
Inaugurado, con asistencia de las autori-
dades, personalidades y público, el funi-
cular de Montjuich. L a es tac ión de sali-
da e s t á situada en la calle del Marqués 
del Duero y la de llegada en el Paseo 
Central de Montjuich. L a idea de la em-
presa es continuar la l ínea hasta- el final 
de la m o n t a ñ a , o sea, hasta el castillo. 
— E n el Centro del Ejérc i to y de A r -
mada dió anoche una interesante confe-
rencia sobre "Problemas europeos con-
temporáneos . L a s m i n o r í a s nacionales", 
el comandante de In fanter ía don F r a n -
cisco Rodr íguez Urbano. Pres id ió el ac-
to el gobernador militar, general Des-
pujóls , y presentó al orador el presiden-
te del Centro, general Araoz. E l confe-
renciante se refirió a los problemas de 
las m i n o r í a s nacionales relacionados con 
la paz de Versalles y c i tó los casos de 
Polonia, Checoeslovaquia, Rumania , Bé l -
gica e Inglaterra e hizo el proceso g e n é -
sico de las s e u d o m i n o r í a s nacionales que 
en E s p a ñ a no tienen razón de ser, y tras 
hacer un estudio h i s tór ico de la cuest ión , 
dijo que no ex i s t ían problemas de uni-
dad racial . E l orador fué muy aplau-
dido. 
Los trinitarios en Barcelona 
B A R C E L O N A , 24.—El viernes s e r á ben-
decida la nueva iglesia que los padres 
Trinitarios han levantado en la parte al-
ta de Gracia. E s t a orden no t e n í a con-
vento en Barcelona desde hace, mucho 
tiempo. Antes tuvieron una residencia en 
el lugar donde hoy se levanta el teatro 
del Liceo. 
Estudiantes Católicos 
B A R C E L O N A , 2 4 . ~ E s t a noche ce lebró 
s e s i ó n la Federac ión Catalana de E s t u -
diantes Catól icos, dedicándola a exami-
nar el estado de los estudiantes en re-
lac ión con los planes antiguo y moder-
no. L a Comis ión que fué a Madrid a 
gestionar diversos asuntos cerca del mi-
nistro de Instrucc ión públ ica dió cuenta 
de sus gestiones y expresó su opin ión 
optimista. También informaron a los re-
unidos de las atenciones que les prodiga-
ron los c o m p a ñ e r o s de Madrid y Z a r a -
goza. Se acordó dirigir al ministro de 
Ins trucc ión públ ica un telegrama dándo-
le las gracias por la amabilidad con que 
los acog ió y re i terándole las aspiracio-
nes de los Estudiantes Catól icos de Bar -
celona. 
— E n el Colegio de Médicos se reunió 
la Comisión m é d i c a pro saneamiento de 
la zona mar í t ima . T r a t ó de la propuesta 
formulada sobre este particular. Se de-
s ignó la Comisión, que es tará presidida 
por don Leopoldo Acosta, director de Sa-
nidad Exterior. Vicepresidente, don L o -
renzo García Tornel, presidente del Co-
legio de Médicos , y secretario, don R a -
fael Platero, subdelegado de Medicina. 
— M a r c h ó a P a r í s el presidente de la 
Diputac ión , conde de Montseny. Desde la 
capital francesa m a r c h a r á a Madrid, con 
objeto de asistir a los plenos de la Asam-
blea Nacional. 
—Por la Audiencia ha sido absuelto de 
una causa que se le s egu ía por cohecho 
el ex concejal s e ñ o r Marimón. 
E l S. Ferroviario y Las Vascongadas 
B I L B A O , 24.—La Comis ión de Hacien-
da . de la D i p u t a c i ó n estudia un inforv 
me hecho por el jefe de la s e c c i ó n de 
Hacienda de la D i p u t a c i ó n , s e ñ o r Oló-
riz, sobre la exp l i cac ión territorial y sus 
alcances en esta provincia del reciente-
que 
con é s t e el "Vicente Puchol" a las cua-
tro y media de la tarde. 
Muerto en una caída por un perro 
F E R R O L , 24.—Cuando se d ir ig ía a su 
casa montado en una bicicleta el obre-
ro de la Constructora Naval, Juan Ro-
ihero, de veintisiete años , se le a t r a v e s ó 
a1 paso un perro que le hizo caer; resul-
tó con la fractura del cráneo y mur ió 
poco d e s p u é s . Momentos antes hab ía es-
tado en el Juzgado con objeto de arre-
glar la d o c u m e n t a c i ó n para casarse. 
Buques de arribada a Ferrol 
F E R R O L , 24.—Huyendo del temporal 
se r e f u g i ó en este puerto, con a v e r í a s , 
el vapor "José Navia Ossorio". De G i -
jón se d ir ig ía a Valencia. E l vapor "Hér-
cules", que hab ía zarpado, vo lv ió aquí 
de arribada. 
Crimen de un ex presidiario 
guer el ex presidiario Rafae l Parra laes 
D o m í n g u e z a s e s t ó a su esposa, A n a G a -
rrido Moreno, de cuarenta años , seis pu-
ñ a l a d a s en distintas partes del cuerpo, 
d e j á n d o l a en estado g r a v í s i m o . E l agre-
sor acaba de cumplir condena por ase-
sinato en el Penal de Santoña . H a sido 
detenido y encarcelado. 
Su madre, l lamada d o ñ a Leonor Tolles, 
viuda, reside en Madrid. 
Incendio en una iglesia parroquial 
V A L E N C I A , 24.—Comunican de T u r l a 
que se in ic ió un fuego en la iglesia pa-
rroquial de Nuestra S e ñ o r a de la Nati-
vidad, que a los pocos momentos ad-
quirió gran importancia. E l vecindario, 
d e s p u é s de siete horas de trabajo, logró 
sofocar el siniestro. Se quemaron algu-
nos altares y el monumento, l^os danos 
se calculan en 50.000 pesetas. 
— U n a u t o m ó v i l chocó con un tranv ía 
de la l í n e a de E l Grao. E l au tomóv i l 
quedó destrozado. No hubo que lamen-
tar desgracias. 
Peticiones de los arroceros 
V A L E N C I A , 24.—En la C á m a r a Agrí-
cola se ce lebró una r e u n i ó n de arroce-
ros, a la que asistieron todas las enti-
dades, en n ú m e r o de m á s de un cente-
nar, interesadas en el cultivo del arroz. 
Se a c o r d ó pedir al Gobierno que el 
presidente, el gerente y el secretario del 
Consorcio Arrocero sean agricultores; 
que las estaciones arroceras de Sueca y 
Amposta tengan voto en el Consejo de 
a d m i n i s t r a c i ó n , y que se den dos votos 
m á s a los agricultores. Se habló tam-
bién de los g r a v í s i m o s perjuicios que a 
los arroceros causa la a c t u a c i ó n del Co-
mi té del n i t r ó g e n o . 
Guardabarrera muerto por el tren 
Z A R A G O Z A , 24.—En las proximidades 
de la e s t a c i ó n de Zuera, en la l ínea del 
Norte, u n a m á q u i n a arrol ló al guarda-
barrera J o s é Arroyo, m a t á n d o l o . E l em-
pleado i n t e n t ó coger a un caballo que 
atravesaba l a v í a en el momento en que 
cruzaba el paso a nivel la m á q u i n a . 
— E s t a m a ñ a n a terminaron las prue-
bas del concurso hípico . E n una de ellas 
i el a l férez del regimiento de Mar ía Cris-
^ ^ Y f ' . ^ ^ ^ ^ f ^ 1 ^ ^ . ^ tina, don LorenzS García, sufr ió una caí-
da y resulto con v a n a s contusiones. 
— E n la calle de Mayoral el n iño de 
seis a ñ o s de edad J o s é Pesao F r a n c o f u é 
mordido por un perro. L a criatura f u é 
asistida en la C a s a de Socorro de le-
siones de pronós t i co reservado. 
— E n la s e s i ó n celebrada hoy por el 
Ayuntamiento acordó la c o n s t r u c c i ó n de 
un nuevo cementerio. 
i? 
Se reúne la Junta de la C 
C. 
H a n e m p e z a d o l a s o b r a s d e l C o l é - i 
g i o P r í n c i p e d e A s t u r i a s p a r a 
h u é r f a n o s d e m é d i c o s 
Nuevas becas del señor Del Amol 
para que cinco españoles amplíen 
estudios en Norteamérica 
LA MONCLOA PASARA AL MINIS-I 
TERIO DE INSTRUCCION 
L O E 
[ N S t l l A O y W 
A y e r d i ó c o m i e n z o l a A s a m b l e a d e 
A g e n c i a s d e V i a j e 
Se han inaugurado las obras del 
pabellón de Castilla la Nueva 
S E V I L L A , 2 4 . — E s t a m a ñ a n a , en el 
palacio del edificio central de la p laza 
E l premio mayor de la Lotería Uni- de E s p a ñ a de la E x p o s i c i ó n , se cele-
versitaria será de 7.500.000 pesetas ^ ^ Z n ^ ^ ^ r ^ Z 
N o t a o f i c i o s a T ^ T ^ a J e s t a d el R e y ¡el comisario reglo de 
ha presidido es ta m a ñ a n a una s e s i ó n delfi ñor C r u z Conde. E l s a l ó n se 
l a J u n t a constructora de l a Ciudad U n i - adornado con colgaduras y guirnaldas 
versitaria , a l a que han asistido los se-
ñ o r e s ministro de I n s t r u c c i ó n públ ica , 
Bermejo, Simonena, Octavio de Toledo, 
Alemany, Palacios, L ó p e z Otero. A r i s t i -
zábal , Diez Canseco, Folch , Casares , 
A s í n Palacios, U r e ñ a , P e l á e z y vizcon-
de de C a s a Agui lar . 
E l s e ñ o r Agui lar , secretario de l a J u n -
ta, d ió cuenta, entre otros asuntos, de 
E l alcalde de Sevi l la d ió l a bienve-
nida a los congresistas y dijo que Se-
vi l la recibe siempre con hospitalidad a 
todos sus h u é s p e d e s . Ruega a los con-
gresistas sean paladines en sus p a í s e s 
de las bellezas de E s p a ñ a y de Sevi-
l la p a r a intensificar las corrientes de 
turismo. 
E l presidente del Congreso, d e s p u é s 
haber dado comienzo las obras p a r a la ide saludar a todos, dijo que el comisa-
Residencia " P r í n c i p e de Astur ias" p a r a rio regio de l a E x p o s i c i ó n Iberoamen-
hijos de m é d i c o s ; del festival que en el 
teatro de la Opera de Nueva Y o r k pre-
para a beneficio de l a Ciudad Univers i -
taria , nuestra compatriota L u c r e c i a Bo-
ri , p a r a el que, s e g ú n noticias, se h a b í a n 
cana h a b í a enviado un telegrama a Vie -
na para que el Congreso Internacional 
de Turismo se celebre en esta capital 
durante la E x p o s i c i ó n , a lo cual se h a 
accedido con gran complacencia, y a que 
vendido y a diez palcos a 1.000 d ó l a r e s Sevil la es una ciudad de grandes pres-
cada uno; de que don Mariano Benl l iu-
re se e s t á ocupando de l a e j e c u c i ó n de 
l a "Medalla de l a Grat i tud Univers i ta -
ria", y de que se estaba estudiando el 
importante asunto relativo al abasteci-
miento de aguas de toda l a zona en que 
h a de estar enclavada l a Ciudad U n i -
versi taria . 
Hizo una r e l a c i ó n de los trabajos de 
propaganda realizados durante el v e r a -
tigios. 
E l s e ñ o r C r u z Conde dijo que este 
Congreso era la pr imera reunión pre-
paratoria de l a E x p o s i c i ó n , cuya fecha 
de apertura e s t á tan p r ó x i m a . Alude al 
acierto del Gobierno al crear el Patro -
nato Nacional de Turismo. L a Expos i -
ción s e r v i r á para destruir por comple-
tó l a leyenda negra e s p a ñ o l a . Concluye 
expresando su s a t i s f a c c i ó n por dirigir 
L a acequia del Flumen 
Chang-Kai-Chek, que ha llegado a ser el primer presidente 
de la república nacionalista de China 
no, haciendo especial m e n c i ó n de las con- la pa labra a quienes han de orientar 
ferencias dadas por el s e ñ o r rector en1 a las masas de viajeros. 
J a c a a l c lausurar el curso para e x t r a n - ¡ E l s e ñ o r Janot pronuncia breves pa-
jeros y por nuestro embajador en la A r - | labras para agradecer, en nombre de 
gentina, don R a m i r o de Maeztu, en Bue- los congresistas, la hospitalidad de Se-
vi l la y las atenciones que reciben. Ase -
gura que todos los congresistas h a r á n 
una eficaz propaganda de la Expos i -
ción. 
Por ú l t imo , el s e ñ o r C r u z Conde de-
nos Aires y de los diversos articules y 
crón icas , entre las que figuran las pu-
blicadas en los p e r i ó d i c o s de A m é r i c a . 
L a J u n t a se e n t e r ó con s a t i s f a c c i ó n 
del acuerdo tomado por el Ayuntamien-
to de Jerez de los Caballeros de con-1 c laró abierto el Congreso. 
H U E S C A , 24.—La Junta social del G a -
llego, afecta a la Confederac ión del Ebro , , L 
ce l ebró hoy u n a reunión, en la que se 
dió cuenta de que van a ser sacadas a 
concurso las obras del segundo tramo 
de l a acequia del Flumen, con un pre-
supuesto de cinco millones de pesetas, 
lo que supone un gran avance en las 
obras de irr igac ión de una zona exten-
sa. P a r a que el pueblo conozca la trans-
f o r m a c i ó n que esto representa en la zo-
n a regable, el vocal t é c n i c o s e ñ o r L a -
J u v e n t u d C a t ó l i c a 
en u r c i a 
S e ha constituido la Junta 
organizadora 
M U R C I A , 24.—Se ce lebró una r e u n i ó n 
p a z a r á n dará una conferencia el 20 del de pretigiosos elementos c a t ó l i c o s , encar-
gados de organizar la U n i ó n Diocesana 
de Juventudes Cató l i cas . Quedó consti-
p r ó x i m o noviembre. 
Un choque 
t u í d a l a siguiente Junta : presidente, don 
J o s é V i ñ a s Meg, c a t e d r á t i c o ; vicepresi-
dentes, don L u i s Cami l ler i y don M a r -
/~>i i y • y-M -i r -,• i - i i signar en sus presupuestos durante diez Los congresistas fueron invitados a 
Chang-K.ai-Chek, que pertenece a una noble tamiha, ha surgido como I J ^ consecutivos la cantidad de 500 pe- almorzar por el Ayuntamiento y esta 
figura política del seno de las luchas revolucionarias, en las que figuró 'setas como donativo a la Ciudad Uni-! noche se celebró una comida, seguida 
como adalid moderado del nacionalismo chino. Ha sido el hombre de 'versitaria. También presentó una lista 
la victoria; el que ha sabido sacar, en suma, mejor partido del caos con- ¡de diversos donativos recibidos o cur-
r j i i •' . i . • j - J i i'».- sados por mediación de la Secretaría 
ruso de la revolución por su talento organizador y su sagacidad política. Ue la j^nta 
Así ha logrado su exaltación a la más alta jerarquía actual del Celeste | E1 minigtro de Instrucción pública, se-
Imperio. Hoy día es, en efecto, presidente del Consejo ejecutivo y vir- Iñor Callejo, informó del satisfactorio re-
de u n a fiesta de c a r á c t e r andaluz. 
E L P A B E L L O N D E C A S T I L L A 
S E V I L L A , 24.—A las cinco y media 
l a tarde se inauguraron las obras 
del p a b e l l ó n de Cas t i l l a la Nueva en la 
L E R I D A , 24.—En la l í n e a de Lérida_ a 
Tarragona, entre las estaciones de L a 
Flores ta y Vinaixa , en el k i l ómetro 3, 
chocaron una m á q u i n a y un tren de cehano S á n c h e z Bajo ; secretario, don F e -
m e r c a n c í a s . Descarri laron tres vagones lix S á n c h e z P é r e z ; vicesecretarios, don 
y resu l tó herido de gravedad el maqui- L u i s Cano Goy y don Rafae l V i n a ver So-
nista de l a pr imera locomotora. Lat ler; tesorero, don Daniel G ó m e z G ó m e z ; 
c i rcu lac ión quedó interrumpida durante viCetesorero, don J o s é Sandoval A m o r ó s , 
unas horas. y vocaleS) don Alfonso L a r a , don Maria-1 
Una petición de Las Garrigas |no Sigier don Eugenio Ubeda Romero, 
!don Ricardo E g e a Garr igués , don Isido-
L E R I D A , 24.—Firmada por todos los.ro M a r t í n Mart ínez , don J o s é I b á ñ e z 
n S c l ^ d e " ^ k í r i g l T f e ^ a ^ d i ^ o | M a r t í n don Federico S a l m ó n , don F r a n -
una expos ic ión al c a p i t á n general, señor I cisco Gandel G o n z á l e z y los presidentes 
B a r r e r a , en la que se le da gracias por .de las Congregaciones Marianas de San 
^u asistencia a l a bendic ión de la bande- A n t o l í n , de Santo Domingo y de Nues tra 
r a del S o m a t é n de M a y á i s y se le rué- S e ñ o r a del Carmen, Juventud Antoniana 
ga que, conocidas las necesidades de la y F e d e r a c i ó n de Estudiantes Cató l i cos , 
comarca, especialmente por la absoluta ^ e i p - ™ , ^ direetnr del Círculo 
falta de agua para riegos y usos domés-i^la7_f1f101.cles'§:na^T° a"eC*or ^^r0 
ticos, se constituya en protector de L a s I de Estudios don N i c o l á s Santos de Otto; 
Garrigas , recabando del Gobierno su | presidente de Propaganda, don A n d r é s 
t u a í m e n t e c íe los o tros c u a t r o p r e s i d e n t e s de l o s r e s t a n t e s ' p o d e r e s "de la s u í t a d o de las gestiones realizadas para] ^ X P ^ 1 C Í ^ pomiTa^^eekT' s eñor^Cruz 
nación: legislativo ¡udicial educativo y de control que de un modo o r i - — ¿ a t r a n s a n ^ J o m i n j o • ^ ^ m * • 
g ina l h a n a p a r e c i d o as i m u l t i p l i c a d o s en la n u e v a C o n s t i t u c i ó n c h i n a . nisterio de Fomento v en virtud de un |mi t :é ' el presidente de l a D i p u t a c i ó n de 
real decreto p a s a r á ' e í breve al de Ins - ! Madrid y el diputado s e ñ o r Alvarez S u á -
t r u c c i ó n púb l i ca , dejando terrenos su-1re2- E l s e ñ o r Salcedo Berme3illo s a l u d ó 
ficientes p a r a garant izar la eficacia de a todos V dlJ0 aunque las coras co-
i l a e n s e ñ a n z a a g r o n ó m i c a con suficien-! mieDcen un poco tarde, él tiene segun-
¡ tes parcelas de terreno. idad á* ^ e e s t a r á n terminadas para la 
E l señor P e l á e ¿ dió cuenta del balan- feclia de Ia i n a u g u r a c i ó n del Certamen, 
ce de s i t u a c i ó n de fondos de l a J u n t a i Tuvo elogios p a r a Sevilla. E l s e ñ o r Cruz 
has ta el día de hoy, que arro ja un ac . |Coi ide c o n t e s t ó a l presidente de l a D i -
tivo de 19.642.036 pesetas, anunciando! P ^ 0 1 ^ ^ 
que, recientemente se h a b í a n invertido del Pabe l lón ^ Cast : l la la ^ T * , ' COn" 
Ei doctor Segura dio c o m i e n z o ayer de estos fondos 7.070.000 pesetas en i á . | g r a t u l á n d o s e de H segundad dada por 
'el s e ñ o r Salcedo, de que el pabe l lón es-
t a r á terminado para la i n a u g u r a c i ó n . 
A ñ a d i ó que es necesario un esfuerzo 
c o m ú n de Sevil la y E s p a ñ a entera pa-
lülililll: 
!AS DE U 
ESCOMA 
U n a c a r t a c i r c u l a r d e l P r i m a d o 
T e r m i n a d o s l o s e j e r c i c i o s p a r c i a l e s , 
l a f l o t a h a q u e d a d o c o n c e n t r a -
d a e n P a l m a d e M a l l o r c a 
a la visita pastoral 
T O L E D O , 2 4 . — E l Cardenal Primado 
h a publicado una c a r t a c ircular dirigi-
da a l Clero y fieles de la A r c h i d i ó c e s i s 
jen l a que encarece el deber de celebrar| a l a Univers idad una renta anual de 
minas del e m p r é s t i t o de "Magzen", 5 
por 100, quedando un remanente en 
cuenta corriente en el Banco de E s p a -
ñ a de 1.433.000 pesetas, anunciando 
t a m b i é n que el capital invertido en di-
versos valores p r o d u c í a n actualmente 
a t e n c i ó n acerca de los problemas de se-
guridad de las posibles cosechas oliva-
reras, de lo que el Estado se reintegra-
r ía por los sacrificios que supondr ía ello. 
—Se h a dirigido, firmada por los Pre-
lados de Lérida, Seo de Urgel y Solsona. 
autoridades, entidades. Corporaciones, et-
c é t e r a , una extensa c o m u n i c a c i ó n al al-
calde de Barcelona, en la que se solicita 
se tenga en cuenta en la E x p o s i c i ó n , a 
que concurr i rán las provincias los her-
mosos lugares de turismo y panoramas 
pirenaicos del Val le de A r a n y las ri-
quezas a r q u i t e c t ó n i c a s de los templos, 
para mostrar a los visitantes cuanto en-
cierran aqué l los . 
Intento de rapto de un niño 
M A L A G A , 24.—En el pueblo de Vado, 
en el lugar conocido por Torrealta, du-
rante la noche, dos enmascarados inten-
taron arrebatar a Carmen Molina Gon-
z á l e z su hijo Manuel, de diez años . No 
lo consiguieron porque la madre, en lu-
cha con los desconocidos, dió un golpe 
en la cara con un cubo al individuo que 
intentaba raptarlo. D e s p u é s logró alcan-
zar r á p i d a m e n t e su vivienda, atracando 
l a puerta. E n la lucha Carmen recibió 
un garrotazo en una pierna. A sus gri-
tos de auxilio huyeron los desconocidos. 
mente creado Seguro Ferroviario. T a n que t e n í a n un a u t o m ó v i l en la carretera, 
pronto como quede fijado el criterio del D a B e n e m é r i t a practica gestiones para 
esta Corporación, y como es c u e s t i ó n que su d e t e n c i ó n . E l suceso es comentad í -
a t a ñ e a las tres Provincias Vascongadas, 
se reunirán los representantes de é s t a s 
para tratar de ello. E l señor Olóriz, en 
su informe dice que el Seguro Ferrovia-
rio lesiona los intereses de las Diputacio-
nes Vascongadas, ya que vulnera las dis-
posiciones dictadas por el Gobierno con 
respecto al Concierto E c o n ó m i c o con La3 
Vascongadas; que el Seguro Ferroviario, 
en vez de ser una medida de protecc ión , 
constituya un gravamen de c a r á c t e r fis-
cal, y grava, a d e m á s , considerablemen-
te el servicio de transportes. 
— E n la mina de San Luis , el obrero 
Toribio Torrebera, a m e n a z ó a l capataz 
Manuel E lo la . E s t e , para amedrantarle, 
d isparó al aire un arma , lo que produjo 
gran confus ión entre el personal de )a 
mina. 
— E s t a tarde, a beneficio de las fami-
lias de las vict imas de la c a t á s t r o f e de 
Cabrerizas Bajas , se ha celebrado, en el 
^fmPo de San M a m é s , un partido de 
rootball" e n t í e los regimientos de Gare-
iiano, de guarn ic ión en esta plaza, y de 
valencia, de g u a r n i c i ó n en Santander. 
el primer tiempo Garellano d o m i n ó 
por completo y m a r c ó cuatro tantos con-
t r a uno, pero en el segundo Valencia 
igualo el tanteo. Se volvió a empatar a 
emeo, y poco antes de terminar Care-
liano consiguió el sexto y el de l a vic-
toria. L a entrada f u é excelente. 
—Con motivo del c u m p l e a ñ o s de la rei-
n a dona Victoria se han engalanado los 
centros oficiales y a Palacio se han en-
viado numerosos telegramas de felicita-
ción, entre ellos uno de la l a L i g a de Ac-
c ión Monárquica , que firman C a n d a r í a s 
L-equenca y Arteche. 
Sobejano, y presidente de Prensa, don 
J o s é Ballester. 
El día primero embarcará el Rey en l a nesta de C n s t 0 ^ el ultim0 d o m i ° - ! 789.000 pesetas. 
Alirante» nara diriírirse a Baleares 8:0 del mes actual- DlsPoae ^ Precedaj L a J u n t a e x a m i n ó diversas pronosi-Alicante para dingirse a «aleares a esta fiesta un tl .duo -,reparatono y| ciones que h a recibido p a r a 
Ique se d é a la festividad la mayor so- -
A L I C A N T E , 24.—Se asegura que eljiemnidad posible en todas las iglesias, 
1 de noviembre l l e g a r á el Rey , con ob-'invitando a estos actos a las autorida-
jeto de embarcar aquí con d irecc ión a des todos los ó r d e n e s . 
r a que l a E x p o s i c i ó n tenga todo el re-
lieve que merece. D e s p u é s se s i rv ió un 
"lunch". E s t a noche regresaron a M a -
drid los s e ñ o r e s Salcedo Bermejil lo y 
Alvarez S u á r e z . 
o i c o e c i i e a a T e n e r i 1 
L A S P A L M A S , 23 (8 m a ñ a n a ) . — H o y 
ha salido para Tenerife el ex ministro 
don Antonio Goicoechea, quien h a veni-
do a esta ciudad a inaugurar la Cen-
tral E l é c t r i c a Alfonso X I I I , propiedad 
de la " C I C E R " , de cuyo Consejo de Ad-
m i n i s t r a c i ó n es presidente. A dicho acto 
as i s t ió t a m b i é n el jefe del Gobierno. 
L a pob lac ión tr ibutó una car iñosa des-
pedida al s e ñ o r Goicoechea. 
Baleares, a fin de presenciar las mani-
obras de l a E s c u a d r a . 
E J E R C I C I O S P A R C I A L E S 
— E s t a m a ñ a n a in i c ió el doctor Segu-
r a l a v i s i ta pastoral, t r a s l a d á n d o s e 
a c o m p a ñ a d o del maestro de ceremonias 
de los sellos que han de emitirse con- í N. de la R . — E l pabe l lón de Castil la 
memorando l a f u n d a c i ó n de la Ciudad ¡la Nueva en la E x p o s i c i ó n Iberoameri-
Univers i tar ia . E n t r e ellas, existen algu-!cana ocupará una superficie de 1.400 me-
T,OD ™ i i , r ;^) ,->v^o„.-,(-,-,,•, „ ^ v . « i <„,,„:„ i tros cuadrados. E l coste, con todas las 
ñas- muy interesantes por el minucioso . „ „ , ' , „ • , „ 
, •,. ,. , , C I . , , 1 instalaciones, se ha calculado en 900.000 
estudio realizado y lo a r t í s t i c o de los|pesetas-
modelos presentados. L a entrada principal o puerta de Cas-
Se p r e s e n t ó una interesante m o c i ó n ! t i l l a e s t a r á formada por cuatro "aboci-
•PATTWA •nir MATTORPA 94 Ann y secretario de c á m a r a a l a Catedral,j del s e ñ o r G o n z á l e z Oliveros, director ge- nados" o puertas superpuestas, en la que 
* A i K IUC, t U ^ ^ " ' d o n d e e n t r ó por l a puerta principal, enineral de E n s e ñ a n z a s Superior y Secun- camPean los nombres y escudos de las 
che fondearon en l a b a h í a los torpede-: f u é recib.do el D 8 á n C a . ^ referente a ^ c o n s t r u c c i ó n de Provincias de Madrid Toledo, Guadala-
ros "15" y "22" y los buques auxil iares ^ onn . . ^tedralicio. caDÍiiasiim fidifiHn "nd 
"Alcázar" , " T e t u á n " y "Afr ica". E s t a 
m a ñ a n a h a entrado en el puerto el bu-
de Reyes y M o z á r a b e , seminaristas y 
públ ico . E l Cardenal , que v e s t í a capa 
que "Kanguro" P o r la tarde salieron d. ó a la m a r 
el torpedero " N ú m e r o 10" y el "Almiran- t„ J„„^„ „„x 
Cierre de un teatro en S. Sebastián 
S A N S E B A S T I A N , 24.—Por orden gu-
bernativa se h a cerrado el sa lón de es-
p e c t á c u l o s Petit Casino hasta que se rea-
licen en él obras que lo pongan en con-
diciones. 
—Con motivo del c u m p l e a ñ o s de la rei-
n a Vic tor ia se han engalanado los edi-
ficios oficiales y no hay despacho en las 
oficinas públ icas . L a s tropas de l a guar-
n i c i ó n visten de gala y las autoridades y 
personalidades han dirigido telegramas 
de f e l i c i tac ión a la famil ia real . 
E l maharajah de Patiala a París 
S A N S E B A S T I A N , 2 4 . — E n el sudex-
preso p a s ó con d irecc ión a P a r í s , el m a -
h a r a j a h de Pat ia la . E n l a e s t a c i ó n es-
peraban muchos curiosos, que quedaron 
defraudados, porque e l m a h a r a j a h no se 
a s o m ó a l a ventanil la. E l m a h a r a j a h 
m a r c h a encantado de su v i s i ta a E s p a -
ña , y l a m e n t ó no poderla prolongar por 
m á s tiempo por l a necesidad de encon-
trarse en Londres, adonde l l e g a r á m a -
ñ a n a . 
Arrollado por un tren 
V A L L A D O L I D , 24.—En el expreso as-
cendente, n ú m e r o 2, que l l egó aquí con 
cuarenta minutos de retraso, viajaba, 
procedente de P a r í s , el joven estudiante 
Roberto Palomo, de diez y siete a ñ o s , na-
tural de Guatemala, que se apeó en l a es-
tac ión . Cuando el tren inic ió la marcha 
i n t e n t ó subirse, siendo arrastrado unos 
diez metros hasta el paso a nivel del A r -
co de Ladri l lo . All í c a y ó a l a v í a y las 
ruedas le partieron ambas piernas, una 
Donativo de un millón de pesetas 
B I L B A O , 24.—Hace un a ñ o murió la 
s e ñ o r a dona María de Zubiría e Ibarra, 
d o n ^ ^ n nno1 COn^e de Zubiria- Entonces por encima" del peroné y l a otra m á s a r r i -
R-Tc,?,,.^ , Pesetas para el Hospital de iba. R á p i d a m e n t e fué conducido a la C a -
r w f L - *s 250-000 Para la Santa sa de Socorro, donde se le prac t i có l a 
en ^ , tLff1Senfordia- T a m b i é n dispone primera cura, y luego ingresó , en muy 
de l-Tc, ? q^e se ad(luiriese una 1 grave estado, en el Hospital Provincial , 
e ias casas de la C a v a y el terreno su- donde a ú l t i m a hora de la tarde fal leció. 
E l presupuesto de Trabajo 
Anoche conferenciaron extensamente 
en el ministerio de Hacienda los s e ñ o -
res Calvo Sotelo y A u n ó s . E n la en-
trevis ta q u e d ó ultimado el presupuesto 
del ministerio de Trabajo . 
— E l ministro de Hacienda rec ib ió 
ayer l a v i s i ta del ex ministro don N a -
talio R i v a s . 
Junta de Aranceles 
L a J u n t a de Aranceles del Consejo 
de la E c o n o m í a Nacional c o n t i n u ó ayer 
sus sesiones en l a Presidencia. S i g u i ó el 
examen de la part ida primera, referen-
te a vidrios. 
Las Exposiciones de Barcelona 
y Sevilla 
Hoy v i s i t a r á e l ministro de Trabajo 
la C a s a de l a Moneda p a r a presenciar 
la t i rada del primer pliego de la emi-
s i ó n de sellos de las Exposiciones de 
Sevi l la y Barcelona. 
E s t o s sellos t e n d r á n valor postal y 
c i r c u l a r á n durante tres d ía s . 
Agasajo a Delgado Bárrelo 
Var ios paisanos del s e ñ o r Delgado B a -
rrete residentes en esta Corte organizan 
un banquete en su obsequio p a r a el 
d í a 27 de los corrientes, a su regreso 
del viaje a las is las, y con o c a s i ó n del 
mismo. L a s adhesiones se reciben en el 
c a f é Maison D o r é e . 
Aviadores franceses rescatados 
Del inspector destacamento S a h a r a 
al director general Marruecos y Colo-
nias. 
Procedente de R í o de Oro. 
H a n llegado a este Gobierno y se en-
cuentran buen estado salud los dos avia-
dores franceses que se encontraban pr i -
sioneros en Reguibat.—24 de octubre de 
1928.—Nueve noche. 
; te Cervera". 
Noticias de Ib iza dicen que h a entra-
do en aquel puerto l a escuadril la de 
submarinos, compuesta por el "Isaac Pe -
r a l " y los de las series B y C . 
E s t a tarde m a n i o b r ó sobre la bah ía 
l a escuadril la de aviones y el dirigible 
que van a bordo del "Dédalo" . 
Se cree que el viernes, terminados es-
tos ejercicios preparatorios que reali-
zan estos buques, f o n d e a r á en esta bah ía 
toda l a E s c u a d r a p a r a dar comienzo a 
las maniobras de conjunto. 
es 
Quiosco de E L D E B A T E 
C A L L E DE A L C A L A 
(frente a las Calatravas) 
Una mina de Africa del Sur po-
dría hacer que esas piedras 
preciosas fuesen más bara-
tas que las perlas artificiales 
L O N D R E S , 2 4 . — S e g ú n el correspon-
sa l del "Dai ly M a i l " en E l Cabo, den-
tro de poco e s t a r í a n los diamantes m á s 
baratos que las perlas a r t i ñ c i a l e s si se 
lanzasen al mercado los que produce la 
m i n a de la b a h í a de Alexander, en A f r i -
c a del Sur . 
S e g ú n parece, todo lo que se hab ía 
dicho acerca de la riqueza de las minas 
de diamantes encontradas en esa costa 
arenosa y desolada del Sudoeste de A f r i -
ca, refleja exactamente la realidad. Dos 
o tres veces por semana un aeroplano 
l lega al a e r ó d r o m o mi l i tar de E l Cabo 
y deja una c a j a negra, en l a que hay 
diamantes por valor de 200 o 250.000 
l ibras esterlinas. 
E l gran Sindicato que domina el co-
mercio de diamantes mundial no cono-
c ió l a existencia de ese campo hasta 
que llegaron las primeras remesas a E l 
Cabo. Por lo d e m á s , nadie que no t r a -
baje en esas minas puede acercarse a 
ellas. No se ha admitido n i a f o t ó g r a f o s 
n i a periodistas, y los centinelas, que 
vigi lan a r m a en mano, tienen orden de 
disparar contra cualquiera que se acer-
que. L a s minas son propiedad del E s -
tado. 
bildo con el clero catedralicio, capillas j un edificio "ad hoc" dentro de la C i u - . ^ 
dad L n i v e r s i t a n a para el Instituto U n í * ^ oflc¡na de turismo e in formac ión de 
versi tano de Idiomas, y f u é designada;cuanto se relaciona con Casti l la y parte 
una ponencia compuesta del rector y ¡des t inada a sa lón de descanso y de re-
decanos de las Facultades, para que unión de Diputaciones. H a c i a la derecha 
dictaminen sobre la conveniencia de les tará la galer ía central, eje del pabellón, 
construir p a r a este fin un edificio es-¡P0.r la ^ue el públ ico c irculará en direc-
pecja] cion a la puerta de Madrid. A la galena 
c- ' , . ; , . . . , : central dan los locales destinados a las 
Se anal izaron las condiciones que de- diVerSas provincias. Con ingreso en la 
b e r á reunir l a Residencia de Es tud ian- ; misma es tarán , pues, las salas de la D i -
tes en las Universidades. Con re lac ión jputación de Madrid y la del Ayuntamien-
a l a que h a de construirse a expensas .to de esta Corte, al que se le ha reser-
del s e ñ o r don Gregorio del Amo, se exa-!vado lugar Importante, 
minaron los planos y t a m b i é n se t r a t ó E1 edificio t endrá un carácter eminen-
de lo relacionado con l a Residencia de teme?te popular y caracter ís t ico de las 
Estudiantes temeninos. encomendando a! ^ S T d ! ' 1 ^ 0 ^ ^ . ^ 
s e ñ o r Bermejo, rector de la Univers idad; descubierto y dominan temas decorati-
dencial y desde é s t e e x p r e s ó su grati-] Central , p a r a que, previo estudio del | vos propios de construcciones rurales. 
tud por la c o o p e r a c i ó n que le presta el asunto, presentase en l a p r ó x i m a s e s i ó n j - •*«» 
Cabildo Catedral y l a c o n ñ e n z a de que | una ponencia sobre el mismo, 
s e g u i r á siempre a su lado para alentarle E l s e ñ o r A g u i l a r puso en conocimien-
to de la J u n t a el nuevo rasgo de a l -
truismo de don Gregorio del Amo, quien, 
dando una vez m á s , prueba de su patrio-
tismo, ha fundado cinco becas p a r a que 
otros tantos estudiantes e s p a ñ o l e s v a -
y a n a ampl iar sus estudios a los E s t a -
dos Unidos, estando cada beca dotada 
Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes. 
procesionalmente, donde oró durante 
unos instantes, y recitadas las preces de 
rúbrica, p r o n u n c i ó u n a sentida p l á t i c a 
en l a que expuso los fines espirituales 
y la trascendencia de l a v i s i ta pastoral. 
E l Prelado se rev i s t ió luego de pontifi-
cal, con ornamentos negros, y se hizo la 
p r o c e s i ó n de difuntos con arreglo al ce-
remonial establecido. Luego c a m b i ó 
aqué l lo s por los ornamentos blancos y 
se hizo la v is i ta al S a n t í s i m o . T r a s l a -
dóse seguidamente bajo palio a la S a l a 
capitular, donde o c u p ó el s i l lón presi-
m á s y m á s en el trabajo de evangeliza-
c ión de las gentes y mejora del culto. P a -
só d e s p u é s a l a capil la de la Virgen del 
Sagrario, donde se c a n t ó una Salve y 
r e g r e s ó a Palacio, saliendo por l a puer-
t a del P e r d ó n , siendo despedido con la 
misma solemnidad que a l a entrada. 
S U M A R I O D E L D I A 25. 
Presidencia,—Real decreto concedien-
do al cadáver del capi tán general de la 
Armada don Ricardo Fernández de la 
Puente y P a t r ó n los honores fúnebres 
manifestar l a s a t i s f a c c i ó n que a la J u n -
ta produce el generoso desprendimiento 
de ese b e n e m é r i t o e spaño l . 
Se e x a m i n ó el programa del sorteo 
de grandes premios correspondientes al 
a ñ o 1929; este sorteo de la L o t e r í a U n i -
versitaria, que se h a de celebrar el 11 
de mayo, consta de un total de 8.278 pre-
- r Imios, y los tres primeros son de 
Estara iluminada por 25.000 focos 7.500.000, 5.000.000, 2.500.000 pesetas, 
j siendo exactamente igual a medio sor-
teo de la L o t e r í a de Navidad, puesto que 
con 2.500 d ó l a r e s anuales, y se a c o r d ó ciue la ordenanza s e ñ a l a a l capi tán ge-
neral de Ejérc i to con mando en plaza. 
L O N D R E S , 24.— E l Municipio de 
Brighton h a aprobado el proyecto de 
construir una autopista desde esa famo-
sa p laya inglesa a l a capital. E s t o se 
estaba haciendo necesario por el enor-
me tráfico que sobre todo en los meses 
de verano existe entre Londres y la 
citada playa. A h o r a só lo falta solicitar 
la a p r o b a c i ó n necesaria del Parlamen-
to para dedicarse a l a o r g a n i z a c i ó n 
financiera de la empresa. 
Se cree que la obra c o s t a r á 3 millo-
nes do libras esterlinas (90 millones de 
pesetas). L o s coches p e q u e ñ o s p a g a r á n 
4 peniques y medio (0,55 pesetas) por 
todo el recorrido y los autobuses 18 
peniques (2,25 pesetas). P a r a e l servi -
cio de estos autobuses principalmente 
se. c o l o c a r á n aceras en la au tov ía . H a -
brá t a m b i é n una potente i l u m i n a c i ó n , 
formada por 25.000 focos, colocados 
cada uno de 12 en 12 metros. 
Cuando esta a u t o v í a h a y a sido ter-
minada, s e r á una cosa ú n i c a en Europa , 
s e g ú n dicen los per iód icos ingleses. 
Guerra .—R. O. concediendo el ingreso 
en I n v á l i d o s al cabo del Tercio J e s ú s 
de la Osa Ledesma y al soldado del re-
gimiento de In fanter ía de Covadonga E l i 
seo Miralles Badal. 
I n s t r u c c i ó n públ i ca .—Disponiendo se 
den los ascensos reglamentarios y en su 
consecuencia, que don Modesto Candela 
Ordinal pase a ocupar el puesto que se 
indica; que se consideren creadas, con 
c a r á c t e r definitivo, las plazas que se in 
dican en los grupos escolares "Jaime Ve 
r a " y "Menéndez Pelayo", y concedienoc 
un plazo de diez d ías para que puedan 
formularse peticiones para tomar parte 
en las oposiciones a dichas plazas. 
Trabajo.—R. O. disponiendo se aprue-
be el reglamento-tipo, que se inserta, de 
r é g i m e n interior de Comités paritarios 
de Trabajo a domicilio; encomendando 
poner a su tiempo lo que pueda real l - ia una ponencia la redacc ión de un pro-
zarse. lyecto de subsidio contra el paro forzoso 
E l s e ñ o r L ó p e z Otero hizo saber aue^01" ™ ^ 1 0 de los Comités paritarios; dis-
el claustro de l a E s c u e l a Superior de ^ " i ? qU^ Ios.Premios concedidos pa-
Arquitectura tiene acordado S f z V r d e t f o s ^ ^ z c ^ í a T s Z . e L ^ T f Ah0-
interesadamente el proyecto de l a nue- b a ? a t ^ 
y a E s c u e l a en l a Ciudad U n i v e r s i t a r i a , ¡ m e j o r estado de c o n s e i ^ a c i ó n T h i g l e n e 
m a n i f e s t a c i ó n que f u é agradecida por su|ge distribuya en la forma que se indica! 
majestad y por la Junta . A continua r 
c ión d ió cuenta del v iaje a A l e m a n i a del v a E s c u e l a de Veter inar ia en la aud'a.l 
los billetes e s t á n divididos en d é c i m o s 
de un valor de 100 pesetas. 
E l rector d ió cuenta de algunas peti-
ciones referentes a l a v ida deportiva es-
colar, que de fendió , y la J u n t a conf ió 
a é l l a u n i f i c a c i ó n de todas ellas y pro-
arquitecto de la Ofic ina T é c n i c a , s e ñ o r 
L a c a s a , en c o m p a ñ í a de los profesores 
de la E s c u e l a de Veter inar ia de Madrid, 
s e ñ o r e s Coderque y Campuzono, para ei 
estudio de edificios de la especialidad 
veterinaria, y de cuyo v iaje han sacado 
consecuencias muy provechosas p a r a el 
programa de necesidades que h a de ser-
v i r de base a l a c o n s t r u c i ó n de l a nue-
Unlvers i tar la . 
L a p r ó x i m a r e u n i ó n de la J u n t a ten-
drá lugar el d í a 5 del mes próx imo, fe-
cha en que e s t a r á y a terminado, con to-
dos sus detalles y planos, el proyecto 
de u r b a n i z a c i ó n y construcciones para 
poder, s i a s í se aprueba, acometer su 
e j e c u c i ó n en g r a n escala y con toda 
actividad." 
Jueves 25 de octubre de 1928. ( 4 ) E L D E B A T E 
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S p o r t i n g - O v i e d o en G i j ó n . E l partido R e a l Sociedad-Real U n i ó n puede ser t a m b i é n decisivo 
en G u i p ú z c o a . Los actuales campeones de E s p a ñ a j u g a r á n u n encuentro de compromiso. 
Calendario de la c o m p e t i c i ó n e x t r e m e ñ a . Aplazamiento del combate G a b i o l a - L a Osa . 
F O O T B A L L 
Partidos de campeonato 
E l domingo p r ó x i m o se j u g a r á n los 
partidos de campeonato que se indican 
a c o n t i n u a c i ó n : 
C E N T R O 
U n i ó n Sporting contra R E A L M A -
D R I D F . C . 
A R A G O N 
I B E R I A ,S. C . -Rea l Zaragoza C . D . 
C L U B P A T R I A A R A G O N - C . D . J u -
ventud. 
A S T U R I A S 
R E A L S P O R T I N G - R e a l Oviedo. 
Rac ing Club, Sama-Club Gijón. 
C A N T A B R I A 
R A C I N G C L U B - E c l i p s e F . C . 
C A S T I L L A - L E O N 
¿ Q u i é n v e n c e r á ? S i puede ser discu-
tible el acierto, la realidad es que el 
p r o n ó s t i c o es fác i l . 
E n su primer partido h a b í a m o s creí-
do en el triunfo de los ovetenses, por-
que en aquella fecha, hace cuatro se-
manas o m á s , t e n í a n y a acoplado a su 
equipo y mejor entrenado, por lo tanto, 
mientras los gijoneses vacilaban en v a -
rios puestos. Por otra parte, los re-
sultados obtenidos por los dos equipos 
en casa y fuera de casa acusaban mejor 
forma por parte del R e a l Oviedo. 
Pues bien; apesar de todos estos de-
talles, el partido termina con un em-
los c é l t i c o s . E n este partido se v e r á el I V izcaya .—Comienza t a m b i é n la se-
verdadero estado en que se encuentra gunda ronda en esta reg ión . Se recor-
el D E P O R T I V O , que desde luego da la 
i m p r e s i ó n de poseer mejor forma que el 
C E L T A . 
d a r á que el Arenas y a t r i u n f ó sobre 
el A l a v é s . Con este precedentte y l a l í-
nea que a r r o j a el A t h l e t í c b i lba íno , el 
Dos partidos se j u g a r á n en Vigo, sien- p r o n ó s t i c o es fáci l , completamente fa -
do m á s importante el que juegan los 
subcampeones, pues el otro se t ra ta de 
un encuentro entre los que probable-
mente o c u p a r á n los dos ú l t i m o s pues-
tos. 
Creemos que el terreno h a de influir 
poderosamente en estos partidos. 
G u i p ú z c o a . — D e s p u é s de As tur ias he 
aquí l a otra r e g i ó n m á s l lamat iva para 
pate, con mejor i m p r e s i ó n por parte de] | el domingo. Se juega nada menos que 
R E A L S P O R T I N G . A h o r a v a r í a n todas | el partido R E A L S O C I E D A D - R e a l 
las c ircunstancias: el equipo g i j o n é s y a 
e s t á formado y m á s entrenado, y ade-
m á s se juega en el M o l i n ó n . L a s pro-
I habilidades son, en consecuencia, muy 
U . D . E s p á ñ o l a - R E A L V A L L A D O - i c laras para este equipo. E l empate del 
L I D . I otro d ía no cuenta p a r a nada, y no 
S. D . F E R R O V I A R I A - U D. Burgos, j hay que olvidar que a l i n e ó a un equipo 
C A T A L U Ñ A mixto. 
R . C . D . E S P A Ñ O L - U n i ó n Sportiva,' E I otro Part5do de As tur ias carece de! 
U n i ó n , y que, a pesar de ser el prime-
ro, tiene c a r á c t e r de decisivo para el 
pr imer puesto de la reg ión . E n efecto, 
q u e d a r á virtualmente decidido el p r i -
mer puesto si vence l a R E A L S O C I E -
Sans. 
C . D . S. S a b a d e l l - T A R R A S A F . C . 
C. D . E u r o p a - F . C . B A R C E L O N A . 
E X T R E M A D U R A 
E x t r e m a d u r a F . C . - R E A L C L U B D E -
P O R T I V O E X T R E M E Ñ O . 
G A L I C I A • 
R E A L C L U B C E L T A - E i r i ñ a F . C . 
R . C . D E P O R T I V O - R a c i n g Ferrolano. 
U N I O N S P O R T I N G - E m d e n F . C . 
G U I P U Z C O A 
Rea l U n i ó n , I r ú n - R E A L S O C I E D A D . 
Pasayako L . E . - C . D . L O G R O Ñ O . 
M U R C I A 
No h a b r á partidos. 
N A V A R R A 
C . D . I n d a r r a - C . A . O S A S U N A . 
S U R 
R E A L B E T I S B A L O M P I E - R e a l M á -
l a g a F . C . 
R e a l B a l o m p é d i c a Linense - S E V I -
L L A F . C . 
V A L E N C I A 
R . G I M N A S T I C O F . C . - C . D . Caste-
l lón. 
V A L E N C I A F . C. -Levante F . C . 
V I Z C A Y A 
A R E N A S C L U B - C . D . A l a v é s . 
Todos los partidos se j u g a r á n en los 
D A D , debido a que este equipo j u g ó 
y a en un campo, por lo visto peligroso 
este año , el de L a s Gaunas, y el R e a l 
U n i ó n perdió su primer partido contra 
relieve. Son dos equipos de poco m á s o • el L O G R O Ñ O . P a r a situarse bien, p a r a 
menos. Cuando los otros les han m a r - contrarrestar los dos puntos restados 
cado 8, 12 ó 19 tantos, no es posible | por Iqs l o g r o ñ e s e s , los campeones g ü i -
la c a t a l o g a c i ó n . 
U n poco mejor nos parece el Club 
Gi jón; pero esta l igera superioridad 
puede ser contrarrestada muy bien por 
el terreno de los otros. 
C a n t a b r i a . — E n el primer calendario, 
esta fecha estaba libre. D e s p u é s se hizo 
otra por u n a p r o p o s i c i ó n del U n i ó n 
Club y se fijó el partido que queda 
indicado m á s arriba. Pero en esto de l a 
fecha, algunas Federaciones no suelen 
dar importancia y las modifican fác i l -
mente, m á x i m e sí se presenta a l g ú n 
partido amistoso de cierto rendimiento 
e c o n ó m i c o . 
Suponemos que se j u g a r á el domin-
go el encuentro R A C I N G - E c l í p s e para 
no perjudicar a los del Asti l lero el d í a 
11 de noviembre. 
Como se ve, carece de importancia 
el partido; existe buena diferencia en-
tre ios dos Clubs y por otra parte no 
se juega contra Torrelavega, que es 
donde por lo visto tropiezan siempre 
los santanderinos. 
Virtualmente, con el empate del otro 
d í a e s t á decidido el campeonato c á n t a -
bro, con l a m i s m a c las i f i cac ión del a ñ o 
pasado, con la de siempre. 
C a s t i l l a - L e ó n . — L o s dos partidos son 
Dónde se juega el "golf" y el 
polo en España 
ILBAO 






campos de los Clubs citados en primer' poco m á s o menos como el de C a n t a -
lugar. L o s nombres en m a y ú s c u l a s son bria, s in l a menor importancia. 
Mientras los vallisoletanos no visiten 
León , en la r e g i ó n h a b r á poco ruido. 
L o s vallisoletanos deben ganar, con 
los favoritos; cuando aparecen con los 
mismos caracteres quiere decir que lo 
normal, a nuestro juicio, s er ía un em-
pate. 
Impresiones y comentarios | de ella, contra burgaleses y salmanti-
Avanzada l a temporada y compli- nos, respectivamente. C laro e s t á , l a m a -
cada a d e m á s la Clasif icación en muchas! y o r diferencia debe estar en Salamanca. 
L o s circulitos indican las poblacio-
nes en que se juega a l "golf" y los 
cuadritos donde se practica el "polo". 
E n las poblaciones en que aparece el 
cuadrito con un punto blanco en el 
centro se pract ican ambos deportes. 
puzcoanos necesitan ganar uno y em-
patar el otro partido con los realistas, 
d i f íc i l por l a forma actual, desfavora-
ble p a r a ellos. 
C a s i siempre, el R e a l U n i ó n empieza 
m a l l a temporada; pero en n i n g ú n a ñ o 
(tcomo és te , en que l a fa l ta de forma 
coincide con l a ausencia de varios de 
facilidad a d e m á s ^ en su capital y fuera | sus mejores elementos, lesionados algu-
gunos y con el á n i m o de descansar, fal-
regiones, cada d í a se hace m á s intere-
sante l a c o m p e t i c i ó n fu tbo l í s t i ca . Por 
C a t a l u ñ a . — Q u i t a d o el partido de S a -
badell, los otros son a c u á l m á s intere-
esto, el domingo p r ó x i m o s e r á mejor, santos. Hemos dicho m á s arr iba que la 
mucho m á s importante que el anterior, i p r ó x i m a jornada de campeonato en esta 
E n primer t é r m i n o , s e r á decisivo pa-j r e g i ó n puede ser decisiva. E n efecto, 
r a el campeonato asturiano. Y puede | puede ser de e l i m i n a c i ó n p a r a el E n -
serio t a m b i é n para otras regiones, co-j ropa y de g r a n peligro para los a c -
mo C a t a l u ñ a y Guipúzcoa , en primer | tuales campeones. S i é s t o s pierden, se 
t érmino , y posiblemente, V i z c a y a y; exponen sencillamente a ser eliminados 
A r a g ó n . ¡ p0r su empate del pr imer d í a contra 
Los partidos en las tres primeras r e - ¡ l a U n i ó n Sportiva, y teniendo en cuen-
giones indicadas tienen c a r á c t e r sensa-
cional. 
Anal izaremos los 23 partidos por el 
orden en que se h a n indicado. 
C e n t r o . — E l partido m a d r i l e ñ o tiene 
poco in terés , hasta el punto de que su-
ponemos que c o n s t i t u i r á un simple en-
trenamiento del RÉ'AL M A D R I D . T e -
nemos entendido que los unionistas al i-
n e a r á n su mejor equipo; un hermano 
de Fle ta , que. dicen para m á s que el 
titular, a c t u a r á de guardameta; J u a n 
Antonio, que h a olvidado el papel de 
exterior, j u g a r á de defensa, y, por úl -
timo, G u a l r e a p a r e c e r á en el centro del 
ataque. No creemos que es bastante. 
No es un secreto para nadie el que 
t a el ú l t i m o resultado, favorable para 
los e s p a ñ o l i s t a s . 
E l E S P A Ñ O L , que h a hecho el domin-
go un gran partido, h a de mejorar for-
zosamente ante la presencia de Zamo-
r a ; l a parte defensiva no, puesto que 
el B A R C E L O N A no l l e g ó a marcarles , 
pero l a ofensiva sí, por la moral que da 
el guardameta nacional. S e r á un part i -
do tan interesante como el otro, por el 
deseo justo del Sans en conservar u n a 
excelente pos ic ión . 
E l Europa , despxxés de su partido con-
t r a los e s p a ñ o l i s t a s , h a ido empeoran-
do. Aquel partido parece que deb ió ga-
nar; d e s p u é s e m p a t ó con los sansenses, 
y ú l t i m a m e n t e , has ta con el T a r r a s a , 
el U n i ó n Sporting juega "inconsciente- equipo clasificado entre los improbables, 
mente" mejor, con todo entusiasmo, con- Dentro de l a crisis "barcelonista", supo-
t r a el A t h l e t í c o el Racing , m á s que 
frente a los madridistas. Estos , por 
otra parte, i rán a ganar, puesto que 
su actual p u n t u a c i ó n no les permite 
nemos que los actuales campeones sa l -
d r á n esta vez airosos, pues basta con 
al inear a u n guardameta aceptable, o 
uno de los muchos que posee con un 
el lujo de hacer descansar a los del i poco de acierto. 
primer equipo. H a llegado el momento de peligro 
para calificarse, y el B A R C E L O N A pon-
drá, desde luego, todo su e m p e ñ o en 
triunfar. E s m á s , no s ó l o en este par-
tido, sino en todos los que y a vengan. 
No es l a pr imera vez que esto ocurre; 
es l a historia de estos ú l t i m o s tres o 
cuatro a ñ o s , en los que siempre h a es-
tado a punto de ser eliminado en el 
campeonato ca ta lá i j , y, sin embargo, 
s u r g i ó a ú l t i m a hora en todas las oca-
siones, con ta l pujanza, que h a llegado 
a conquistar el t í t u l o de c a m p e ó n na-
cional. 
Pensando en todo esto, hay que con-
fiar en las probabilidades del B A R C E -
L O N A , aun fuera de su campo. Por otra 
A r a g ó n . — E l ú l t i m o día ha compli-
cado un poco el campeonato. U n equipo 
que empata con el peor, en el poco 
intervalo de una semana, h a logrado 
vencer netamente a l equipo que, por lo 
que v e n í a demostrando, se le podía 
considerar como el mejor. 
L a derrota del P A T R I A no es fác i l 
que se repita frente al Juventud. E s el 
partido m á s flojo de allí . 
E l otro encuentro es entre los viejos 
contrincantes. Se t r a t a y a del tercer 
partido de l a temporada. Por los re -
sultados de los dos anteriores, como 
por lo que han hecho frente a los otros 
dos Clubs, los " ibér icos" se encuentran 
en mejor pos i c ión ; h a y que tener en 
cuenta que desde el 16 de septiembre, 
en que e m p e z ó el campeonato arago-
parte, es el equipo que, como nadie 
ignora, posee m á s medios, que e s t á de-
m o s t r á n d o s e con los percances de sus 
nés , el partido del domingo h a sido lo f ^ ^ í 1 1 6 1 ^ 3 , í ^ 1 ! 1 1 ^ ^ a r s e o le-
mejor que h a hecho el Zaragoza. L a 
forma suele venir de u n a manera paula-
t ina y no brusca; los grandes cambios 
suelen ser generalmente una b u e ü a o 
una m a l a tarde. 
Por esto creemos en la victoria del 
I B E R I A , que l leva el campeonato me-
jor y con mayor regularidad. A h o r a 
bien, la diferencia no puede ser mucha, 
m á x i m e porque los "zaragozanos" se ex-
ponen con este partido a no clasificar-
se ni siquiera en el segundo puesto. 
A s t u r i a s . — E n esta r e g i ó n e s t á el par-
tido cumbre de l a jornada. Decimos es-
to porque s i bien es verdad que e s t á 
a la m i s m a altura que los partidos c a -
pitales de otras regiones, ofrece l a par-
ticularidad de que en esa tarde se de-
cide el c a m p e ó n asturiano. E n efecto, 
los dos primeros equipos asturianos j u -
garon y a el d í a 7 y salieron empata-
dos. R e p i t i é n d o s e este resultado, gijo-
neses y ovetenses debieran jugar u n ter-
cer encuentro para decidir l a s u p r e m a c í a ; I caPaz de d a r un disgusto a muchos bue-
pero he aquí que el R E A L S P O R T I N G !nos equipos de otras regiones. 
sionarse ocho guardametas y no tarda 
en encontrar el noveno. 
E x t r e m a d u r a . — E l campeonato de es-
t a r e g i ó n d e b i ó empezarse y a hace unas 
dos semanas. Pero allí han estado estu-
diando las c a t e g o r í a s de equipos, y no 
es esto só lo lo peor, sino que, u n a vez 
calificados, alguno se h a declarado "for-
feit". 
H a b í a n hecho y a su calendario, como 
y a anunciamos el jueves pasado dos de 
los que debieran celebrarse el domingo 
siguiente. No se c e l e b r ó ninguno. E n vez 
de j u g a r partidos de campeonato, se re-
u n i ó el C o m i t é de l a F e d e r a c i ó n p a r a 
elegir D irec t iva y hacer otro calendario, 
y a que el Sporting C l u g Badajoz , a l 
igual que e l P a t r i a , tampoco part ic ipa-
r á en l a c o m p e t i c i ó n del presente año . 
Se j u g a r á el partido que anunciamos. 
No debe tener mucho color, pues el 
R E A L C L U B D E P O R T I V O E X T R E M E -
Ñ O se presenta m u y fuerte este año. 
tos de entrenamiento, por tanto, los 
otros. L o s iruneses e s t á n lo que se dice 
en "mangas de camisa", por el momen-
to. E s lo que reflejan los resultados 
de sus dos partidos jugados en esta 
temporada. 
E n - efecto, perder contra el L o g r o ñ o 
en su propio campo y con un tanteo 
elevado por los dos lados resulta bas-
tante fuerte. Pudo ser u n a sorpresa de 
las que no faltan nunca; pero el partido 
de Berazubi confirma la fa l ta de pre-
p a r a c i ó n . 3-2 es poco, aun teniendo en 
cuenta que el Tolosa h a mejorado m u -
cho de un a ñ o a otro. 
E r r a z q u í n , Regueiro y G a r m e n d í a es 
posible que e s t é n resentidos t o d a v í a del 
v iaje a A m é r i c a . E n la l ínea de me-
dios faltan uno o dos elementos; en l a 
defensa otro, y en cuanto a E m e r y , 
acaba de entrenarse, al parecer. E n re-
sumidas cuentas, no e s t á hecho a ú n el 
equipo. 
E n cambio, l a R E A L S O C I E D A D pue-
de disponer de los mismos elementos, 
acaso mejorados en alguno. H a jugado 
m á s y se ha. preocupado del entrena-
miento, por lo que, si no e s t á en l a 
plenitud de su forma, e s t á m á s cerca 
de ella que los otros. Por cierto que 
todo es.to se h a demostrado en los ú l -
t imos partidos. 
A d e m á s , la c a m p a ñ a real izada por l a lugar 
R E A L S O C I E D A D el a ñ o pasado hace 
que se le considere mejor. M u c h a gen-
te—no iniciada desde luego—cree que 
damos los valores de los equipos capr i -
chosamente. No hay nada de esto; no 
somos nosotros, son los jugadores o con-
junto de jugadores, los equipos, los que 
dan la medida de su valor. 
E l año pasado, la R E A L S O C I E D A D 
estaba cotizada a 12 ó 15 contra uno, 
por lo menos. Hoy m a r c a en el t e r m ó -
metro 70 grados, que no son pocos. 
P o r todo lo indicado, el p r o n ó s t i c o es 
c laramente favorable p a r a l a R E A L 
S O C I E D A D , aun jugando en Irún . 
H a y que suponer que l a diferencia no 
ha de ser m u c h a por el e m p e ñ o que 
ponen los dos equipos en su lucha y 
que lo conocemos bastante. 
¿ A l g u n a sorpresa? J u e g a el R e a l 
U n i ó n y no es nada e x t r a ñ o ; es u n 
equipo, que posee, hemos repetido m u -
chas veces, gran "clase". Y con la "cla-
se", aun faltando l a forma, se puede 
hacer mucho. L a "clase" puede hacer 
que el equipo "en mangas de camisa" 
se v i s ta de "smoking" y juegue u n 
partido como el Aston V i l l a . ( A p r o p ó -
sito, este equipo i n g l é s no ocupa hoy 
los primeros puestos, pero el nombre es-
tá consagrado.) 
E l otro partido guipuzcoano tiene su 
in teré s . Con él iremos viendo el verda-
vorable p a r a los areneros. 
Se sigue hablando de la e x c u r s i ó n 
del Barce lona 
B A R C E L O N A , 2 4 . — E s t a noche se re-
un ió la C o m i s i ó n depuradora nombrada 
por el Barce lona p a r a examinar las ex-
tralimitaciones de algunos elementos 
que formaron l a e x c u r s i ó n a A m é r i c a . 
Se cree que no d a r á su fallo antes del 
domingo. Se encuentra con la dificultad 
de que algunos de los nombrados creen 
que no deben intervenir en depurar n a -
da respecto de S a m í t i e r , pues esto debe 
ser de la competencia del Consejo direc-
tivo, y a que los cargos contra el c a p i t á n 
del equipo son concretos. P o r otra par-
te, el Consejo directivo parece que no 
se muestra muy dispuesto a asumir l a 
responsabilidad de decidir nada impor-
tante respecto de S a m í t i e r . H a y , como 
puede verse, dos criterios. Uno, el que 
se muestra radica l contra el c a p i t á n 
del equipo, recogiendo la i m p r e s i ó n de 
l a m a y o r í a de los socios, y los que es-
t á n dispuestos a mostrarse b e n é v o l o s 
teniendo en cuenta l a fa l ta que hizo S a -
m í t i e r en el partido del pasado domin-
go, y en los que restan del campeonato 
de C a t a l u ñ a . 
Dos partidos importantes a l a m i s m a 
hora 
B A R C E L O N A , 24.—Algunos aficiona-
dos h a n gestionado que uno de los dos 
partidos del domingo se celebre por la 
m a ñ a n a y el otro por la tarde, con ob-
jeto de poder presenciar los dos, pero 
parece que a ello no se mues tra propi-
cio el E s p a ñ o l . 
E l Barce lona no Irá a P a r í s 
B A R C E L O N A , 2 4 . — E l Club c a m p e ó n 
de E s p a ñ a h a dispuesto que los entre-
namientos de sus jugadores se intensifi-
quen a fin de volver a poner a sus equi-
pos en l a s i t u a c i ó n esplendorosa que te-
n í a n tiempos a t r á s . Se cree que el B a r -
celona no irá a P a r í s el d í a 4 de no-
viembre, como se aseguraba, p a r a j u g a r 
contra el R e d Star . 
E l acuerdo no se h a tomado t o d a v í a , 
pero es lo m á s probable. Por el contra-
rio, parece que el d í a primero de no-
viembre el Barce lona i n v i t a r á a j u g a r 
en L a s Corts a l Pa tr ia , de Zaragoza . 
R e c a u d a c i ó n del "match" Barce lona-
E s p a ñ o l 
B A R C E L O N A , 24. — E l Barce lona 
F . C . h a facil itado una nota en l a que 
dice que cree hubo fa l s i f i cac ión de en-
tradas en el partido del domingo pasa-
do, pues no d e s p a c h ó tantas localidades 
para que se v i era el campo t a n lleno co-
mo estuvo, dando lugar a incidentes l a -
mentables. P a r a ello encarece a todas 
las personas que tuvieron l a m i s m a lo-
calidad y con igual billete que se dir i -
j a n al Club con objeto de que é s t e pue-
da abrir u n a i n f o r m a c i ó n . 
L a r e c a u d a c i ó n de dicho partido f u é 
de 60.000 pesetas, aparte de los abonos, 
cantidad p e q u e ñ a si se tiene en cuenta 
el aspecto que t e n í a el campo. 
Calendario e x t r e m e ñ o 
B A D A J O Z , 2 4 . — E l C o m i t é de l a F e -
d e r a c i ó n E x t r e m e ñ a h a confeccionado 
otro calendario p a r a el p r ó x i m o c a m -
peonato, en v i s ta de l a no part ic ipa-
c i ó n del Sport ing Club Badajoz . 
H e aquí los detalles: 
I de noviembre .—Extremadura F . C . 
contra Sport Club. 
4 de noviembre.—Real Club Deporti -
vo E x t r e m e ñ o contra Sport Club. 
I I de noviembre.—Sport Club contra 
R e a l Club Deportivo E x t r e m e ñ o . 
18 de noviembre.—Sport Club contra 
E x t r e m a d u r a F . C . 
25 de noviembre.—Real Club Deporti-
vo E x t r e m e ñ o contra Sport Club. 
Todos los partidos se j u g a r á n en los 
campos de los Clubs citados en pr imer 
L a s " p o b r e s " c h i c a s 
Traspaso de una bicicleta. Saltó, . . 
y vino un "chichón". 
E n el domicilio de don J u l i á n A r i a s 
M u ñ o z , G u z m á n el Bueno, 31. e n t r ó de 
cr iada u n a t a l A s u n c i ó n , chiquita, que, 
desde luego, pudo apreciarse que era una 
joya. L o mismo s e r v í a "para un barr i -
do, que p a r a un fregado". 
Y vamos a demostrar que en este ju i -
cio no h a y n a d a de h iperbó l i co . 
Como y a hemos dicho que se trataba 
de una joya , lo natura l es que se pu-
s iera en contacto con las d e m á s que h a -
b í a en l a casa . Atracciones inevitables 
de c o m p a ñ e r i s m o . 
A s u n c i ó n , e s p í r i t u inquieto, concibe l a 
idea de marcharse con l a m ú s i c a a otra 
parte, y no s ó l o se v a con l a m ú s i c a , 
sino que t a m b i é n c a r g a con sus compa-
ñ e r i t a s , que valen por cierto, 3.500 pe-
setas. 
T a n pronto como f u é notada la deser-
c ión de t a n t a a lha ja se puso el hecho 
en conocimiento de las autoridades. B ien 
estaba que l a joy i ta de s irvienta se fue-
se; pero s in que las otras hic ieran causa 
c o m ú n con ella. L a s huelgas hay que av i -
sarlas con tiempo. 
D e s p u é s de esta h a z a ñ a , no h a b r á 
quien dude de que A s u n c i ó n s a b í a inclu-
so barrer p a r a adentro, y en cuanto a l 
fregado, ¡ e n menudo se h a metido! 
Muerto por atropello 
E n l a C a s a de Spcorro del distrito 
de Palac io f u é asistido Cayetano Se-
lencer G o n z á l e z , de tre inta y cinco a ñ o s 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
C O M E D I A : "Napoleón en la luna" 
U n a sola s i t u a c i ó n hace viable l a 
obra y consigue que el púb l i co r ía y 
aplauda, y es ta s i t u a c i ó n la de un i n -
dividuo que tiene que pasar por otro 
era y a vieja, indispensable y eje de 
muchos juguetes c ó m i c o s en los cando-
rosos tiempos de Vita l A z a ; ¡que le 
hablen a los s e ñ o r e s Navarro y S á e z 
de l a necesidad de renovaciones y mo-
dernidades, de originalidad y de teatro 
nuevo! , 
Toscamente expuesta y presentada l a 
s i tuac ión , su efecto culmina en el se-
gundo acto, donde el eterno fresco tiene 
que pasar por jefe de e s t a c i ó n preci-
samente en los momentos de una v i s i ta 
del ingeniero inspector; de los apuros 
del supuesto jefe al facturar, a l mane-
j a r el Morse, a l despachar billetes sur -
gen momentos de g r a c i a y un raudal 
de chistes, muchos antiguos, otros es-
p o n t á n e o s , de todos los procedimientos, 
clases y calibres. 
Como sucede frecuentemente en este 
g é n e r o , l a necesidad de desenlazar y 
terminar el conflicto es igualmente no-
c iva a los autores y a la obra; todo se 
precipita y confunde, l a tosquedad del 
procedimiento, dis imulada antes por l a 
gracia, se patentiza y acaba con u n a 
embarul lada frialdad de mal efecto. 
E l asunto s e r í a l a inocencia m i s m a 
s i los autores no hubieran introducido 
unas muchachas alegres, c u y a conduc-
t a pasa de lo correcto, da lugar a a l -
guna escena escabrosa, a muchos chis -
nos digna de ser m i r a d a con reservas. 
emocionantes p e l í c u l a s que e s t r e n a r á 
h ? v jueves el c é n t r i c o C E R V A N T E S . 
Butaca , 0,75. Magn í f i ca orquesta. 
C i n e de S a n Miguel 
No deje usted de a d m i r a r l a p e l í c u l a 
representativa de l a E s p a ñ a goyesca 
"Fepo-HiUo", sus corr idas de toros, des-
file de calesas, bailes de Candi l , suntuo-
sos salones, e t c é t e r a . G r a n é x i t o y " L a 
presumida", por la hermosa Bi l l ie Dove. 
Butaca , una peseta. 
C I N E M A E S P A Ñ A 
Exito , éx i to , éx i to . H o y jueves, " E l 
gran combate", por Colleen Moore y Ga-
ry Cooper. E l "film" supremo de avia-
c ión . 
o m b r e q u e r í e y? 
Victorias , que presentaba lesiones de 
suma importancia. A las pocas horas 
fa l l ec ió . 
E n la i n t e r p r e t a c i ó n destacaron C a -
simiro Ortas , que viene a ser la come-
N . B . — E l primer d í a s e ñ a l a d o es el 
28 del presente mes. Indicamos aparte 
el partido que corresponde a ese d ía . 
Acuerdos de l a F e d e r a c i ó n Guipuzcoana 
S A N S E B A S T I A N , 2 4 . — E n l a r e u n i ó n 
de las F e d e r a c i ó n Guipuzcoana se acor-
d ó levantar el castigo impuesto a l se- _ 
ñor Urre tav izcaya , directivo del Pasa-1 bicicleta, que de momento no valora. 
que é l mismo conduc ía , en l a calle de 
Antonio Gri lo , donde f u é recogido. 
Otros dos atropellos graves 
Sebast iana G u t i é r r e z M a r t í n , de se-
tenta y siete a ñ o s , que habi ta en S a n 
Bernardo, 124, por ter ía , f u é alcanzada 
por el a u t o m ó v i l 28.222, de servicio en-
tre M a d r i d y Pozuelo, guiado por F e r -
nando Chivato Mi l lán , y r e s u l t ó con le-
siones de gravedad. 
— E n l a calle de Bravo ¡Murillo el 
a u t o m ó v i l 287-SO., que guiaba Marcos 
Calvo H e r n á n , a l c a n z ó a Manuel A r j o -
ni l la Vega , de trece a ñ o s , y le c a u s ó 
lesiones, t a m b i é n de c o n s i d e r a c i ó n . 
Calzado para toda la vida 
Virgi l io F e r n á n d e z Meneses, de quin-
ce a ñ o s , que habita en la calle de Dos 
Amigos, 4, d e n u n c i ó que de l a puerta 
del Palac io de Comunicaciones le sus tra-
jeron cuatro paquetes de calzado, que 
valen 400 pesetas. 
Tres heridos en riña 
E n la calle de l a Torreci l la , del ba-
rrio de l a Perej i lera , r i ñ e r o n dos fami-
lias por antiguos resentimientos. 
De la refriega resultaron heridos Jo-
s é L ó p e z Raboso, de veintinueve a ñ o s ; 
Fe l ipe L ó p e z Blanco, de cincuenta y 
ocho; Antonio L ó p e z Mar ín , de sesenta 
y cuatro, e Ignacio Raboso P é r e z , de 
cincuenta y nueve. E l primero de pro-
n ó s t i c o reservado y leves los d e m á s . 
O T R O S S U C E S O S 
Obreros lesionados.—Domingo M a r -
cos G ó m e z , de tre inta a ñ o s , que habi-
t a en Ib iza , 16, s u f r i ó lesiones de pro-
n ó s t i c o reservado por accidente del t r a -
bajo en A l c a l á , 183. 
— T a m b i é n cuando trabajaba en l a 
calle de M a r t í n e z Izquierdo se produ-
jo lesiones de alguna importancia A l e -
jo S a n z Sivero, de tre inta años , que 
habita en L u i s a Moreno, n ú m e r o 7. 
— F r a n c i s c o Tovarue la Padi l la , de cin-
cuenta a ñ o s , que habita en Mariane-
ta, 8, s u f r i ó graves lesiones por c a í d a 
casual en Goya, 21, obra, de l a que 
es guarda. 
—Cuando trabajaba en el T e j a r de 
Sixto se produjo lesiones de p r o n ó s t i c o 
reservado Celedonio C á m a r a Torres , de 
c incuenta y cinco años , que habita en 
E l i p a ' B a j a , 21. 
— E n l a Sacramenta l de Santa Mar ía , 
donde trabajaba, s u f r i ó lesiones de pro-
n ó s t i c o reservado J u a n In ies ta V i l l a -
nueva, de sesenta a ñ o s , a lbañi l , que 
habi ta en Antonio Vico, l e tra A . 
Jinete lesionado.—Vicente R u i z de 
Velasco, de diez y nueve años , con do-
micilio en Duque de L i r i a , 1, se pro-
dujo lesiones de p r o n ó s t i c o reservado a l 
caerse del caballo que montaba en l a 
calle de Segovia. 
A pie.—Ceferino G o n z á l e z López , de 
veinticinco años , que vive en Goya, 47, 
d e n u n c i ó que de l a puerta del Palacio 
de Comunicaciones le sustrajeron una 
E l estreno en Madr id de la nueva pe-
l í cu la " E l hombre que r íe" , basada en 
la cé l ebre novela de V í c t o r Hugo, h a 
suscitado enorme e x p e c t a c i ó n . L a crí t i -
c a reputa " E l hombre que r íe" como la 
m á s importante de las producciones de 
la pantalla, y desde luego, el m á s bello 
e s p e c t á c u l o c i n e m a t o g r á f i c o . 
L a t é c n i c a de " E l hombre que r í e " 
la convierte en el p r i m e r "film" de van-
guardia que a d m i r a r á Madrid. 
C I N E A V E N I D A 
E l estreno de " U n beso a media luz", 
m a g n í f i c a p e l í c u l a interpretada por la 
be l l í s ima E s t h e r Ra l s ton , h a despertado 
tanto in terés que el C I N E A V E N I D A 
y a e s t á despachando localidades p a r a el 
viernes d í a 26 del corriente, que se es-
t r e n a r á "Un beso a m e d i a luz". 
^ J ^ L ^ ^ t ^ T Z m a entera; z í r r m a , tan sobrio y t a n 
buen actor como siempre; M a n a M a -
yor, Consuelo Hidalgo, A n a de L i v a , 
Pedrote y Riquelme; todos los d e m á s 
actores compusieron un excelente con-
junto. 
E l públ ico , un poco reservado en eij 
primer acto, se e n t r e g ó completamente 
en el segundo, que f u é aplaudido u n á -
nimemente; en el tercero hubo protes-
tas, contrarrestadas por algunos aplau-
sos. Los actores salieron a escena al 
final de los tres actos. 
Jorge de la C U E V A 
C I N E M A G O Y A 
E l p r ó x i m o viernes, estreno de l a pe-
l ícu la "Un beso á m e d i a luz", interpre-
tada por E s t h e r Ral s ton , la genial crea-
dora de " L a venus amer icana" Se des-
pachan localidades en c o n t a d u r í a . 
UN F O R i O M E ftCONTEGlENTO 
E l estreno e! unes p r ó x i m o en el P A -
L A C I O D E L A M U S I C A de l a super-
producc ión "Metro-Goldwin " A n a K a r e -
nina", por G r e t a G a r b o y John Gilbert. 
L O S D E H O Y 
Z A R Z U E L A : Reposición de " L a del 
Soto del Parral" 
C a s i r e v i s t i ó los honores de un estre-
no l a r e p o s i c i ó n de l a l impia, sana y Z A R Z U E L A (Jovellanos, 4 ) . - T e a t r o 
s i m p á t i c a zarzuela de los senoies Se- Lír.CO NACIONAL_A LAS 6 Y ÍQ.SO, Mav-
vi l la y C a r r o ñ o ; verdad que el verla1 
representada por l a excelente c o m p a ñ í a 
de la Zarzuela , con m á s la p r e s e n t a c i ó n 
de un b a r í t o n o , eran atractivo que j u s -
tificaban l a afiuencia y l a curiosidad del 
públ ico . 
Pablo Hertogs, y a aplaudido en otro 
teatro de Madrid, es un b a r í t o n o extenso 
de agradable voz y buena escuela, que si 
no l lega a arrebatar, se escucha con 
placer, y a l que só lo fa l ta a l g ú n do-
minio de la escena p a r a ser un com-
pleto y n o t a b i l í s i m o cantante de z a r -
zuela; dijo m u y justamente, con a r t í s -
t ica sobriedad, l a romanza del pr imer 
acto, en l a que rec ib ió l a pr imera ova-
ción, y que hubo de repetir; luego, m á s 
seguro, v o l v i ó a escuchar aplausos en 
los d ú o s del primero y segundo acto. 
Tr iunfó completamente, y parte de los 
aplausos fueron justo homenaje a l a 
labor de M a r í a B a d í a , cantante y ac tr iz 
admirable. 
F l o r a P e r e i r a y Paco Gallego hicie-
ron l a p a r e j a ideal; sacaron efectos 
t ierra. 
C E N T R O (Atocha, 12) . — C o m p a ñ í a 
L o l a Membrives.—A las 6,15. L a s adel-
fas.—A las 10,30, L a s adelfas. 
F O N T A L B A ( P i y Margall , 6).—Mar-
garita X i r g u . — A las 6,15; M á s fuerte que 
el amor.—A las 10,15, L o s fracasados. 
C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14).—A las 6, 
N a p o l e ó n en la luna .—A las 10,30, Na-
po león en l a luna. 
A P O L O (Alca lá , 4 9 ) . — C o m p a ñ í a Au-
rora Redondo-Valeriano L e ó n . — ( U l t i m a 
semana).—6,30 y 10,30, E l n i ñ o de 'oro. 
E S L A V A (Pasadizo de San G i n é s ) . — 
C o m p a ñ í a M a r í a Palou .—A las 6.30, ¡Sí, 
señor , se casa l a n i ñ a ! — A las 10,30, Los 
que no perdonan (cuatro pesetas bu-
taca) . 
R E I N A V I C T O R I A ( C a r r e r a de San 
J e r ó n i m o , 2 8 ) . — C o m p a ñ í a Díaz-Art igas . ' 
A las 6,30, E l hijo de Pol ichinela (gran 
é x i t o ) . — N o c h e , no h a y func ión . 
. P R I N C E S A (Tam^iyo, 4 ) .—Compañía 
Ricardo Calvo.—A lás 6. Jul iani l lo Val-
cárce l .—A las 10,30, L o s intereses crea-
dos ( r e p o s i c i ó n ) . 
A L K A Z A R . — A las 6 y 10,30, ¡Un mi-
l lón! 
h a tenido el percance, mejor dicho, la 
humorada de empatar con el otro Club 
g i j o n é s . E n esta circunstancia, cual-
quier resultado p a r a el domingo será, 
por lo tanto, decisivo, con c ier ta ven-
t a j a por parte del R e a l Oviedo, y a que 
le basta empatar para proclamarse nue-
vamente c a m p e ó n de Astur ias . 
H a y que suponer l ó g i c a m e n t e que nin-
guno de los dos h a de tener el menor 
tropiezo en S a m a o en el terreno de L a 
Campona. 
Gal ic ia .—Muchos aficionados e s t a r á n 
esperando el partido c l á s i c o entre v i -
gueses y c o r u ñ e s e s . No se c e l e b r a r á 
h a s t a fines de noviembre, pues los fe-
derativos gallegos h a n acordado que 
los dós partidos, en vez del intervalo 
de toda u n a ronda, se jueguen dentro 
de ocho días , esto es, el segundo a l do-
mingo siguiente. 
, E l partido m á s importante s e r á el de 
L a Coruña , sobre todo, d e s p u é s de los 
dos empates de los ferrolanos contra 
dero m é r i t o del equipo riojano; s e r á s u | 
cuarto partido, con una modalidad com-
pletamente diferente de los d e m á s . 
N a v a r r a . — E l A t l é t i c o Osasuna v a lo 
que se dice "en coche". Y a hemos di -
cho que allí lo que se h a de decidir es 
el segundo puesto. E l partido del do-
mingo es incoloro. 
S u r . — L o s equipos sevillanos cambian 
de contrincantes. Por su propia " l ínea" 
se deduce que deben tr iunfar como el 
domingo pasado. 
M á s interesante es el partido en que 
interviene el M á l a g a , que hizo un buen 
partido contra los subcampeones. 
V a l e n c i a — E s la r e g i ó n en que el 
campeonato se presenta m á s complica-
do. L o s cuatro equipos que imtegran el 
concurso se baten mutuamente. L o peor 
es que lo hacen con tanteos algo ab-
surdos. 
E s l a segunda ronda. L o s valencianos 
ganaron en la pr imera fuera de su 
campo, de manera que, l ó g i c a m e n t e , vol-
v e r á n a tr iunfar en Mestal la . 
P o r el campo y por su ú l t i m a g r a n 
victoria sobre el Levante , nos incl ina-
mos por la probabilidad de los g im-
n á s t i c o s . 
j^ako L a g u n Ederrak . 
D i c h a F e d e r a c i ó n a m p l i ó a cinco el 
n ú m e r o de Clubs que h a n de integrar 
el grupo B preferente. 
Pelayo Serrano a r b i t r a r á el partido 
de I r ú n 
S A N S E B A S T I A N , 24.—Donostiarras 
e iruneses se han puesto de acuerdo 
p a r a el á r b i t r o de su p r ó x i m o partido. 
S e r á . Pelayo Serrano. 
L o s Clubs de l a serie B preferente de 
V i z c a y a 
B I L B A O , 2 4 . — E n los locales de l a 
F e d e r a c i ó n v i z c a í n a de Footbal l se re-
unieron los Clubs Acero , Basconia, 
Deusto, E r a n d i o y Sestao para t r a t a r 
del acuerdo del C o m i t é de l a F e d e r a -
c ión de formar u n a serie B preferente. 
P o r unanimidad acordaron esos Clubs 
formar dicha serie con e x c l u s i ó n de los 
d e m á s Clubs. M a ñ a n a se r e u n i r á n nue-
vamente p a r a acordar l a s fechas del 
campeonato. 
P U G I L A T O 
S e ap laza el combate G a b i o l a - L a O s a 
B I L B A O , 2 4 . — E l combate entre G a -
biola y ^Víateo de l a O s a p a r a el cam-
peonato'de semigranpeso, s e ñ a l a d o p a r a 
los primeros d í a s del p r ó x i m o noviem-
bre, h a sido aplazado p a r a el d ía 10 del 
mismo mes. E s t e aplazamiento obedece 
a u n a l igera l e s i ó n sufr ida por G á b i o -
l a en el entrenamiento. 
L a p r ó x i m a velada del Politislo 
Pasado m a ñ a n a s á b a d o se c e l e b r a r á 
en el Polistilo una interesante velada. 
E n t r e los combates concertados figuran 
los tres siguientes: 
Pablo Ruiz contra Pedro R u i z . 
Z a m o r a contra M u ñ o z P a n a d é s . 
Consuegra contra E s t a í r e . 
C A R R E R A S D E C A B A L L O S 
Triunfos e s p a ñ o l e s 
E n l a ú l t i m a r e u n i ó n celebrada en el 
h i p ó d r o m o de Saint Cloud, el premio 
Hardr icourt sobre 1.500 metros f u é ga -
nado por l a yegua " L a Lauver ja t" , pro-
piedad del m a r q u é s del L l a n o de S a n 
Javier . 
Y el premio Cadet Rousse l sobre 1.650 
Atropellos. — Franc i s co B e r n a l Gá l -
vez, de sesenta y dos a ñ o s , que habita 
en S o m b r e r e r í a , 6, s u f r i ó lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado al atrepellarle en 
el paseo de l a Cas te l l ana l a bicicleta 
que montaba Jacinto Zore R a m í r e z , de 
diez y siete a ñ o s , que hab i ta en P i y 
Marga l l , 55. 
S u s t r a c c i ó n en un hotel.—D.e las h a -
bitaciones que ocupa é n u n hotel sito en 
l a G r a n V í a sustrajeron a don Antonio 
M a r t í n e z A j u r i a , de tre inta y u n a ñ o s , 
dos monedas de oro de 25 pesetas, y a 
su hermano don J o s é , 150 pesetas en 
billetes. 
O t r a en l a caUe .—Entre l a Cibeles y 
l a calle de Alfonso X I le robaron l a 
car tera con 475 pesetas a J o s é Alberdi 
A r r u t i , de cuarenta a ñ o s , con domicilio 
én T r e s Cruces, 3. 
O t r a en su c a s a . — J o s é Tor ib ío Ochoa 
Arta jona , de veinticuatro a ñ o s , denun-
ció que de su domicilio, Velasco, 6, le 
han desaparecido 250 pesetas. 
O t r a que sale mal .—Pablo G a r c í a 
Quintas , de diez y ocho a ñ o s , s in domi-
cilio, f u é detenido en l a calle de Tole-
do porque en u n i ó n de otro, que se f u g ó , 
sustrajo u n bolso con 175 pesetas a A u -
rel ia Montero de Olmos, de cuarenta y 
tres a ñ o s , con domicilio en E m b a j a d o -
res, 94. 
U n - s a l t o en falso.—Aniceto G o n z á l e z 
Torregrosa , de setenta y nueve a ñ o s , que 
habita en Rosario , 29, f u é asistido en l a 
correspondiente C a s a de Socorro de le-
siones de p r o n ó s t i c o reservado que s u -
fr ió en el paseo de R o n d a a l sa l tar una 
zanja . 
nuevos de sus papeles y tuvieron mo- L A R A (Corredera B a j a , 17).—Compa-
mentos de tan fina gracia , que las r isas | ñ í a Carmen D í a z . — A las 6,15, E l auto-
del púb l i co interrumpieron l a represen- móv i l del rey . - - . t r e n o ) . - A las 
tac ión . Justo y discreto el tenor Mateo 
Guitart . M u y bien el s e ñ o r C a r r a s c o 
y e x c e l e n t í s i m o en l a v i s i ó n del tipo de 
Romancero, estudiado y mantenido con 
verdadero arte, Ange l de L e ó n . 
L a m ú s i c a tuvo t a m b i é n é x i t o com-
pleto. Se repitieron varios n ú m e r o s , 
entre ellos el p o p u l a r í s í m o de los no-
vios, y ante l a insistencia de los aplau-
sos y las l lamadas, salieron repetida-
mente a escena el s e ñ o r Sevi l la y los 
maestros Soutullo y Ver t . 
J . D E L A C . 
Homenaje a Turina 
B A R C E L O N A , 2 4 . — L a A s o c i a c i ó n de 
M ú s i c a de c á m a r a ce l ebró su pr imer 
festival en honor del compositor Joa-
qu ín T u r i n a . Asist ieron casi todos los 
socios. E l programa lo constituyeron 
obras de T u r i n a y algunas de m ú s i c o s 
catalanes. T o m ó parte en el concierto el 
maestro Pab lo C a s á i s , quien e j e c u t ó una 
c o m p o s i c i ó n de vTurina p a r a violoncello. 
E l é x i t o f u é extraordinario; el i lustre 
m ú s i c o sevillano f u é aclamado. 
E l homenaje a l maestro T u r i n a t e n d r á 
una segunda parte m a ñ a n a , con un con-
cierto p ú b l i c o que se c e l e b r a r á en el 
Palacio de l a M ú s i c a C a t a l a n a , a base 
de la orjuesta C a s á i s . T a m b i é n t o m a r á 
parte el maestro L a m o t e de Grignon y 
el homenajeado. 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
Hoy. Só lo en R O Y A L T Y . 
C I N E D E L C A L L A O 
E l programa de este ar i s tocrá t i co ci-
nema es admirable y e s t á visto por el 
Madrid "bien", que diariamente se da 
cita en el elegante C A L L A O . 
" L a re ina del boulevard", por l a deli-
ciosa Constance Talmadge, comedia blan-
c a que se desenvuelve en el mundo pari-
s ién , tiene escena de refinada elegancia, y 
" E l legado t rág ido" , formidable comedia 
d r a m á t i c a de t é c n i c a m o d e r n í s i m a , al es-
tilo de "Amanecer", por V í c t o r Mac L a -
glen y E e a r l e Foxe, forman el referido 
programa que tan grandioso é x i t o e s t á 
alcanzando. 
Orquesta de 20 profesores. 
metros, disputado en l a misma jornada 
en quinto lugar, lo g a n ó el caballo "My-
sarch", t a m b i é n del citado propietario 
e s p a ñ o l . 
W A T E R P O L O 
I n g l a t e r r a vence a E s c o c i a 
L O N D R E S , 2 3 . — E l "match" de "wa-
ter polo" entre los equipos representa-
tivos de Ing la terra y Escoc ia , celebra-
do en Dundee, h a terminado con l a v ic -
toria de los ingleses por 6—1. 
C I N E I D E A L Y 
C I N E M A B I L B A O 
H O Y J U E V E S , 
L A V I D A E S U N A Z A R 
por T o m á s Meighan. 
E L V I E R N E S , 
U N B E S O A M E D I A L U Z 
con E s t h e r Rals ton 
y Neil Hamilton. 
D O S D E L O S M E J O R E S 
" F I L M S " P A R A M O U N T 
maja (éx i to inmenso). 
F U E N C A R R A L (Fuencarra l , 143).— 
Despedida de la c o m p a ñ í a "Marina 
Ughetti".—6,15, E l conde de Luxembur-
go.—10,15, E l conde de Luxemburgo (de-
but del tenor J o s é O l e í n a . 
C O M I C O (Mariana Pineda, 10).—Lo-
reto-Chicote.—6,30 y 10,30, L a atropella-
platos. 
I N F A N T A I S A B E L (Barquillo, 14).— 
6,30 y 10,30, L o l a y L o l ó (enorme éxi-
to de r i sa) . 
I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello, 
45) — C o m p a ñ í a Irene López Heredia.— 
6,15, E l hombrecito ( ú l t i m a representa-
ción).—10,30, Rosas de otoño. 
C I R C O D E P R I C E (P laza del R e y , 8). 
A las 6, m a t i n é e infantil.—Noche, a las 
10,15, la gran c o m p a ñ í a de circo. Des-
pedida de "Balder". "Steens", artista 
ú n i c o en el mundo en su g é n e r o . 
P A L A C I O D E L A M U S I C A (Pi y Mar-
gall, 13).—A las 6 y 10,15, Revis ta . Cleo-
patra. H o n r a de mujer . U n flirteo a la 
moda, por Norma Shearer . 
C I N E D E L C A L L A O (P laza del Ca-
llao).—0, 10,15, ¡Aquí estoy, Catal ina! 
Cisco oriental. Legado t rág ico , por Eear le 
F o x e y Víc tor Mac Laglen. Novedades 
internacionales. L a re ina del boulevard, 
por Constance Talmadge. 
C I N E A V E N I D A ( P i y Margal l , 15).— 
A las 6 y 10,15, S in fon ía . Noticiario Fox. 
E l microbio de K o k ó . Alas, por Clara 
Bow, Chal les Rogers y R i c h a r d Arlen. 
Ultimos cuas. E l vienes, estreno sensa-
cional: U n beso a media luz. 
C I N E M A G O Y A (Goya, 24).—Tarde, 
6,15.—Noche, 10,15, Mujer a pesar suyo. 
Recibiendo tortas. L a vida es u n azar 
(estreno). E l viernes. U n beso a media 
luz. 
C I N E M A B I L B A O (Fuencarra l , 124; 
t e l é f o n o 30.796).—6 tarde y 10,15 noche, 
E l caballo embrujado ( c ó m i c a ) . Teno-
rios del m a r (George O'Brien y L o i s Mo-' 
ran . Recibiendo tortas ( c ó m i c a ) . Es tre -
no: L a v ida es un azar (Thomas Mei-
ghan). 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2).— 
5,30 y 10, estreno: Recibiendo tortas 
( c ó m i c a ) . E s t r e n o : L a vida es un azar' 
(Thomas Meighan) . E x i t o de: Tenorios 
del m a r (George O ' B r i e n y L'ois Moran) . 
M a ñ a n a , estreno: U n beso a m e d i a luz 
( c r e a c i ó n de E s t h e r Rals ton) . 
C I N E M A A K G Ü E L L E S ( M a r q u é s de 
Urquijo, 11).—6 y 10,15, Limpito y Heno 
de barro. E l aventurero mil lonario. E l 
t r a n s a t l á n t i c o . 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6). 
Partidos del d í a 25 de octubre de 1928. 
A las 4 tarde. Primero, a pa la : Izagui-
rre y B e g o ñ é s I I I contra Zubeldia y 
J á u r e g u i . Segundo, a remonte: Salsa-
mendi y E c h á n i z ( J . ) contra Ochotore-
na y Alberdi. 
« * * 
( E l anuncio de las obras en e s ta car-
telera no supone su a p r o b a c i ó n ni reco-
m e n d a c i ó n . ) 
C E R V 
" E l l a y el honor", por F r a n c i s X . B u s h -
man, y " E l fantasma negro", las dos 
Inaugura u n a 
G r a n S e c c i ó n de P e l e t e r í a 
presentando, a p a r t i r del d í a 17 de oc-
tubre, una bonita c o l e c c i ó n de abrigos 
de pieles finas, a precios que I n t e r e s a r á n 
a todas las s e ñ o r a s . 
T e l é f o n o 16.576 
M A D R I D . — A ñ o X V I I I . — N ú m . 6.015 E L D E B A T E (5) 
Jueves 25 de octubre de 1928. 
Cumpleaños de la, Reina 
A y e r celebraron su c u m p l e a ñ o s l a 
reina d o ñ a Vic tor ia E u g e n i a y su au-
gusto hijo el infante don Gonzalo. Con 
este motivo la Corte v i s t i ó de gala. 
U n a b a t e r í a hizo las salvas de ordenan-
za en la M o n t a ñ a del P r í n c i p e P í o y la 
e n s e ñ a nacional o n d e ó en los edificios 
p ú b l i c o s y Legaciones y Embajadas . 
No obstante la solemnidad del día, 
por voluntad de sus majestades no se 
celebraron en Palacio los actos de a ñ o s 
anteriores. Hubo tan sólo , en el S a l ó n 
de Tapices , l a tradicional misa de ofren-
das, a l a que a s i s t i ó toda la real fami-
lia a c o m p a ñ a d a de todo el alto perso-
nal palatino. L a celebró, en ausencia, 
por enfermedad del P a t r i a r c a de las 
Indias, el receptor de l a capilla real, 
don Antonio Pacin, y en ella, llegado 
el ofertorio y luego de adorar el his-
t ó r i c o crucifijo de oro y malaquita, que 
les p r e s e n t ó el oficiante, hicieron su 
majes tad y alteza, sucesivamente, l a 
ofrenda de tantas monedas de oro como 
a ñ o s cumplen, m á s una. L a reina ofren-
dó 42 monedas y el infante 15. 
Con este motivo se han recibido en 
Palacio numerosos telegramas de felici-
tac ión , de la real fami l ia ausente y de 
otras cortes, de jefes de Estado, de en-
tidades y personalidades tanto naciona-
les como extranjeras, y de centros y 
colonias e spaño le s en A m é r i c a , espe-
cialmente del Sur . 
T a m b i é n han sido muchas y muy vis-
tosas y ar t í s t i cas las "corbeilles" y los 
ramos de flores enviados a la Soberana, 
algunos de un gran valor. 
E n los pliegos colocados en la c á m a -
ra, a n t e c á m a r a y Mayordomia h a n f ir-
mado el Gobierno, Cuerpo d i p l o m á t i c o 
en pleno, varios ex ministros, alto per-
sonal de todos los ministerios, directo-
res generales de los distintos departa-
mentos, autoridades locales todas, tanto 
e c l e s i á s t i c a s como civiles y militares, 
Academias, Universidad, Institutos, co-
legios, D i p u t a c i ó n , Ayuntamiento, T r i -
bunales Supremos mil i tar y civil . So-
m a t é n , U n i ó n P a t r i ó t i c a numerosos ge-
nerales y jefes de Cuerpo y multitud de 
oficiales de la guarn ic ión , de paisanos 
unos y otros de uniforme, y religiosas 
de los Hospitales de Carabanchel y C r u z 
R o j a . 
Durante todo el d ía fué un constante 
desfile de personas de todos los ó r d e n e s 
que acudieron a presentar a l a Sobera-
n a este homenaje de a d h e s i ó n y afecto. 
L o s Prelados de Vi tor ia y Lugo que 
se encuentran en Madrid, t a m b i é n acu-
dieron a firmar. 
— E l sábado , a las diez, en l a igle-
s ia de J e s ú s i m p o n d r á el Cardenal P r i -
mado a su majestad el escapulario de 
l a R e a l C o n g r e g a c i ó n de l a Esc lav i tud 
de J e s ú s Nazareno, conocida popular-
mente por el Cristo de Medinaceli. 
— M a ñ a n a , como y a se h a anunciado, 
s a l d r á n en el sudexpreso de I r ú n para 
P a r í s su majestad la reina, d o ñ a Victo-
r i a y sus altezas las infantas d o ñ a B e a -
triz y d o ñ a M a r í a Cris t ina . D e s p u é s de 
u n a corta estancia en l a capital fran-
cesa, s e g u i r á n p a r a Londres, t é r m i n o 
de su viaje. E l alto s équ i to lo compo-
nen l a duquesa de S a n Carlos, l a con-
desa de Campo Alegre y el m a r q u é s de 
B e n d a ñ a . 
"Berlín eri la luz" 
los arcos voltaicos. L a in tens i f i cac ión 
del alumbrado e l é c t r i c o en B e r l í n es 
sin perjuicio del alumbrado de gas, que 
a ú n por hoy es al l í superior en canti-
dad a l e l éc tr i co . 
E l ingeniero municipal de Madrid, que, 
a d e m á s de esta d e m o s t r a c i ó n , v i ó du-
rante este viaje otras manifestaciones 
industriales relacionadas con el a lum-
brado, p r e s e n t a r á a l alcalde un docu-
mentado trabajo. 
L a Casa de Velázquez 
Monsieur P ierre P a r í s y monsiour 
M a u r í c e Legendre se han instalado y a 
en l a C a s a de V e l á z q u e z , de la que son 
director y secretario general. Desde los 
primeros d í a s de noviembre se instala-
r á n t a m b i é n en ella los alumnos de l a 
E s c u e l a de Altos Estudios H i s p á n i c o s , 
tres -artistas franceses y otros tantos 
e s p a ñ o l e s . 
Excursión de alum-
Segcüj f ubiieamos ayer, acaba de re-
gresar de l a capital de Alemania el in-
geniero municipal que en r e p r e s e n t a c i ó n 
del Ayuntamiento de Madrid a s i s t i ó a 
l a d e m o s t r a c i ó n organizada por el M u -
nicipio berlinense y que titulaba "Ber-
lín en la luz". Asist ieron t é c n i c o s de 
todos los p a í s e s europeos, y de E s p a ñ a 
no s ó l o el representante del Municipio 
madr i l eño , sino t a m b i é n algunos t écn i -
cos de Empresas particulares. 
"Berl ín en la luz" t e n í a por objeto en-
s e ñ a r las aplicaciones modernas del 
alumbrado en las grandes ciudades. 
U n a gran parte de l a ciudad—las prin-
cipales c a l l e s — l u c í a n un esp lénd ido 
alumbrado e léctr ico , no s ó l o públ ico , s i -
no particular. Todos los monumentos de 
Ber l ín a p a r e c í a n alumbrados por medio 
de potentes focos e l é c t r i c o s . 
L o s principales comercios y los gran-
des almacenes h a b í a n montado instala-
ciones e l é c t r i c a s modernas; en el a lum-
brado de escaparates—nos dice uno de 
los t é c n i c o s que concurrieron—se hicie-
ron verdaderos derroches de luz. 
• H a b í a en la calle focos de 24.000 bu-
j ías montadas en columnas de 19 me-
tros de altura. Puede calcularse que 
la i l u m i n a c i ó n extraordinaria represen-
taba 22.000 kilowatios de sobrecarga 
sobre l a carga que representa, e l a lum-
brado e léc tr i co de Madrid. 
T a m b i é n nos m a n i f e s t ó el t é c n i c o 
aludido que B e r l í n e s t á bien iluminado 
en cuanto a cantidad de luz, aunque no 
en calidad, y a que le parece u n a luz 
demasiado fuerte por emplear mucho 
nos de Arquitectura 
Organizada por l a F e d e r a c i ó n de E s -
tudiantes C a t ó l i c o s de Madrid se l l evó 
a cabo ayer una e x c u r s i ó n a A l c a l á de 
Henares. L a formaba un grupo de m á s 
de cincuenta estudiantes, bajo l a direc-
c ión de los s e ñ o r e s Anasagas t i y Vegas, 
c a t e d r á t i c o s de l a E s c u e l a de Arquitec-
tura . 
Vis i taron los monumentos m á s nota-
bles de l a ciudad: Universidad, Igles ia 
Magis tra l , Archivo, etc, y escucharon 
explicaciones t é c n i c a s sobre cuestiones 
a r q u i t e c t ó n i c a s que dicho monumentos 
suscitan. 
D e s p u é s de comer a l aire libre en el 
"Chorrillo", volvieron los estudiantes a 
vis i tar algunos de los edificios p a r a re-
coger r á p i d o s apuntes de los detalles m á s 
interesantes. 
Días de pago a 
las Clases Pasivas 
mental a Cristóbal Colón en la isla de 
Santo Domingo" (en f r a n c é s ) . 
Otras notas 
C O R O N A S P E N S A M I E N T O S C R U Z , 1 4 . 
" F L E R I D A " 
Adornad vuestros balcones 
E l próx imo domingo, Fies ta de Cristo 
Rey, con carteles que se venden en las 
Librer ías V O L U N T A D . Precio, 1 peseta. 
Centro de Pasivos.—Se invita a las 
pensionistas, viudas y h u é r f a n a s de fun-
cionarios civiles y militares para que 
concurran de diez a una y de cuatro a 
seis al Centro General de Pasivos de E s -
p a ñ a ( J e r ó n i m o de la Quintana, 2, casa 
contigua al teatro Fuencarra l ) para en-
terarlas de un asunto de interés . 
E s c u e l a Industr ia l .—La matricula oñ-
clal e s tá abierta en la secre tar ía (San 
Mateo, 5) desde el 22 del actual hasta 
el 4 de noviembre, de cinco a ocho de 
la tarde. L a matricula en el curso pre-
paratorio y en las e n s e ñ a n z a s de oñeia-
les y maestros es gratuita. 
Concurso contra la blasfemia.—La re-
vista quincenal de J a é n "Agro Andaluz" 
organiza un concurso contra la blasfe-
mia, en el que se o torgará un premio de 
5.000 pesetas al autor de la obra m á s 
útil para n i ñ o s y jóvenes , acerca de la 
blasfemia, que pueda servir de texto en 
las escuelas de ins trucc ión pr imaria; se 
c o n c e d e r á un "accés i t" al trabajo que 
siga en m é r i t o al premiado. L o s traba-
jos, que deberán ser en prosa, se en-
v iarán certificados al director de dicha 
revista. E l plazo termina el 31 de mayo 
de 1929, pero se a d m i t i r á n los que lle-
guen cinco d ías después , si se justifica 
que fueron depositados en Correos an-
tes de la fecha indicada. 
L a Protectora de Animales .—El resu-
men del servicio de abrevaje por cubos 
a las caba l l er ía s que esta Sociedad tie-
ne establecido en diferentes fuentes de 
la Corte h a ascendido durafite los me-
ses de junio, julio, agosto y septiembre a: 
Cabezas de ganado abrevado: junio, 
6.500; julio. 23.900; agosto, 28.300; sep-
tiembre, 22.800. Total, 81.500. 
Cubos de agua repartidos: Junio, 
12.000; julio, 47.000; agosto, 56.000; sep-
tiembre, 45.000. T o t a l , 45.000. Total, 
160.000. 
400 PLAZAS DE 2.000 A 5.000 PE-
SETAS DE SECRETARIOS DE AYUN-
TAKNTfl DE 2.a CATEGORIA 
No se exige titulo. Ejercic ios en 1.° de 
abril de 1929. Instancias hasta el 31 de 
enero de 1929. Solicite la ed ic ión oficial 
del nuevo programa que se publ icará en 
breve. Se e n v í a gratis. "Nuevas Contes-
taciones", escritas por Barahona, Fr ías , 
S á n c h e z Santi l lana y otros. Jefes y Ofi-
ciales del Ministerio de la Gobernac ión . 
25 pts. P r e p a r a c i ó n en clases y por co-
rrespondencia por Profesorado especia-
lizado. 30 pts. mes. P ida prospecto y de-
talles a la Academia 
" E D I T O R I A L R E U S " 
Matr ícu la y Clases: P R E C I A D O S , 1. 
Libros: P R E C I A D O S , 6. 
Correspondencia: Apartado 12.250. Madrid. 
Un mirador público a 8 8 
metros en la Gran Vía 
Se instalará en la torre del 
edificio de la Telefónica 
n 
E S LA CASA COMERCIAL 
ALTA DE EUROPA 
MAS 
Tiene más ventanas que el 
Monasterio de El Escorial 
LA PUERTA DE ENTRADA ESTA 
EN EL PISO PRIMERO 
Camas doradas, somier hierro, desde 100 
pesetas; inmenso surtido. 
M O N T E R A , 1 0 . F A B R I C A 
Stilográfica garantizada 
para toda la vida. Se 
cambian gratis todas las 
piezas que se romnan 
incluso la plumilla. 
S u t d P e é i b : 55 y 65 p t s . 
G a s a M O Z O - A l c a i M 
L o s individuos de Clases Pas ivas que 
tienen consignado el pago de sus haberes 
en l a P a g a d u r í a de la D i r e c c i ó n gene-
ral de l a Deuda y Clases Pas ivas pueden 
presentarse a percibir l a mensualidad 
corriente, de doce a tres y de cuatro a 
seis el d í a 2; los restantes de once a tres 
y de cuatro a seis en los d í a s y por el 
orden que a c o n t i n u a c i ó n se expresan: 
2 de noviembre.—Militar, L a M . — 
Civi l , C a 'F .—Cesantes .—Excedentes .— 
Secuestros . — Remuneratorias . — P l a n a 
Mayor de Jefes.—Capitanes.—Tenientes. 
—Magisterio. — Jubilados. — Pensiones. 
— M a Z . 
3.—Militar, N a R . — C i v i l , G a M . — 
Marina.—Sargentos .— P l a n a Mayor de 
tropa.—Cabos. 
5. —Mil i tar , S a Z . — C i v i l , N a Z . — 
Soldados. 
6. —Mil i tar , A a F.—Jubilados, h a s t a 
4.000 pesetas.— Pensiones.— Magisterio. 
—Pensiones.—A a L . 
7. —Mil i tar , G a K . — C i v i l , A y B . — 
Jubilados, de 4.001 pesetas en adelante. 
—Generales .— Coroneles.—Tenientes co-
roneles.—Comandantes. 
8 y 9 .—Altas .—Extranjero .—Supervi -




C A S A B U T R A G U E Ñ O 
Part ic ipa a su distinguida clientela que 
por mejora de local ha trasladado su es-
tablecimiento de sas trer ía de Barquillo, 
21, a Fuencarra l , 22. 
E s t a d o genera l .—La borrasca del A t -
l á n t i c o permanece estacionada y produ-
ce t o d a v í a tiempo malo en las Is las B r i -
t á n i c a s , C a n a l de la Mancha, P a í s e s B a -
jos y M a r del Norte. E n E s p a ñ a el 
tiempo es inseguro y lluvioso p a r a las 
comarcas del Norte y Noroeste, y de 
nieblas poco densas en el Centro. E n 
Marruecos abundan las nieblas. 
Para hoy 
C a s a de Fa lenc ia (Círculo de l a U n i ó n 
Mercantil , Av. C . P e ñ a l v e r , 1).—10 n. 
Junta general extraordinaria. Orden del 
día: A c t u a c i ó n de la Junta directiva y 
marcha de la Sociedad; tomar los acuer-
dos pertinentes para l a i n s t a l a c i ó n e 
i n a u g u r a c i ó n del piso tomado en alqui-
ler en la C a s a de la Prensa (plaza del 
Cal lao) . 
Círculo Mercantil (Peña lver , 11).—7,30 
t. Don César Juarros: "Los practican-
tes y el porvenir de la E s c u e l a de Ps i -
quiatr ía". 
E x p o s i c i ó n del Libro Portugués.—11 
m. I n a u g u r a c i ó n , en la Biblioteca Na-
cional. A s i s t i r á el Rey. 
Instituto Francés .—7 t. M . Guinard: 
" L a v ida cortesana en F r a n c i a a prin-
cipios del siglo X V , s e g ú n las miniatu-
ras" (proyecciones). 
Museo Antropo lóg i co (paseo de Ato-
cha, 13).—6 t. Doctor Juarros: "Concep-
to de l a locura". 
Sociedad Central de Arquitectos (Re-
sidencia de Estudiantes).—6 t. M í s t e r 
Albert Kelsey, arquitecto norteamerica-
no: " E l concurso internacional de pro-
yectos, organizado por la U n i ó n P a n -
americana, para erigir un faro monu-
P L A Z A H E R R A D O R E S , 7. 
Telé fono 10.31:) 
Sucursal: D E H E S A D E L A V I L L A 
T e l é f o n o 30.708 
E l mal humor, efecto de la bilis, des-
aparece tomando la exquisita "MAJíZA-
N I L L A E S P I G A D O R A " . 
FRICCION C E R E O T I S M O A R T I C U -
L A R Y T O D A C L A S E D E D O L O R E S 
Conecte simplemente a la 
corriente y escuche. Nin-
g ú n acumulador, elimi-
lador o pila que cargar, cuidar o 
cambiar. 
Barcelona: D i p u t a c i ó n , 234. 
Madrid: San A g u s t í n , 3. 
Valenc ia : C . Salvatierra, 39. 
Sevilla (U. B lanes ) : Trajano , 20. 
Bilbao ( B e l t r á n Casado y C í a , ) : 
Henao, 9. 
porque ss ¡a base de 
E Q U I P O S 
L E N C E R I A 
Tejidos finos. Espoz y Mina. 
Zapatil las para señora , ^ ) 
A L M A C E N E S L A S D O S M A N O S 
9, C O L E G I A T A , 94 
Yo padecí también 
como usted, pero me 
curó el 
del Vr. Vicente 
v E M •? a e c o p A B M w c a * a 
E l públ ico aficionado a las observa-
ciones p a n o r á m i c a s v a a poder contem-
plar en plena G r a n Vía , a 88 metros 
sobre el suelo, todo el panorama de 
Madrid y de la l lanura de Cast i l la , l i -
mitada por la s ierra del Guadarrama. 
L a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a p e r m i t i r á el 
libre acceso a l a torre que remata el 
g r a n edificio levantado en la Avenida 
de P i y Margal l , y en cuya torre se 
han habilitado g a l e r í a s de o b s e r v a c i ó n . 
S u majestad el R e y h a sido uno de 
los primeros que han admirado la pers-
pectiva de Madrid desde la a ta laya m á s 
a l ta de la capital de E s p a ñ a , mirador 
que corona el edificio comercial de ma-
yor a l tura de E u r o p a . L a torre de San-
ta Cruz, que y a fué superada en altu-
r a por alguno de los modernos edifi-
cios, como el de Bel las Artes y l a C a s a 
de l a Prensa, queda ahora en una in-
ferioridad de 24 metros, comparada con 
el rascacielos de la Te le fón ica . 
E l t r a n s e ú n t e lo contempla y a sin los 
andamiajes altos, y aunque discuta l a 
belleza o el gesto de la cons trucc ión , 
no deja de admirar la a l tura como una 
novedad en Madrid. 
L o s pisos octavo y noveno e s t á n ocu-
pados y a por algunos servicios. Huelga 
decir que p a r a escalar tan elevadas 
plantas se util izan provisionalmente 
montacargas capaces para veinte per-
sonas. L a subida a l ú l t i m o piso repre-
senta aproximadamente, por el tiempo 
que se invierte y por el procedimiento, 
un viaje en el "Metro" desde la Puer ta 
del Sol a Sevi l la o G r a n V í a . 
Eli solar en que h a sido levantado el 
edificio tiene un á r e a de 2.280 metros 
cuadrados. L a fachada que da a la G r a n 
V í a mide 41 metros; la de l a calle de 
Fuencarra l , 24, y la de Valverde, 50. E l 
edificio consta de s u b s ó t a n o , s ó t a n o , 
planta baja yv trece pisos, con una altu-
r a total de 88 metros. 
L a es tructura o esqueleto de hierro 
se l e v a n t ó completamente desde el 18 de 
marzo de 1927, en que f u é colocada la 
pr imera v i g a m e t á l i c a del a r m a z ó n , 
has ta el 30 de octubre del mismo año, 
en que se hizo el ú l t i m o remache; casi 
s i m u l t á n e a m e n t e c o m e n z ó el encofrado 
de los pisos. Se emplearon los m é t o d o s 
de c o n s t r u c c i ó n m á s modernos: monta-
cargas, g r ú a s e l éc tr i cas , remachadoras 
a u t o m á t i c a s , ascensores p a r a materiales 
y otros elementos. 
Algunas cosas enteramente nuevas 
hubieron de fabricarse especialmente pa-
r a l a obra, y as í se encargaron g r ú a s 
de c a r a c t e r í s t i c a s determinadas, y fué 
instalado ex profeso un taller de can-
t e r í a donde se cortaba y labraba a m á -
quina l a piedra destinada a ornamen-
tar las fachadas. 
E n el interior del edificio se aplican 
los ú l t i m o s adelantos por lo que afecta 
a l a seguridad e higiene; agua caliente, S O I l 
t u b e r í a s recubiertas de amianto, marcos 
de acero p a r a las ventanas, filtros y 
calentadores de aire, tubos de acero pa-l 
P e t i c i ó n de mano 
P o r los s e ñ o r e s , de Reneses, y para su 
hijo don T o m á s , c a p i t á n de Art i l l er ía , 
h a sido pedida la mano de l a bella s e ñ o -
r i ta M a r í a T e r e s a G a r c í a Bajo y Co-
mas, h i j a del ex senador e interventor 
de la F á b r i c a de Moneda y Timbre , don 
Eduardo Garc ía B a j o y Gul lón . 
L a boda se e f e c t u a r á en breve. 
Boda 
A y e r m a ñ a n a , a las once y media, 
se v e r i f i c ó en Toledo en la capil la del 
Sagrario de l a Catedra l l a boda de la 
hermosa s e ñ o r i t a C o n c e p c i ó n Cues ta y 
Jadraque con el distinguido ingeniero 
don L u i s Cuadros y Salas . 
Bendijo l a u n i ó n el s e ñ o r don J u a n 
G o n z á l e z Mateo, c a n ó n i g o de la S a n t a 
Igles ia Pr imada , quien ce lebró la m i s a 
de velaciones y p r o n u n c i ó elocuente p l á -
t ica. 
F u e r o n padrinos la madre de l a no-
via, d o ñ a A t a l a Jadraque Gut iérrez , y 
el padre del novio, don Santos Cuadros 
de Medina. 
F i r m a r o n el a c t a matrimonial como 
testigos, por l a novia, don J o s é S á n -
chez Ocaña , don Franc i s co L ó p e z Gue-
rrero y don R a f a e l D í a z Gómez , y por 
el novio, don A g u s t í n Retor tillo M a c -
pherson, don Amado Salas y Medina-
Rosales y don F é l i x Cuadros y Salas . 
L a distinguida y numerosa concurren-
cia que, p r e s e n c i ó l a ceremonia religio-
sa f u é obsequiada con un banquete. 
L o s s e ñ o r e s de Cuadros, a los que 
deseamos muy sinceramente toda clase 
de venturas, salieron para Zaragoza y 
el extranjero. 
A su regreso o c u p a r á n elegante cuar-
to de la calle de Goya. 
Alumbramiento 
L a s e ñ o r a de don R a m ó n S a g a s t i z á -
ñora viuda d# Milla; de P a r í s , los mar-
queses de Cayo del R e y y familia; de 
Hendaya, los condes de Flondablanca; de 
E l Escorial , el m a r q u é s de Fuensanta de 
Palma; de Lequeitio, la marquesa de Po-
zo-Rubio; de San Sebast ián , el duque viu-
do de N á j e r a ; de Santa Coloma de P a r -
nés , don L u i s Subirana; de Oyarzun los 
marqueses de Monteagudo; de L a s Are-
nas, don Fide l Astoreca; de San Sebas-
t ián los condes de yaldeprados y dona 
Milagros Sevilla; ^ L a ¿ A r e n ^ ' don 
Juan López D ó r i g a ; de Bilbao don Tc^ 
m á s Allende; de Guadasmar, don .J0?é 
Calabuig; de Osorno, la señora viuda de 
Torres-Almunia; de Casalarreina, dona 
Matilde F e r n á n d e z de Córdoba; de C u -
bas de la Sagra, don Genaro Ruiz Cas -
tillo; de Avi lés , don Pedro Cangas C a r -
vajal; de A r a g ó n , don Cristóbal P m a -
na; de Biarritz , los marqueses de Valle-
cerrato, duques de Algete e hijos; de 
San Sebas t ián , don Miguel López R o -
berts y de Cabarga y familia, los con-
des de Valdeprados y la suya y qon 
Francisco de Travesedo; de Mora, los 
marqueses de Victoria de las Tunas, y 
de Avila, el conde de Miguel Angel. 
Misas gregorianas 
M a ñ a n a , 26, a las siete y media de 
la m a ñ a n a , e m p e z a r á n en la capilla del 
Colegio de l a A s u n c i ó n , S a n t a Isabel, 
46, por el a lma de la malograda s e ñ o -
rita A m a l i a Si lvela y Montero de E s p i -
nosa, cuyos padres c o n t i n ú a n recibien-
do muchas demostraciones de senti-
miento. 
Ent i erro de d o ñ a Adelaida 
S á e n z de Boix 
A y e r se ce lebró el entierro de d o ñ a 
Adelaida S á e n z y D o ñ o r o , esposa del 
director de l a C o m p a ñ í a de los F e r r o -
carriles del Norte, don F é l i x Boix y Me-
rino. 
Presidieron el duelo su hijo don F é -
lix; hijos po l í t i cos , don J o s é M a r í a de 
E s c o r i a z a y don Franc i sco G a r c í a de 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S - U L C E R A S 
C u r a radical garantizada, s in operac ión ni pomada. No se cobra hasta estar curado, 
Doctor I L L A N E S : H O R T A L E Z A , 17. De 10 a 1 y de 3 a 7. T E L E F O N O 15.970. 
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C H A M P A G N E V E U V E C L Í C Q U O T PONSARDIN R E I M S 
F i e l a s u t r a d i c i ó n secular, esta C a s a s irve siempre los deliciosos vinos de sus 
afamados v i ñ e d o s de l a Champagne. 
b a l — M a r í a Vic tor ia G u l l ó n — h a dado a los f{,í0Si y sobrino, don L u i s . 
luz un hermoso n iño . 
Enfermo 
E l m a r q u é s de Corvera se hal la en-
fermo de gravedad. 
Deseamos el restablecimiento del ilus-
tre prócer . 
Regreso 
H a n llegado: de San Sebas t ián , don 
L u i s de L a r r a u r i , don Enr ique Herguc-
ta y los marqueses de Miraflores; de Z a -
raúz, l a duquesa viuda de Lécera ; de 
Sardinero (Santander), don Antonio Y l a r -
día; de Segovia, don Antonio Antiga; de 
Avila, el m a r q u é s de P e ñ a f u e r t e , l a se-
ñ o r a viuda de C a s t a ñ e d a y d o ñ a Matil-
de Torregrosa; de Ribadesella, la mar-
quesa de A r g ü e l l e s ; de Lage, don E n r i -
que Ferre iro; de Villoslada de Cameros, 
don Gregorio Mart ínez de Pinillos; de 
Belmonte de Tajo , don L u i s Romero; de 
Cambre, d o ñ a Clementina Molezún; de 
Valdemoro, d o ñ a Antolina Nogueras; de 
Aranda de Duero, d o ñ a Josefina A r i a s 
de Miranda; de E l Burgo, don T o m á s 
P é r e z J á u r e g u i ; de Graja l de la Rivera , 
d o ñ a Josefa Bueno; de Alameda de la 
Sagra, don Antonio González; de Durro, 
don R a m ó n Iglesias; de Ciudad Real , el 
conde de B i ñ a s c o ; de Sevilla, doña Car-
men A . de Toledo, viuda de F r i e n d ; de 
San Sebast ián , l a señorita* Natividad G a r 
cía Vivanco y don Gabriel Cencillo; de 
Torrejón de Ardoz, don Manuel Sando-
val; de A l m o d ó v a r del Campo, don L u i s 
T u r y familia; de Pendueles, don J o s é 
de Azuela y su distinguida consorte; de 
Avi la , los marqueses de Vi l lanueva de 
Valdueza y la condesa de Vil lahermosa; 
de San Ildefonso, don Manuel González 
Hontoria y familia, y de Biárritz , l a se-
L A S C A P A S S E S E Ñ A 
únicas e i 
Solamente se venden en CniT;, 80, y Espoz 
y Mina, 11, y su nueva sucursal, Cruz, 27. 
r a las instalaciones e l éc tr i cas , ascenso-
res, extintores de incendios, e t c é t e r a . 
cabinas para conferencias interurbanas. 
E l resto del edificio lo o c u p a r á n las ofi-
M á s ventanas que E l E s c o r i a l cinfs- E x i s t e el p r o p ó s i t o de inaugu-
rarlo a fines de a ñ o . 
Dadas las proporciones del edificio, 
no es e x t r a ñ o que tenga m á s ventanas 
que el Monasterio de E l E s c o r i a l . E n 
efecto, mientras en é s t e se cuentan y 
comentan las 365 ventanas, l a casa de 
la T e l e f ó n i c a e s t a r á ventilada por m á s 
de 400. 
F r a n c i a , el p a í s con e l que 
m á s se telefonea 
E n las conferencias t e l e f ó n i c a s inter-
nacionales resu l ta F r a n c i a l a n a c i ó n con 
la que m á s hablamos, y B é l g i c a l a me-
nos solicitada. Actualmente se celebran 
L a s sumas de las superficies de to- cada d í a con l a pr imera 300 conferen-
dos los pisos se eleva a 20.000 metros cias, por t é r m i n o medio, y una sola con 
cuadrados. E l acero empleado pasa de B é l g i c a . 
3.200 toneladas. L a s barras de refuerzo 
son 70 y el h o r m i g ó n gastado en los 
pisos es m á s de 3.200 metros cúb icos . 
L o s muros de fachada has ta el ter-
cer piso son de granito del Guadarrama. 
U n a novedad es la gran puerta de en-
trada que se abre en el piso principal, 
e s t á coronada por un ba lcón . A part ir 
del tercer piso, los muros son de pie-
dra arenisca de M o n ó v a r de color ocre 
claro. L a parte central de esta facha-
da que da frente a la G r a n V í a , sube 
en l ínea vert ical hasta la torre, en l a 
que campea el escudo de E s p a ñ a , en re-
lieve. L a fachada se remete en el piso 
noveno y vuelve a estrecharse en el 
d é c i m o t e r c e r o . 
E n los dos primeros pisos se instala-
r á n las centrales a u t o m á t i c a s , y las 
Ing la terra figura en el segundo lugar, 
con un promedio de 14 conferencias. 
Cuando el R e y estuvo recientemente en 
Londres, f u é uno de los habituales con-
ferenciantes, pues todos los d í a s habla-
ba con el P r í n c i p e de Asturias , a l a 
s a z ó n en L a G r a n j a . 
L o s que m á s uti l izan el t e l é f o n o in -
ternacional son los banqueros, bolsistas, 
E m p r e s a s de grandes negocios y hote-
les de primera. 
L a s unidades, de tres minutos, de 
conferencias interurbanas, durante el 
mes de septiembre ú l t i m o ascienden a 
760.000, lo cua l equivale a estar un 
solo locutor hablando tres a ñ o s s in des-
cansar. 
E l n ú m e r o de telefonemas a l c a n z ó a 
400.000. 
M u c h í s i m a s fueron las personas que 
asistieron a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r 
y que patentizaron el gran n ú m e r o de 
amistades con que cuenta la respetable 
famil ia de Boix. 
E n l a comitiva figuraban represen-
tantes de las C o m a p ñ í a s de F e r r o c a -
rriles, entidades y Sociedades a cuyo 
Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n pertenece 
don F é l i x Boix, E m p r e s a s financieras 
y muchos amigos. 
Recordamos, entre otros, a los s e ñ o -
res A l v a r e z Guerra , A r i a s de M i r a n -
da, Azc^rate , Burguete (don Manuel) , 
C á n o v a s del Castillo, Carri l lo , Grinda, 
Herbella, H e r r e r a O r i a (don Angel y 
don F r a n c i s c o ) , Infante, L ó p e z D ó r i g a , 
L ó p e z Roberts, Llanos y Torrigl ia , I ' 
sonero Romanos, O'Shea y Verdes Moa-
tenegro, Picasso (don J u a n ) , Salvador 
Carreras (don M . ) , S iena Bermejo, S u á -
rez Indain y V e r d ú . 
E l c a d á v e r rec ib ió sepultura en la 
Sacramental de S a n Isidro. 
Reiteramos nuestro sincero p é s a m e a 
los familiares de l a finada. 
Aniversar io 
M a ñ a n a se cumple el quinto aniver-
sario del fallecimiento del s e ñ o r don 
José Diez y Contreras, de gra ta me-
moria. 
E n diferentes templos de Madrid y 
de E s c a l o n a (Burgos) se ap l i carán su-
fragios por el finado, a cuyos deudos 
renovamos l a e x p r e s i ó n de nuestro sen-
timiento. 
Fallecimiento 
E l s e ñ o r don V a l e n t í n de Madariaga 
y de C é s p e d e s rindió ayer su tributo a 
la muerte. 
E r a congregante de Nues tra S e ñ o r a 
del P i l a r y S a n Franc i s co de B o r j a y 
consejero del Banco de L e ó n X I I I , sien-
do justamente apreciado por las dotes 
que le adornaban. 
E l funeral corpore insepulto se cele-
b r a r á hoy, a las diez, en la parroquia 
de San S e b a s t i á n y acto seguido se ve-
rif icará l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al ce-
menterio de S a n Isidro. 
E n diferentes templos se a p l i c a r á n s u -
fragios por el difunto, a cuya madre y 
d e m á s deudos enviamos sentido p é s a m e . 
F u n e r a l 
E l 26, a las once, se ce l ebrarán so-
lemnes exequias en la parroquia de S a n -
t a B á r b a r a por el a lma de don Eduardo 
Mamolar y M a r t í n ; el 27, en la capilla 
del Hospital Provincia l y en diferentes 
iglesias de Madrid, A r a v a c a , Pinil la, 
Quintanarraya, Aranso de Torre y C o l -
menarejo. 
E l Abate F A R I A 
Nuestros suscriptores de Madrid de-
ben recibir E L D E B A T E en su do-
micilio antes de las nueve y cuarto 
de la m a ñ a n a . 
Cualquier dejjieigncla ea el servicio 
será corregida inmediatamente, avi-
sando a nuestro departamento de 
cireulaciÓD 
T e l é f o n o s 71.500 y 71.509 
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GOURAUD D'ABLANCOURT 
( N O V E L A ) 
( V e r s i ó n castellana de Emi l i o Carrascosa , expresamente 
hecha para E L D E B A T E ) 
t í a m á s segura, m á s soberana de su v i r t u o s í s i m o y 
m á s feliz de poder reanudar e l hilo de los recuerdos, 
que l a m ú s i c a evocaba en ella, aquellos recuerdos de 
la é p o c a inolvidable y venturosa de sus a ñ o s infantiles, 
pasados bajo el bello cielo de C a t a l u ñ a . 
— T o c a usted de un modo exquisito, h i ja m í a , con una 
seguridad y una m a e s t r í a impropias de su edad—le dijo 
la anciana marquesa estrechando efusivamente l a mano 
de la joven, cuando las ú l t i m a s notas se extinguieron 
en un "pianíss imo" impecable, como se extingue el ta -
ñido de las campanas a medida que aumenta l a dis-
tancia. 
L a admirable ejecutante f u é felicitada por cuantos 
la rodeaban. E l elogio m á s fervoroso y sincero fué el de 
Remigio, que e x c l a m ó con entusiasmo: 
— S e ñ o r i t a , es usted una verdadera y grande art is ta; 
no trato de ha lagar la con una l i sonja m á s o menos for-
mularia, sino de hacerle la just ic ia que merece su in i -
mitable manera de tocar. ¿ C u á l es el argumento de la 
bella p á g i n a musical con que nos ha deleitado usted? 
H e podido comprender, aun siendo profano en su arte, 
que se trata de una pastoral , pero d e s e a r í a que me t r a -
dujese usted su sentido. 
L a joven s o n r i ó con deliciosa amabilidad. 
— U n a pastoral, en e f e c t o — c o n f i r m ó Y o l a n d a . — E s 
u n a part i tura que nosotras mismas compusimos, to-
mando los motivos del segundo acto de u n a ó p e r a que 
se representaba en el teatro del "Lyceo" de Barce lona 
en mis tiempos de colegiala en el Sagrado Corazón , y 
que m á s de una vez ejecutamos mis c o m p a ñ e r a s de i n -
ternado y yo, con l a anuencia y a u n el aplauso de nues-
t r a profesora de m ú s i c a . L a p á g i n a es b e l l í s i m a , c ier ta-
mente. E s t á inspirada en los c á n t i c o s de los pastores, 
cuando se d ir ig ían a B e l é n p a r a adorar a l N i ñ o Dios 
a t r a v é s de montes y valles, y por entre los olivares y 
bosques de altaaricoqueros de l a reg ión , b a ñ a d a por el 
m a r Muerto. C a d a uno de los parajes atravesados por 
los pastores tiene su c a n c i ó n propia, que se mezcla a l 
motivo principal inspirador de toda la part i tura. 
¡Qué p o é t i c o y q u é e n c a n t a d o r ! — e x c l a m ó el entu-
siasmado Remigio.— Señor cura , me parece que este 
n ú m e r o debe figurar en el programa de la fiesta, y aun 
creo que debe anunciarse a parte, d e s t a c á n d o l o de en-
tre los d e m á s , puesto que se t r a t a de u n a obra i n é -
dita. 
P o r mi parte no hay inconveniente, antes a l contra-
rio. Só lo fa l ta que l a s e ñ o r i t a de Tournelles acceda a 
deleitarnos otra vez. 
— Y o me siento s a t i s f e c h í s i m a de poder contribuir, 
aunque modestamente, a una obra benéf ica, y estoy 
agradecida al honor inmerecido que ustedes m é dis-
p e n s a n — c o n t e s t ó Y o l a n d a — , porque mi ú n i c o m é r i t o 
e s t á en ofrecerles u n a cosa desconocida en F r a n c i a . 
L 0 que s e r í a conveniente—intervino con u n a se-
quedad que no pudo disimular u n a de las improvisadas 
actrices—, es que cantase usted en f r a n c é s . De otro 
i modo no h a b r á q u i é n entienda tan e x t r a ñ a mezcla de 
m i t o l o g í a e historia sagrada. 
E s o es m á s dif íc i l de lo que usted supone, s e ñ o r i -
ta respondió Y o l a n d a — ; y por mi parte, me considero 
incapaz de adaptar una letra en idioma f r a n c é s a una 
m ú s i c a escri ta para ser cantada en lengua e s p a ñ o l a 
E n cuanto al simbolismo de l a idea, creo que le s e r á 
fác i l a l . . . director de escena explicarlo en breves pa -
labras. 
— Y o me encargo de e s o — i n t e r r u m p i ó Remigio.— E n 
m i calidad de empresario me corresponde l a t a r e a de 
redactar el libreto que ha de ir unido a l prpgrama de 
l a fiesta. 
L a s e ñ o r i t a Albina, l a directora de las escuelas, se 
c r e y ó en el caso de hacer un públ ico y entusiasta elo-
gio de l a pianista, de la que a s e g u r ó que acababa de 
revelarse como u n a verdadera virtuosa de brillante 
porvenir. L a marquesa de Gensey se a c e r c ó en aquel 
momento a Yo landa de Tournelles, a quien besó en l a 
frente, al mismo tiempo que le d e c í a : 
—Muchas gracias, mi encantadora amiguita, por 
el placer que me h a proporcionado. Y si nb fuera in -
discreto me a t r e v e r í a a rogarle que nos dejase o ír de 
nuevo s u privi legiada voz con alguna otra c a n c i ó n , 
aunque sea breve. ¿ S e decide usted a complacernos? 
— C o n l a mejor voluntad lo har ía , señora , porque 
no es otro mi deseo, s i no tuviera p r e c i s i ó n de ausen-
tarme. E s y a tarde, y mi madre me espera. 
—No insisto entonces, h i j a mía , y yo misma l a acom-
p a ñ a r é a usted h a s t a s u casa. Pero de n i n g ú n modo 
la d e j a r é m a r c h a r s in que acepte u n a taza de t é . 
L a s d e m á s muchachas fueron abandonando el s a l ó n 
y se reunieron en el comedor, donde a falta de cosa 
mejor que hacer, y mientras esperaban a las personas 
mayores, se dedicaron a cr i t icar los, a su parecer, 
excesivos elogios hechos de la s e ñ o r i t a de Tournelles 
por la J u n t a del Patronato, incluidos l a marquesa de 
Gensey y el venerable párroco . 
—Hemos hecho un papel altamente ridículo, de ce-
ros a l a izquierda, hi jas m í a s — e x c l a m ó con á s p e r a y 
desabrida voz A n a Jeliot. Os h a b r é i s ñ j a d o en que to-
das las atenciones y todos los halagos han sido p a r a 
la nueva invitada. ¿ Y en resumidas cuentas, qué es 
lo que ha dicho con ese estilo en fá t i co , que nadie h a 
entendido, pero que a todos los h a dejado boquiabier-
os? A p o s t a r í a a que es un truco de l a niña, que, d i -
cho de paso, no debe de ser tan ingenua, como parece. 
•—Será o no ingenua, que eso no me importa, pero 
con truco o s in él, lo cierto es que h a sabido burlarse de 
n o s o t r a s — c o m e n t ó T e r e s a Turpeu, cuyo padre, rico 
industrial , p o s e í a u n g r a n garage de a u t o m ó v i l e s . 
— L o ú n i c o que puede tranquilizarnos es que como 
no hay quien l a entienda no puede ser peligrosa—dijo 
Adel ina Moul ín , l a h i ja del abogado. 
—No creá i s que carece de m é r i t o el saber divertirse 
sola y a costa de las de m á s , y, sobre todo, el saber 
lucir entre las d e m á s , cuando apenas se tiene cosa que 
lucir—intervino con i r o n í a L u i s a de B a r r a l . — Y ahí 
t e n é i s a l babieca de m i primo Remigio, b e b i é n d o s e los 
vientos por u n a muchacha que no tiene nada de ele-
gante. 
— ¿ Y qué elegancia quieres que tenga quien e s t á en 
las ú l t i m a s ? Porque l a virtuosa, como h a dado en l la-
m a r l a l a aduladora de Albina, no debe de tener u n a 
peseta, l a pobre. S u madre anda por ah í luciendo unas 
tocas de viuda que fueron negras, pero que a fuerza 
de ser viejas, son y a pardas, y un vestido resobado y 
bril lante por el u s o — a ñ a d i ó d e s d e ñ o s a A n a Joliot. 
— ¿ S a b é i s lo que creo? Pues me h a dado en l a n a -
riz que la circunspecta y modosita Yolanda de T o u r -
nelles es, ni m á s ni menos, que u n a intrigante v u l -
g a r — i n s i n u ó l a bella A l i c i a Ragoin, r i c a heredera que 
pasaba por ser la joven m á s linda de Mayenna, y que 
v e s t í a aquella tarde un e l e g a n t í s i m o traje de una 
de las mejores firmas de P a r í s . 
—No la juzguemos con demasiado apasionamiento, 
p a r a no ser i n j u s t a s — r e c t i f i c ó L u i s a de B a r r a l . — C o n -
c e d á m o s l e que tiene talento y una figura muy agrada-
ble, lo que en muchas ocasiones vale m á s que el d i -
nero. Y o me propongo interviuvarla, para saber a q u é 
c a r t a quedarme. 
— L o que es necesario evitar a toda costa—acorda-
ron por unanimidad las conspiradoras— es que s iga 
cautivando con sus ingenuidades a las s e ñ o r a s mayo-
res, y monopolizando las atenciones y c o r t e s í a s de R e -
migio, el galante doncel. 
L u i s a de B a r r a l , decidida a poner en p r á c t i c a s u 
proyecto, r e g r e s ó a l s a l ó n . Remigio de Gensey se ocu-
paba en rectificar el programa que e s c r i b í a e n el re -
verso de un cuaderno de m ú s i c a . Yolanda conversaba 
cordialmente con Albina . 
—Puesto que no tiene usted piano en que estudiar— 
le dec ía l a directora de las escuelas—le voy a rogar a 
l a marquesa de Gensey, c u y a amabilidad y compla-
cencia me son harto conocidas, que le permita a us-
ted uti l izar el suyo. P o d r í a usted venir a u n a hora en 
que no molestase a nadie. 
—Me parece muy acertada la i d e a — r e s p o n d i ó la se-
ñ o r a de Gensey, que h a b í a oído l a p r o p o s i c i ó n . — D e s -
de luego puede usted venir por las m a ñ a n a s , antes del 
almuerzo. Y o suelo v i s i tar a diario el dispensario de 
las escuelas, porque me gusta inspeccionar personal-
mente los servicios que se prestan en él, y no estoy 
en casa; y en cuanto a mi nieto, tiene la costumbre 
de dar u n paseo matinal a caballo, del que no regresa 
nunca antes de m e d i o d í a . Por consiguiente, mi bella 
amiga, p o d r á usted hacer todo el ruido que quiera, y 
no t e n d r á ' que temer que la interrumpan ni la distrai-
gan de su estudio. 
—Agradezco y acepto l a amable i n v i t a c i ó n — r e s p o n -
dió sonriendo Yo landa—; y le prometo no abusar. Con 
dos m a ñ a n a s que venga tendré bastante p a r a entre-
narme y adquirir la indispensable agilidad y soltura 
de e j e c u c i ó n . Y , ahora, s e ñ o r a / l e ruego que me permi-
t a ret irarme. 
—Me h a hecho usted la pro mesa de aceptar una t a z a 
de té , y le exijo que l a cumpla lengiosamente. Y o mis -
m a voy a tener el gusto de ofrecéraola . ¡Ea , «eñoraa. 
pasemos al comedor! 
Y a en él, L u i s a de B a r r a l se a c e r c ó a Yolanda con 
una taza en la mano. 
— S e ñ o r i t a de Tournelles—le dijo—: ¿ u n a taci ta de 
chocolate ? Mientras lo saborea p o d r á usted sentir m á s 
vivo a ú n el recuerdo de su querida E s p a ñ a . Aunque 
he de advertirle que al chocolate que se elabora en 
F r a n c i a no se le pone canela. 
Yo landa a c e p t ó con una sonrisa de gratitud la tac i -
(ContinuarA.) 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S 
B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 2 4 . — C o t i z a c i ó n de al-
godones : 
Liverpool. A l g o d ó n americano.—Dispo-
nible, 10,65; octubre, 10,30; diciembre, 
10,17; enero, 10,15; marzo, 10,14; mayo, 
10,13; julio, 10,07; octubre, 9,74. 
Liverpool. A l g o d ó n br i tán ico .—Octu-
bre, 10,35; enero, 10,19; marzo, 10,18; 
mayo, 10,17; julio, 10. 
Nueva York.—Disponible, 20,10; octu-
bre, 19,84; diciembre, 19,59; enero, 19,54; 
marzo, 19,53; mayo, 19,41; julio, 19,23. 
Nueva Or leáns .—Dispon ib le , 18,97; oc-
tubre, 18,99; diciembre, 19,02; enero, 
19,03; marzo, 18,98; mayo, 18,85. 
Barcelona.—Disponible, pesetas 159. 
L O N D R E S 
(Cierre ) 
(Radiograma especial de E L D E B A T E ) 
Pesetas, 30,125; francos, 124,20; d ó -
lares, 4,85; belgas, 34,89; francos sui-
zos, 25,20; florines, 12,09875; l iras , 
92,60; marcos, 20,36; coronas suecas, 
18,15; í d e m danesas, 18,19; í d e m norue-
gas, 18,19 chelines a u s t r í a c o s , 34,495; 
coronas checas, 163,75; marcos fin-
landeses, 192,75; escudos portugueses, 
107,375; dracmas, 375; leí, 802,50; m í l -
reis, 5,29/32; pesos argentinos, 47,11/32; 
Changai , 2 chelines 7,25 peniques; Hong-
kong, 2 chelines 0,125 peniques; Yoko-
hama, 1 che l ín 11,3/16 peniques. 
B E R L I N 
(Radiograma especial de E L D E B A T E ) 
Pesetas, 67,54; dó lares , 4,197; libras, 
20,356; francos, 16,395; coronas checas, 
12,438; milreis, 0,502; escudos portu-
gueses, 19; pesos argentinos, 1,766; flo-
rines, 168,25; l iras, 21,99; chelines aus-
tr íacos , 59; francos suizos, 80,74. 
R O M A 
(Radiograma especial de E L D E B A T E ) 
Pesetas, 307,20; francos, 74,56; libras, 
92,59; francos suizos, 367,49; dó lares , 
19,08; peso argentino, 18,20; Renta, 
3,50 por 100, 71,35; Li t tor ío , 82.92; B a n -
co de Ital ia , 2.560; í d e m Comercial , 
1.446; í d e m de Créd i to Italiano, 818; 
í d e m Nacional de Crédi to , 540; F í a t , 497. 
E S T O C O L M O 
(Radiograma especial de E L D E B A T E ) 
Dó lares , 3,7425; libras, 18,1525; fran-
cos, 14,65; marcos, 89,175; belgas, 
52,05; florines, 150,10; coronas danesas. 
99,80; í d e m noruegas, 99,775; marcos 
finlandeses, 9,425; l iras, 19,65. 
L A D E U D A B R A S I L E Ñ A 
S A N L U I S (Maranhao) , 2 3 . — E l Go-
bierno del E s t a d o h a refundido sus dos 
e m p r é s t i t o s norteamericanos en uno solo 
por valor de 1.750.000 dólares , cantidad 
cubierta var ias veces en Nueva York, 
beneficiando al E s t a d o con una econo-
m í a mensual de 200 contos. 
L A S R E S E R V A S D E O R O 
E N B R A S I L 
R I O D E J A N E I R O , 23 .—Las existen-
c í a s de oro en moneda a c u ñ a d a y ba-
rras en la C a j a de e s t a b i l i z a c i ó n se ele-
van y a a l a suma de 797.977 contos. 
Comités par i tar ios 
Banco Popular de los 
Previsores del Porvenir 
E n t r e g a de acciones de l a tercera 
suscr ipc ión 
A patir del d ía 15 de noviembre pró-
ximo q u e d a r á abierto en la Central de 
Madrid (Avenida Conde Peña lver , 22), 
Agencias de provincias y representacio-
nes locales, el canje de los resguardos 
provisionalea de acciones pagadas de la 
tercera suscr ipc ión , con cupón n ú m . 4, 
por los t í tu los definitivos. 
Madrid, 24 octubre de 1928—El direc-
tor general, Domingo Sastre. 
I H O T E L I M P E R I A L í 
M O N T E R A , 22, M A D R I D 
l P e n s i ó n completa desde 15 ptas. a 23. ; 
Director propietario: 
I S A T U R N I N O A R E N I L L A S | 
M U Y P R O N T O 
E L H O M B R E 
Q U E R I E 
L a obra magna de V íc tor Hugo, 
el m á s bello e s p e c t á c u l o cinema-
tográfico visto hasta l a fecha. 
Programas para el d ía 25: 
M A D R I D , U n i ó n Radio ( E . A. J . 7,1 
434 metros).—11,45. S intonía . Calendario] 
a s t r o n ó m i c o . Santoral. Recetas culinarias. 
12, Campanadas de Gobernac ión . Prensa.! 
Bolsa. Bolsa del trabajo. Programas del! 
día—12,15, S e ñ a l e s horarias.—14, C a m -
panadas. S e ñ a l e s horarias. Orquesta de 
la e s t a c i ó n : "Tannhauser" (obertura), 
Suppé ; "Contrastes: L a gaveta en 1700 v 
en 1900", E l g a r ; "Manon Lescaut" (fan-
t a s í a ) , Puccini . Intermedio por L u i s Me- ; 
dina. L a orquesta: " L a Vi l lana" (fanta-¡ 
s í a ) . Vives; "Maienkinder" (vals), S i e -
de; "Von wem hast du die Augen" (fox) i 
Cowler. B o l e t í n meteoro lóg ico . Bolsa de 
trabajo. I n f o r m a c i ó n teatral. L a orques-
ta: "Nocturno del segundo cuarteto", 
Borodín.—15,25, Prensa. Indice de confe-
rencias.—19, Campanadas. Bolsa. Sexte-
to de la e s t a c i ó n : " L a Tempranica" (fan 
t a s í a ) , J i m é n e z ; "Feramors" ( f a n t a s í a ) , 
R u b i n s t é i n ; " L a viejecita" ( f a n t a s í a ) . 
Caballero. Intermedio por L u i s Medina, 
M ú s i c a de baile, orquestas de "Palermo". 
20,25, Noticias de ú l t i m a hora. E m i s i ó n 
retransmitida por Sevilla: Campanadas. 
S e ñ a l e s horarias. Bolsa. " L a Comedia 
Nueva o E l Café", comedia de don Lean-
dro F e r n á n d e z de Morat ín , con ilustra-
ciones musicales.—24, Campanadas. N o ü 
c í a s de ú l t i m a hora. M ú s i c a de balín, 
orquestas de "Palermo".—0,30, Cierre. 
B A R C E L O N A ( E . A. J . 1, 344 metros). 
11, Campanadas horarias. Servicio me-
teorológico.—13,30, Bo l s ín . Tr ío Iberia: 
"Brisas de E s p a ñ a " (pasodoble), K r a y -
ton; "Guara" (fox), Salvat; "Valse poe-
tique" (vals), V i l a ; " D e d é " ( s e l ecc ión ) , 
Chr i s t iné ; "Amina" (serenade), L i n c k e ; 
"Bartolo" (chotis), Coma; " A n t ó n Win-
ger" (marcha) , Blon.—14,45, Clase de 
M o r s e, para radiotelegrafistas. —17,30, 
Sexteto Radio: "She's gone crazy" (fox), 
¡Carl ton; " L a Camarera" (mazurca) , Co-
jtó; " D e s e n g a ñ o " ( c a n c i ó n tango), L l o -
j rente.—18, Bolsa.—18,10, Sexteto: "Ecos 
¡ e s p a ñ o l e s " (pasodoble), Marquina; " C i -
, boulette" ( s e l ecc ión ) , H a h n ; "Berceuse 
|du souvenir", Delmas; "Joli printemps" 
(valses), Strauss. — 18,30, R a d i o t e l e f o n í a 
¡ infant i l ; chistes, cuentos, adivinanzas, 
poes ías , e t cé tera . Aventuras del cé lebre 
explorador Mihal Tigan, "Perdido entre 
jlas fieras". " L a s calles de Barcelona", 
¡ f r a g m e n t o original de Toresky.—20,40, 
Ic ión: "Iphigenie in Aulis" (obertura), 
Curso de Ing l é s , por miss Kinder.—21, 
i Campanadas. Servicio meteoro lóg i co . — 
¡21,5, Bolsín.—21,10, Orquesta de la esta-
Gíuck.—21,15, S e ñ o r a Olivar E s c o t é : "Ro-
isales", L l a n o s - L a k a ; "¿Quién te l l evó de 
¡la rama.. .?", de los Qulntero-Auli; " L a 
¡copla de la Dolores", F o r g a y Gayó; " E n 
¡Míliu", Aulí; pianista, Arsenio Papell.— 
¡21,45, Orquesta: " L a estudiantina" (val-
ses), Waldteufel; "Minuetto", Paderews-
ky.—22, Orquesta de la e s t a c i ó n . 
S A N T O R A L Y C U L T O S 
L O S D E P E L U Q U E R I A 
L a "Gaceta" de ayer dispone que el 
4 de noviembre p r ó x i m o se celebren las 
elecciones de vocales patronos y obreros, 
tanto efectivos como suplentes, para 
constituir los C o m i t é s paritarios de pe-
luquer ía en Alava, Alicante, Almería , Al-
bacete, Avi la , Badajoz, Baleares, Burgos, 
Cáceres , Cádiz, Canarias ( L a s Palmas) , 
Caste l lón , Granada, Gerona, Guipúzcoa, ' 
Huelva, J a é n Linares , León , Navarra, 
Oviedo, Gijón, Falencia, Salamanca, San-
tander, Sevilla, Tarragona, Reus, Valla-
dolid, V izcaya y Madrid; és te ú l t i m o 
t e n d r á jur i sd icc ión en las provincias de 
Madrid, Toledo, Ciudad Real , Cuenca y 
Guadalajara . 
S A S T R A S D E L O M I L I T A R 
T a m b i é n el 4 de noviembre se cele-
brarán las elecciones para la constitu-
c ión del C o m i t é paritario del trabajo a 
domicilio de sastras de lo militar, en 
Madrid, estando convocados como patro-
nos, don A n d r é s Romanillos, don F r a n -
cisco G ó m e z Rodulfo, don T o m á s Her-
n á n d e z Agero, don Norborto Garc ía de la 
Vega, don J o a q u í n Viñas , don Carlos 
Pascual , don Augusto Navarro, don An-
gel Ramos, don Juan Muñoz, y los se-
ñores J i m é n e z y R o m á n , Manzano y Gó-
mez, Iglesia? y Aznaya y Monfort y Com-
pañ ía y cualquier otro que se dedique a 
esta industria, y como obreros, la Aso-
c iac ión de sastras " L a Aguja". 
E L D E T R A N V I A S D E M A D R I D 
E l ministerio de Trabajo h a resuelto 
que el C o m i t é paritario de T r a n v í a s de 
Madrid quede constituido en la forma si-
guiente: 
Presidente, don Pedro Calvo C a m i n a , 
vicepresidente primero, don Miguel C a m -
bra; vocales patronos: efectivos, don An-
tonio Ubach Garcia-Ontiveros, don Vic -
torino Corrales S á n c h e z y don Benito 
Clemente P i c ó ; suplentes, don José Blan-
co Mart ínez , don Manuel Nieto Cañada 
y don L u i s de la C á m a r a Ollabarriaque; 
vocales obreros: efectivos, don Isidro 
G a r c í a Ocaña , don Manuel Alonso F a l -
menco y don Emi l i o D a b ó Vegue; su-
plentes, don Salvador M u n g u í a Santama-
ría, don Eduardo Negrillo Vidart y don 
Pedro Sanz Borreguero; secretario, don 
Carlos Mar ía Rojo. 
E L D E A L B A S T I L E R I A 
P a r a la presidencia de los C o m i t é s pa-
rltarios de Albañ i l er ía y de E d i f i c a c i ó n 
¡de Madrid, h a sido designado don J o s é 
H e r n á n d e z R e i g ó n , y para la vicepresi-
dencia pr imera y la s e c r e t a r í a de los 
mismos, don Carlos Gonzá l ez -Posada y 
don Ja ime Morella, respectivamente. 
¿ 1 ^ ^ A ^ i r C p ^ i a t ^ 
D I A 25. Jueves.—Stos. Crisanto, Da-
río, Cr i sp ín , Crispiniano, Froto, pbro.; Je-
naro, doctor; Teodosio, Lucio, Marcos, 
Pedro, Martirio, Marciano, mrs.; Boni-
facio I , Pp . ; Gaudencio, Hilario, Obs.; 
Sta. D a r í a , mr. 
L a m i s a y oficio divino son de S. C r i -
santo y D a r í o , con rito simple y color 
encarnado. 
Nocturna.—Sta. B á r b a r a 
su Titular . 10,30, E x p o s i c i ó n ; 11, misa y 
rosario; 5,30 t , e s t a c i ó n , corona, sermor., 
P . M a r t í n e z ; reserva, salve y despedida. 
Sto. Domingo el Real .—Novena a JV 
S e ñ o r a del Rosario. 8, misa cantada con 
E x p o s i c i ó n ; 6 t.. E x p o s i c i ó n , rosario, ser-
món, P . J o s é Gafo, O. P . ; ejercicio, reser-
v a y salve. n _n 
Servitas (S. Nicolás) .—8.30 , 9 y 10, mi-
sas; 6 a 7, E x p o s i c i ó n ; 6,30 t.. Corona do-
lorosa. Ave Mar ía .—11, misa, rosario y comida 
a 40 mujeres pobres, costeada por don 
J o s é M a r í a Creus y Anduaga. 
• 40 H o r a s . - P a r r o q u i a del Salvador. con m a m f i e s t o . - E l Salvador y S Nico-
Corte de M a r í a . — E n c a r n a c i ó n , en s u l l á s : 11, m., con Expos i c ión .—C. de M a i i a . 
N O T A S M I L I T A R E S 
Alabarderos.—Ha sido prorrogada en 
dos a ñ o s l a edad s e ñ a l a d a para el pase 
a la reserva del mayor general y los dos 
coroneles oficiales mayores que quedan 
de la anterior o r g a n i z a c i ó n del Real 
Cuerpo de Guardias Alabarderos. 
Generalato.—Se h a dispuesto se dé a 
la a m o r t i z a c i ó n la vacante de general de 
brigada, procedente de Infanter ía , pro-
ducida por pase a la reserva de don José 
G ó m e z García . 
I n f a n t e r í a — S e anuncian concursos pa-
rroquia. 
P a r r o q u i a de S. G i n ó s . — N o v e n a a N 
Sra . de Valvanera . 10, misa mayor con 
E x p o s i c i ó n ; 6 t.. Manifiesto, e s tac ión , ro-
sario, m e d i t a c i ó n , s e r m ó n , s e ñ o r García 
Colomo; ejercicio, reserva y salve. 
P a r r o q u i a de S. L u i s — Q u i n a r i o a N. 
Sra. de Covadonga. 10,30 misa solemne; 
con E x p o s i c i ó n ; 6,30 t.. Manifiesto, esta-
_ Í Í _ • _ ' r» /-i-, « 4 - « « « 
ejercicio y reserva. 
H O R A S A N T A W;Q ra proveer el cargo de juez permanente 
Parroquias.—Almudena: Por la te™*-, ^ causas, vacante en las Capi tan ías ge-
nerales de Burgos y Coruña y que co-
rresponden a coroneles. 
Mcencia para contraer ma-
ente don Gonzalo Pérez 
Mercedes Cebreiro, al te-
Luengo Camps con do-
ñ a Micaela Soriano y al de igual empleo 
don Franc i sco Valera Bracho con doña 
R o s a P é r e z de Cárdenas . 
de 12; 7 t.. E x p o s i c i ó n , preces y reserva. 
Cristo de la Salud.—8 y 12, rosarios; 
6,30 t . E x p o s i c i ó n , e s tac ión , rosario, ejer-
cicio y bendic ión. 
c lón v s e r m ó n . — C o m e n d a d o r a s de San-
tiago:' 8,30 m., con E x p o s i c i ó n . — E s c l a v a s 
del S. C o r a z ó n : 6 t — J e r ó n i m a s i e l C . 
Chris t i : 5 t.—S. Antonio (Duque de Sex-
to): 5,30 t., con E x p o s i c i ó n y p lát ica .— 
Hospital de S. Franc i sco de Pau la : ó t., 
s e r m ó n . — J e s ú s : 7 t., s e r m ó n , P . director, 
N. Sra . de Lourdes; 5,30 t—Pontif ic ia; 6 
. t . - R e p a r a d c r a s : 5 t . - S Manuel y S. Be- ^ 
c ión, rosario, s e r m ó n , P . C a s t a ñ o Gon- nito: 6 t — S . del Perpetuo ^ocono. o z.,\ E n c a r n a c i ó n , — i o i m., rosario, 
zá lez , O. P . ; ejercicio, reserva y salve, i con s e r m ó n , P . Lramarra. J e r ó n i m a s del Corpus Christi.—9, Ex-
P a r r o q u i a del Salvador (40 H o r a s ) . - - I C U L T O S D E L O S V I E R N E S | p o s i c i ó n : 11. rosario; 6 t.. ejercicio, b á « 
¡ N o v e n a a S. Rafae l Arcánge l . 8, Expos i : parroquias. Almudena: 8, misa de co- diejón, l e t a n í a y salve en el altar de 
;c ión; 10, mi sa solemne; 5,30 t., e s tac ión , munÍ!3n para ej A de i a Orac ión .—El N . Sra . de las Tribulaciones y reserva, 
rosario, s e r m ó n , s e ñ o r Sanz de Oiego; j Sajvador y g Njcoiá.s: A l toque du oia- | Mercedarlas de S. Fernando (B. Muri-
ciones, e x p l i c a c i ó n de un punto de Ja lio, 112).—6,30 t., manifiesto, rosario, ejer-
Dolores: A l anoche- ciclo y reserva. 
Pontif icia.--7 t., ejercicio. 
Rosario.—8,30 y 10, misa y rosario; 5,30 
v í a ^ c r u c i s y ejercicio.—Cristo le la Sa-
lud: 5 a 7 t.. E x p o s i c i ó n . — Calatravas: 
8,30, c o m u n i ó n para la C o n g r e g a c i ó n «le 
N. Sra. de los Dolores; 7 t., ejercicio ;oii 
s ermón , s e ñ o r B é j a r . — J e s ú s : 10, misa so-
lemne, s e r m ó n por un P. capuchino, con 
E x p o s i c i ó n hasta la misa de 12, y adora-
c ión de N . P . J e s ú s : 6 t.. E x p o s i c i ó n , ser-. 
m ó n por un P. capuchino, reserva y ado- ayer la A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a de ban Ra-
, r a c i ó n . — J e r ó n i m a s del C . Chr i s t i : 7,30 m., f a el, para p r f - c c i ó n de emigrantes, una 
Sacramento; 7 t., ejercicio, s e r m ó n , s e ñ o r d e s p u é s de la reserva, ejercicio de vía i fiesta a su Patrono. A las ocho y inedia 
Grane l l ; preces y reserva. : c r u c i s — M a r í a Inmaculada (Fuencarrai , ; de la m a ñ a n a dijo una misa el Nuncio 
Capi l la de Cristo R e y (P. de la D i r e c - ¡ l l S ) . ¿ 15 t rosario, s e r m ó n y r e s e r v a — ¡ d e Su Santidad. H a b l ó el padre Cirera, 
c ión, 14).—Novena a^su Ti tu lar . 7 y 8 , ¡ y ¿ ^ de s Franc i sco (S. Buenaven-;director de la A s o c i a c i ó n , que aludió al 
tura, 1).—4,30 t . E x p o s i c i ó n , s e r m ó n , yo- viaje narrado en el L ibro de Tobías e 
hizo resaltar la alta func ión social que 
lleva a cabo la Asoc iac ión . M o n s e ñ o r Te-
dcfjchini a d m i n i s t r ó la c o m u n i ó n a nume-
rosos fieles. 
P a r r o q u i a de Sta. Cruz.—Novena a N.IDoctr ina Cristiana.— ^ 
Sra . del Rosario. 6 t , E x p o s i c i ó n , esta-1 cerj rosari0 y v í a crucis solemne. 
I g l e s i a s . — B a s í l i c a de la Milagrosa- 6 t.. c ión, rosario, s e r m ó n , s e ñ o r Torroba, 
ejercicio, reserva, l e tan ía y salve. 
A. de S. J o s é de la M o n t a ñ a (Caracas ) . 
¡3 a 6, E x p o s i c i ó n ; 5,30 L , rosario y ben-
; d ic ión . 
• B u e n a Dicha.—Novena a N . Sra . de la 
, Merced. 10, misa cantada; 6 t . Expos i -
c íóñ , rosario, s e r m ó n , P . Garc ía ; motete, 
; reserva y salve. 
Calatravas.—8,30, misa de c o m u n i ó n pa-
r a las S e ñ o r a s de la Ve la al S a n t í s i m o 
t., E x p o s i c i ó n , e s tac ión , rosario, ejerci-
cio, reserva y despedida. 
S. Ignacio de Loyola.—7 t., ejercicio y ; 
E x p o s i c i ó n solemne. 
L A A S O C I A C I O N E S P A Ñ O L A D E 
S A N R A F A E L 
E n la iglesia de San L u i s celebró 
misas; 5,30 t.. E x p o s i c i ó n , ejercicio, ser-
m ó n , P . Basil io, pas ión i s ta , y reserva. 
Cris to de la Salud.—5 a 7 t.. Exposi -
c ión . 
E s c l a v a s del S. C . de J e s ú s (Paseo de 
M a r t í n e z Campos, 6).—7, E x p o s i c i ó n , que 
serva y v í a crucis. 
E J E R C I C I O S D E L M E S D E L 
R O S A R I O 
Parroquia de S. Marcos.—-7,30, misa de 
q u e d a r á de manifiesto hasta la tarde; 7 c o m u n i ó n en el altar de N. Sra . del Ho 
sario y pr imera parte del rosario; 12. la 
segunda, y 5,30 t., rosario con E x p o s i c i ó n 
menor, m e d i t a c i ó n , ejercicio, reserva, sal-
ve cantada y proces ión interior. 
Parroquia de S. Antonio de la Florida. 
5 t., rosario y E x p o s i c i ó n menor. 
B a s í l i c a de la i.i.-agi.'.rií-.. - 6 t., Exposi-
ción, rosario, reserva y responso. 
Calatravas.—Rosario durante la xxú&i 
y 9,30, misas; 5 t., e s tac ión , rosario, ben-
d i c i ó n y reserva. 
J e s ú s . — N o v e n a a su Titular . 6,30, misa 
y ejercicio; 10, misa cantada con Expo-
1 s i c ión , s e r m ó n , s e ñ o r Causapié , y ejerci-
cio; 6 t.. E x p o s i c i ó n , e s tac ión , rosario, 
| s e r m ó n , s e ñ o r Miner; ejercicio, reserva 
I e himno. 
1 N . S r a . de la Consolación.—Novena a 
L a fiesta resul tó muy brillante; con-
curr ió la nueva Junta de Gobierno de la 
A s o c i a c i ó n . • 
« » « 
(Este per iódico se publica con censura 
ec les iás t i ca . ) 
Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes. 
DE TAPICES, ALFOMBRAS Y CORTINAJES, ROPA PERSONAL, ROPA DE 
CAMA, ROPA DE MESA Y ROPA DE SERVICIO, hay que visitar en Madrid 
L O S M A S S U R T I D O S . L O S M A S B A R A T O S D E L M U N D O . S I E M P R E N O V E D A D E S 















Tapices, t a m a ñ o 120 X 200, dibujos finos. 
Tapices Smirna , dos caras , 140 X 200. 
Tapices terciopelo superior, 120 X 160. 
Tapices de coco, resultado inmejorable, 120 X 160. 
Alfombras p a r a pie cama; de terciopelo superior, 2,50. 
Juegos de cortinas bordadas, en p a ñ o superior. 
Juegos de cortinas de terciopelo, bordadas. 
Port iers damasco de seda, m u y anchos; de tapiz, con 
figuras, 21,90, y bordados en telas lavables, por 9-95. 
Tapetes bordados, p a ñ o superior. 
Almohadones rellenos de miraguano. 
Tapices de pared. 
Limpiabarros , gran d u r a c i ó n . 
G é n e r o s para tapizar y p a r a cortinas. 
P a ñ o s bordados para camil las , etc., etc. 
S U R T I D O S I N M E N S O S E N T A P I C E S E X T R A N J E R O S , E N 
T O D O S L O S T A M A Ñ O S Y C L A S E S 
m m ^ K H t s » 
Todo m á s e l egante y 
barato q u e e n n i n g u n a p a r t e . 
E n v í o s a provincias, remitiendo su importe por Giro postal. L a correspondencia a nombre de l a propietaria 
de estos Almacentes , s e ñ o r a viuda de G a r c í a V i l l a . 
S U B A S T A V O L U N T A R I A 
para la venta de la casa n ú m e r o 20 provisional de la 
carretera de Madrid a Toledo, t é r m i n o de Carabanchel 
Bajo. Se ce lebrará a las cinco de la tarde del d í a 27 
del actual en la n o t a r í a de D. J e s ú s Castro, calle del 
Prado, 8, principal, donde e s t á n de manifiesto los t í t u -
los y pliegos de condiciones. 
^ c a b a T d e PUBLICARSÉT 
"La epopeya de España en Axctir" 
por Enr ique L a Gasea, Comandante de Intendencia, 
primer Jefe Administrativo de C a l a del Quemado y 
Sector de Axdir; pró logo del Excmo. Sr. General don 
Angel Dol ía , Jefe de la Circunscr ipc ión del R i f ; epí-
logo de D. N i c o l á s P . M. Cerisola, Director de " L a 
Crónica de Melilla". 
Obra dedicada al Excmo. Sr . General Sanjurjo; fo-
t o g r a f í a s desde un avión, por el glorioso aviador es-
paño l Teniente Coronel Sr. Camacho. 
Precio, seis pesetas. De venta en la L ibrer ía Cató-
l ica de G . del Amo (Paz, 6) y otras Librer ías . 
I j S T É D ^ É R A MILLONARIO 
si compra un billete para el gran sorteo de Na.vidad 
(100 pesetas el v i g é s i m o ) en el afortunada Adminis-
t rac ión de L o t e r í a s de la calle del Barquillo, n ú m e -
ro 8. E l administrador, D . Enr ique Murciano, sirve 
a provincias cuantop pedidos le hagan. 
Vele por su salud y por su hacienda 
No sea usted de esos irrefiexivos o faltos de voluntad 
que acortan su existencia,, a d e m á s de l levarla incó -
moda y llena de achaques, por no dedicar unas horas 
y algunos ahorros a organizar su vida y la de su fa-
mil ia en una h i g i é n i c a y agradable casa propia en la 
C I U D A D L I N E A L 
Terrenos a plazos, desde 9,40 pesetas a l mes. 
Construcciones a plazos y a l contado. 
A G U A , L U Z Y T R A N V I A S E L E C T R I C O S A C U S A N 
P R O G R E S O 
E n l a C I U D A D L I N E A L se cuenta con estos servicios. 
Pedid folleto ilustrado, que remite gratis. 
C. M . U . — A P A I - T A D O 411, M A D R I D 
Los M Á S A L T O S P R E C I O S . L a casa O R G A Z 
Compra brillantes, 
esmeraldas y perlas 
F á c i l m e n t e podé i s conseguirlo si so l i c i tá i s con gran e m p e ñ o y entusiasmo el ya cé lebre " C U P O N K I L O -
M E T R I C O P A R A E L F O M E N T O D E L T U R I S M O E S P A Ñ O L " en todos los establecimientos donde hagáis 
vuestras compras, que os lo rega larán C O M P L E T A M E N T E G R A T I S . 
De Madrid a Sevilla por ferrocarri l hay p r ó x i m a m e n t e 570 k i l ó m e t r o s ; ¡pues a por otros tantos CUPO-
N E S K I L O M E T R I C O S . . . ! 
terciopelos, saldo mitad pre-
cio. L i n ó l e u m , 6 pts. m2. Sa-
linas. Carranza , o. T." 32.370 
p e m a e s t r a i a f o r m a d e c u r a r l a s 
S E E N V I A G R A T 
Le conviene poseerlo para 
caso de enfermedad. 
S E R V I C I O S R E G U L A R E S 
L I N E A D E L C A N T A B R I C O C U B A - M E J I C O . — V a p o r " C R I S T O B A L COLON".—Salida 
de Bilbao y Santander el 4 de noviembre, de Gijón el 5 y de Coruña el 6, para Habana, 
Veracruz, Nueva York. 
Vapor " A L F O N S O XIII" .—Sal ida de Bilbao y Santander el 26 de noviembre, de 
Gijón el 27 y de Coruña el 28 para Habana, Veracruz, Nueva York. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - B L A T A . — V a p o r " I N F A N T A I S A B E L 
D E BORBON".—Salida de Barcelona el 5 de noviembre, de Almería y Málaga el 6, de 
Cádiz el 8 y de Tenerife el 10, para Río" Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires. 
L I N E A M E D I T E R R A N E O C U B A - N U E V A YORK.—Vapor " J U A N S E B A S T I A N E L -
CANO".—Salida de Barcelona y Tarragona el 15 de noviembre, de Valencia el 16, de 
Alicante el 17, de Málaga el 18, de Cádiz el 20, de L a s Palmas el 22, de Tenerife el 23 
y de Santa Cruz de la Palma el 24, para Habana y Nueva York. 
L I N E A M E D I T E R R A N E O C O S T A F I R M E - P A C I F I C O . — V a p o r "LEGAZPI" .—Sal ida de 
Barcelona el 20 de noviembre, de Valencia el 21, de Málaga el 23, de Cádiz el 25 y de 
L a s Palmas el 28, para Puerto Rico, Colón y Valparaíso. 
L I N E A D E F E R N A N D O POO.—Vapor " I S L A D E PANAY".—Salida de Barcelona el 
15 de noviembre, de Valencia el 16, de Alicante y Cartagena el 17, de Cádiz el 20, de L a s 
Palmas y Tenerife el 24 y de Santa Cruz de la Palma el 25, para Fernando Póo. 
L I N E A P E N I N S U L A - N U E V A Y O R K ( R A P I D A ) Vapor " M A N U E L ARNUS".—Sa-
lida de Barcelona el 19 de noviembre y de Cádiz el 22, para Nueva York. Servicio tipo 
Gran Hotel. T. S. H . Radiotelefonía. Capilla. Orquesta, etc. 
L a s comodidades y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la altura tradi-
cional de la Compañía. 
También tiene establecida esta Compañía una red de servicios combinados para los 
principales puertos del mundo, servidos por líneas regulares. 
P a r a informes, en las Oficinas de la Compañía, plaza do Medinacell, 8. Barcelona, 
y en la Agencia de Madrid, Alcalá , 43. 
t 
Pianos de alquiler 
C O N D E R E C H O 
A P R O P I E D A D 
especiales p a r a estudio. 
F S P E R R Y 
Q U I N T O A N I V E R S A R I O 
' D i e z y 
Comerciante y doctor en Derecho 
Falleció en 26 de octubre de 1923 
A L O S V E I N T I C I N C O A Ñ O S D E E D A D 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 
R . L P . 
S u viuda, d o ñ a Pi lar R o d r í g u e z ; h i ja , Ma-
r ía Josefa; madre, d o ñ a Dolores Contreras, 
viuda de Diez; padre pol í t ico , don Florencio 
R o d r í g u e z ; hermanos pol í t icos , t íos , primos y 
d e m á s parientes 
R U E G A N a sus amigos enco-
mienden su a lma a Dios. 
Todas las misas que se celebren el d í a 26 
del actual en la iglesia parroquial de Santa 
B á r b a r a ; todas las del 27 en l a parroquia de 
S a n Lui s Obispo; el d ía 28 en G ó n g o r a s ; los fu-
nerales que se celebren en E s c a l o n a (Burgos); 
así como la misa del d í a 26 de todos los 
meses, a las once, en el altar de San J o s é , 
parroquia de Santa Bárbara , s e r á n destinados 
por su eterno descanso. 
E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Nuncio de Su Santi-
dad y varios Prelados han concedido indulgen-
cias en l a forma acostumbrada. 
A. 10 
Hi jos de R a m ó n D o m í n g u e z , A g e n c i a de Publicidad 
Barqui l lo , 89, principal , Madrid 
P laza de Isabel H , 3. 
M A N D E HOY este cupón en 
sobre abierto, franqueándo-
lo con 2 cts. a Laboratorios 
Botánicos y Marinos, Ronda 
Universidad, 6 - Barcelona. 
SlftVA5E MA.NDAftMt 
G R A T I S r 
SlM C O M P R O M I S O 
Carreras cortas 
económicas, de PORVENIR, pueden hacer ambos sexos en su casa g ob tener buen empleo. Escribid a ESCUELAS POR CC RRESPON CENCIA GRANJA DE TORRSHERMOSA 
EL LI 8RO • 





Gafas y Lentes 
con cristales flno« para la 
c o n s e r v a c i ó n de la vista 
L. DÜBOSC OPIICO 
A R E N A L . 21. — M A D R I I ) . 
L A P I D A S 
V. Molinero. Progreso. '0. V 
Mayor. 06. Teléfono íl.íSl. 
V I N O S Y C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
P R O P I E T A R I A 
de dos tercios de! pngo de 
Macharnudo, v iñedo el m á s renom-
brado de la reg ión . 
D i r e c c i ó n : P E D R O D O M E C Q Y C I A , Jerez de la Frontera 
H E R N I A S l 
Bragueros cien-
tíficamente. 




: inpsto Fifueroa 8! 
w . ' ' ^ I I ? P l a z a de Santa 
Lotería numero lo c r u z , 2, Madrid. 
Su administradora, D." F e l i s a Ortega, remite billetes 
de Navidad y de todos los sorteos, remitiendo su 
importe. 
S U S C R I P C I O N E S a 
Quiosco de E L D E B A T E 
calle de A l c a l á , frente 
a las C a l a t r a v a s 
D E L I C I O S O V E R A N E O 
Excursiones del "Lloyd Norte A l e m á n " para las Regiones Articas, Noruega y M a r 
Bá l t i co . Excurs iones por el M e d i t e r r á n e o . 
Servicio de vapores para todo el mundo. A m é r i c a del Sur, A m é r i c a del Norte, 
Habana, Canarias, A s i a (Manila) y Austra l ia . 
I N F O R M E S : Dirigirse Madrid, C a r r e r a de S a n J e r ó n i m o , 49, V O N D R Y G A X S K I . 
T A Q U I G R A F I A M E C A N I C A 
Puede usted ser taquígrafo en 30 lecciones. 
M á s de 100 palabras en 100 lecciones. 
ESTENOTIPIA ESPAÑOLA 
SAJLUD, 17 DUPD.0 ENT.0 I Z Q D A . T E L E F . " 19.391. 
"AGUAS DE MARMOLEJO" 
Temporada l." septiembre al 15 noviembre 
P a r a enfermos del b ígado, e s t ó m a g o , r íñones, arte-
rioesclerosis, diabetes, artritismo. cloroanemla, etc. 
HOTEL DEL BALNEARIO 
Agua embotellada: P í d a s e en todas partes, y por 
cajas, a la A d m i n i s t r a c i ó n del Balneario en Marmo-
lejo ( J a é n ) . 
Convalecientes: vuestro organismo e s t á debilitado. E s 
una puerta abierta a la i n f e c c i ó n ; cerrad esa puerta. 
L a S O L U C I O N P A U T A U B E R G E os a y u d a r á a fortale-
cer vuestros pulmones y todo vuestro organismo. 
L P A U T A U B E R G E , P A R I S , y todas farmacias . 
G R A N V E N T A D E T R A J E S D E P U N T O . J E R S E Y S , 
F A J A S , T O Q U I L L O N E S , A B R I G O S , T R A J E S I N T E -
R I O R E S P A R A N I Ñ O S , C A M I S E T A S , P A N T A L O -
N E S , B R A G A S . M E D I A S Y C A L C E T I N E S D E I-ANA, 
M A N T A S D E L A N A E I N F I N I D A D D E A R T I C U L O S 
M A S , L A B O L A D E N I E V E . 
9. P L A Z A D E L A N G E L , 9, Y E N L A S U C U R S A L . 
A T O C H A . 30. 
Omnium Financiero Español 
Hileras, 6. — De cinco a ocho. 
E S T U D I O S F I N A N C I E R O S 
Const i tuc ión de Sociedades. Lanzamiento de nego-
cios. Buen empleo de capitales. 
La casa F. FERNANDEZ 
A R E N A L . 16 y 18. C A L Z A D O D E L U J O 
ofrece a su distinguida clientela los nuevos modelos de 
s e ñ o r a y caballero para l a actual temporada. 
S U B A S T A E X T R A J U D 1 C I A L 
_E1 15 noviembre a ñ o corriente, a las 11, en Nota-
r í a don Ignacio A n s u a t e g u í , Independencia, 14, 2.°, Za-
ragoza, se v e n d e r á en voluntaria subasta ñ n c a deno-
minada granja Rueda, s ita t é r m i n o municipal Básta-
go, compuesta de tierras regadío , secano y monte; 
presa sobre E b r o con aprovechamiento aguas para rie-
go, usos industriales, barca; Molinos oleario, harinero; 
C a s a palacio y edificios agr íco las . 
T í tu los propiedad, pliego condiciones subasta y de-
m á s datos de manifiesto dicha Notar ía . 
A L B Ü R Q U E U Q U E , 12. T E L E F O N O 30.4«« 
Impresos para toda clase de Industrias, oficinas y 
comercios, r e v i s t a » I lustradas, obras de lujo, ca tá -
logos, e t c é t e r a , e t c é t e r a . 
T O 
SUS SUFRIMIENTOS 
VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERIAS 
C A J A , 3 P E S E T A S 
Exiglil la isijílliiia Dii 3T01 (Giiorro). Bran preniio y 
medalla de oro en la ftpslcliln de tllgíene de Iiondres 
M A D R I D . — A ñ o X V I I I . — N ú m . 6.015 E L D E B A T E (7 ) 
Jueves 35 de octubre de 1928. 
y i 
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Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas I 
i H 
Cada palabra más, 0,10 pesetas ¡ 
n t É m i i r i i u n i M M 
Estos anuncios so reciben en 
la Administración de K L 
D E B A T E , Colegiata, 1; 
quiosco de E L D E B A T E , pa-
lle de Alcalá, frente a (a« 
Calatravas; quiosco de Glo-
rieta Bilbao, esquina a Fuen-
carral; quiosco de ia plaza 
de Lavapiés , quiosco de >a 
Puerta de Atocha, quiosco Je 
la glorieta de los Cuatro Ca-
minos, frente ni número ! ; 
quiosco de la glorieta de oaa 
Bernardo Y E í T O B A S 
L A S A G E N C I A S D E P U -
B L I C I D A D . 
A L M O N E D A S 
COMPRA venta muebles; la-
vabos, 18 pesetas; m e s l l l a H , 
17 pesetas; armarlos, iesde 
SO pesetas. Tudescos, 7. 
POR cesación comercio U-
quídanse 80.000 duros mue-
bles ; comedores, dormito-
rios, despachos, salones, tre-
silloa, camas doradas, ver-
daderas gangas. Plaza del 
Angel, 6̂  
MAJESTUOSO despacho os-
tilo español, 3.200. Hortale-
za, 71. 
MAJESTUOSO comedor j a -
cobino, todo roble, 2.900 pe-
setas. Hortaleza, 71. 
P R E N D E R O S , particulares, 
liquido muebles diez lisos: 
cortinas, piano, armarios, et-
cétera. Leganitos, 17. 
D E S P A C H O Renacimiento; 
vale 1.000 pesetas, 600 pe-
setas. Estrella, 10. l late-
sanz. 
A L C O B A chipendal. lunaa 
interiores; vale 8-000 pese-
tas, 3.000. Estrella, 10. 
COMEDOR lunas fantasía , 
mesa ovalada, sillas tapiza-
das, 600. Estrella, 10. 
A L C O B A , cama bronce, co-
queta, mesillas, luna, 740 
pesetas. Estrella, 10. 
CAMA, colchón y almoha-
da, 50 pesetas. Aparadores, 
100. Estrella, 10. 
B U R E A U americano, mue-
lle automático, 140 pesetas; 
sillón, 25. Estrella, 10. 
A R M A R I O S luna barniza-
dos, 110 pesetas. Mesas co-
medor, 10. Estrella. 10. 
CAMA dorada a fuego, con 
sommier, 100 pesetas. Es tre -
lla, 10. 
V I S I T A D Exposición mua-
bles. Casa Matesanz, com-
praréis a vuestro gusto, eco-
nomizando pesetas. Estrel la, 
10, doce pasos Ancha. 
A L M O N E D A , despacho, co-
medor, autopiano, tresillo, 
alcoba, m á s muebles. Ma-
drazo, 16. 
D E S P A C H O renacimiento, 
1.200; val© 3.000. San Mateo, 
3. Gamo. 
C O M E D O R fantasía, 875; 
verdadera ocasión. San Ma-
teo, 3. Gamo. 
A R M A R I O luna, 90; ropero, 
85. San Mateo, 3. Gamo. 
MESA comedor, 18; sillas, 
5; perchero, 16. San Mateo, 
3. Gamo. 
A R M A R I O dos lunas, 175. 
San Mateo, 3. Gamo. 
A L C O B A tres cuerpos, ca-
ma dorada, 750. Beneficen-
cia, 4. Gamo. 
D E S P A C H O inglés, 200; bu-
reau americano, 140. Benefi-
cencia, 4. Gamo. 
CASA Losmozos. Inmenso 
surtido muebles todas cla-
ses. Imposible competir con 
nuestros precios. Santa E n -
gracia, 65. 
GRAN lujo comedor, com-
puesto de aparador, trinche-
ro, lunas grandes biseladas, 
mármoles finos, m u c h o s 
bronces, muy bien barniza-
dos en caoba, mesa ovalada, 
seis sillas tapizadas, con 
muelles, pesetas 500. Santa 
Engracia, 65. 
¡ATENCION! Lujosa alco-
ba tres cuerpos, caoba maci-
za, vale 3.500, en pesetas 
2.500. Santa Engracia, 65. 
¡ I N C R E I B L E ! Armario ha-
ya barnizado con bronces, 
luna grande biselada, 130. 
Santa Engracia, 65. 
¡OJO! Armario haya, dos 
lunas grandes biseladas, pa-
nel central, bronces, muy 
bien barnizado, pesetas 200. 
Santa Engracia, 65. 
I N M E N S O surtido camas 
doradas y niqueladas garan-
tizadas, m á s baratas que en 
fábrica. Santa Engracia, 65. 
E S T U P E N D O despacho esti-
lo español, vale 4.000, en pe-' 
setas 1.300. Santa E n g r a -
cia, 65. 
PISO completo, alcoba, reci-
bimiento, cuadros, cacha-
rros, aparatos luz. Puebla, 4. 
U R G E despacho, comedor, 
alcoba, bargueño, jamugas, 
mesas, gramola. Reina, 35. 
A L Q U I L E R E S 
A L Q U I L O locales propios 
talleres, industrias. Depósi-
tos, espléndidas luces. Aca-
cias, 2. 
PISOS espaciosos. ^Ascensor, 
termosifón, 11, U , 35 duros. 
Lagasca, 126. 
EXXIÜKIOKES ocho habita-
cienes amplias 28 duros, 
tranvía Ventas. Hermosi-
Ha, 90. 
P I S O S modernos, conforta-
bles, toda higiene, diez, on-
ce duros. Juan Risco, 4. • 
J I A R T I N de los Heros, 41. 
Cuartos interiores, 90 y 95 
pesetas. 
C U A R T O lujosamente de-
corado, baño, 190 pesetas, 
"iriato, 20. 
DOS magníficos cuartos ba-
ratísimos, higienísimos, al-
q ^ í J a n s e e n J a i m e Vera, 7. 
P I S O primero esquina Sa-
gasta once balcones, ascen-
sor, baño, calefacción indi-
vidual. Manuel Silvela, 1. 
A U T O M O V I L E S 
R E P A R A C I O N E S e léctr icas 
automóviles , magnetos, di-
namos, motores. Carrión y 
Compañía. Caños, 6. Teléfo-
no 18.832. 
M A G N E T O S , dinamos, rao-
torea (arreglos garantiza-
dos), piezas repuesto. Oar-
men, 41, taller. 
ABONOS y servicios con au-
tomóvi les gran lujo. Hermo-
sllla, 42. garage. 
C A M I O N E T A S automóvi les 
"Brasier", necesito represen-
tantes, admito automóvi les 
depósito. Príncipe Vergara, 
12. 
C A M I O N E S "Minerva", óm-
nibus, construcción sin ri-
val en calidad y robustez. 
Pidan demostraciones. Re-
presentación, Automóvil Ha-
lón, Alcalá, 81. 
S O L I C I T A D presupuestos 
anuncio Agencia " S t a r " . 
Montera. H, principal. Tele-
fono 12.520. 
G A R A G E para coches sin 
chofer. O'Donnell. 20. 
G A R A G E Italia. Jaulas es-
paciosas (6,30 x 2,60) cierres 
metál icos abonos para co-
ches sin chofer, precios mó-
dicos. Rafael Calvo, 12, es-
quina Zurbano. Teléfono 
36.455. 
; A U T O M O V I L E S o c a s i ó n ! 
Todas marcas, a plazos y 
contado. Vlc . Vallehermo-
so, 7. 
C U B I E R T A S y cámaras de 
ocas ión; especialidad repa-
ración e s, vulcanizaciones, 
" Recauchutado Moderno ". 
Claudio Coello, 79. Teléfono 
54.638. 
N A R V A E Z . Fabricac ión pa-
rabrisas, perfiles, herrajes 
diversos, radiadores, nique-
lado. Magallanes, 17. 
¡AUTOMOVILISTAS! Que-
réis saber cuánto han baja-
do los neumát icos . Pedid 
precios a Giménez. H e r n á n -
Cortés, 16. 
O C A S I O N . Abono magnlfi-
co "auto" cabriolet, gran lu-
jo. Castellana, 61, portería. 
B I C I C L E T A S 
B I C I C L E T A S garantizadas, 
vendo. Niño, 130 pesetas; 
hombre, 165. Alcalá, 108. 
C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. 
SOLO Pe láez ensancha el 
calzado verdad. San Onofre, 
2. Taller. 
¡ S E Ñ O R I T A S ! Los mejores 
teñidos en bolsos y calza-
dos, colores moda, alargadas 
y ensanchados. "Ebrox". A J -
mirante, 22. 
C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A y practicanta 
Mercedes Garrido. Pens ión, 
consultas embarazadas. S^-n-
ta Isabel, L Antón Martín, 
50. 
P A R T O S . Profesora formaT 
acreditada. Consulta diaria. 
Plaza Príncipe Alfonso, 11. 
C L I N I C A para embaraza-
das. Pens ión, autorizada. 
Consultas gratis. Francos 
Rodríguez, núm. 18. Teléfo-
no 31.967. 
C O M P R A S 
A N T I G Ü E D A D E S , compra, 
venta. Pago altos precios. 
Casa Somera. Echegaray, L¿. 
COMPRO, vendo alhajas, 
gabanes, pellizas, trinche-
ras, escopetas y otros artí-
cul -3. C a s a Magro. Fuenca-
rral, 107, esquina Velarde. 
Teléfono 19.633. 
COMPRO papeletas Monte. 
Alhajas. Dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7. Plater ía . Te-
léfono 10.706. 
A N T I G Ü E D A D E S . Compra 
y venta. Prado, 5. Tienda. 
Esquina a Echegaray. Tele-
fono 19.824. 
SI Q U I E R E mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Manila y papeletas del Mon-
te, el Centro de Compra pa-
ga m á s que nadie. Sspoz 
y Mina, 3, entresuelo. 
COMPRO, vendo, cambio, 
alhajas oro, plata, platino, 
condecoraciones, máquinas 
de escribir, coser, cajas cau-
dales, pianos, pianolas, mue-
bles, encajes, telas, abanicos 
antiguos, tapices, tallas por-
celanas marfiles miniaturas 
y cuadros antiguos. A l To-
do de Ocasión. Fuencarral , 
73.235. 
COMPRO velas rotas. P a -
go precios altos. C a v a B a -
ja, 29. Cerería. 
COMPRO muebles, objetos, 
pisos completos, cuadros, 
muebles antiguos. Puebla, 4. 
COMPRO libros antiguos y 
modernos, cuadros, graoa-
dos. Hortaleza, 110. 
A V I S O : Por encargo de co-
leccionistas extranjeros pa-
go mucho buenas pinturas, 
damascos, terciopelos, joyas, 
objetos plata antigua. Pez, 
15. Sucesor Juanito. Teléfo-
no 17.487. 
P A G O bien muebles, alha-
jas, papeletas del Monte, ob-
jetos valor. Espíri tu Santo, 
24. Compra-ven ta. Teléfono 
17.805. 
CASA Serna. Hortaleza, 9. 
Paga bien alhajas, brillan-
t- -, ant igüedades , máquinas 
escribir, aparatos fotográfi-
cos, pianos, escopetas, gra-
mófonos, discos, objetos, pa-
peletas Monte. 
C O N S U L T A S 
A L V A B E Z Gutiérrez. Jon-
sulta v ías urinarias, -iñón. 
Preciados, 9. Diez-una, sie-
te-nueve. 
D E N T I S T A . Trabajos eco-
nómicos. Plaza Santa Cruz, 
4, De 3 a 7. 
C L I N I C A Dental. José Gar-
cía. Atocha, 29. Compostu-
ras en cuatro horas denta-
duras partidas, extracciones 
sin dolor. 
D E N T 1 S X A. Extracciones 
sin dolor, 5 pesetas; empas-
tes, 10; dentaduras comple-
tas, 125; coronas oro, 23 qui-
lates, 80; trabajos al día. 
Barradas, Montera, 41, 
C O N S U L T A . Enfermedades 
del embarazo. Matriz, Este-
rilidad. Infantas, 36, segun-
3 a 5. 
ENSEÑANZAS 
A D U A N A S exclusivamente. 
Academia Cela. Número 1 
úl t imas oposiciones Cuerpos 
Pericial y Administrativo. 
Textos propios. Fernanflor, i 
O P O S I C I O N E S a Escuelaa. 
secretarios Ayuntamientoti, 
oficiales de Gobernación, R a -
diotelegrafía, Telégrafos, E s -
tadíst ica, Policía, Aduanas, 
Hacienda, Correos, Taqui-
grafía, Mecanograf ía (siis 
pesetas mensuales). Contes 
taciones programas o pra-
paración. "Instituto Reus". 
Preciados, 23. Tenemos in-
ternado. Regalamos prospec-
tos. 
F E R R E , Tenor del Real . 
Lecciones canto repertorio 
Opera, Zarzuela, Solfeo. P ia -
no. Plaza Oriente, 3, bajo. 
B A C H I L L E R A T O teórico-
práctico. Planes especiales 
abreviados. Internado. Aca-
demia Central, Luna , 22. 
A C A D E M I A mercantil. Con-
tabilidad cálculos, taquigra-
fía, mecanografía, francés, 
inglés . Atocha. 41, 
M E C A N O G R A F I A , taqul -
grafía, cálculos, 'contabili-
dad, cultura general. Gene-
ral Alvarez Castro, 16, 
P R O F E S O R A instrucción 
primaria, cultura general, 
M. Parés . Miguel Servet, 11. 
Teléfono 73.659. 
S A C E R D O T E dará leccio-
nes cultura general. Bachi-
llerato. R a z ó n : D E B A T E , 
8.732. 
F R A N C E S A profesora fran-
cés, inglés , método rápido. 
Sacramento, 6. pensión. 
P R O F E S O R A solfeo, plano 
da clases casa y domicilio. 
Escribid: Díaz. Montera, 19. 
Anuncios. 
P R O F E S O R titulado. Ense-
ñanza . Ciencias, Bachillerato 
Universitario. Laboratorio, 
Ternera, 4, primero. 
T A Q U I G R A F I A , 300 pala-
bras minuto. Mecanograf ía 
ciega en diez lecciones; Or-
tograf ía práctica. Reforma 
de letra. Cálculos abrevia-
dos. Contabilidad todos sis-
temas. Idiomas. Profesorado 
extranjero, clases particula-
res, precios módicos. Acade-
mia Laso. Fuencarral, 80. 
Preparación todas carreras. 
Internado. 
M E C A N O G R A F I A . 20 m á -
quinas nuevas. Todos mode-
los 6 pesetas mensuales una 
hora diaria de práctica. Vic -
toria, 4. Academia. 
C O L E G I O "San Juan Bau-
tista". Pez, 44. Bachilleratos, 
primaria, cultura general. 
A C A D E M I A Górriz. Prepa-
ratoria arquitectos e inge-
nieros industriales, el 90 por 
100 de los alumnos aproba-
ron Bachillerato universita-
rio Ciencias. Barquillo, 41. 
R E M I N G X O N (Academia): 
Clases diarlas de taquigraf ía 
y mecanograf ía en últ imo 
modelo de máquina "Reming 
ton". Caballero de Gracia, 
34 (esquina Peligros), 
M E C A N O G R A F I A , taqui-
grafía, contabilidad, cultura 
general. Clases independien-
tes para señoritas . Acade-
mia especial de preparación, 
plaza del Carmen. 
P R O F E S O R A piano, labo-
res, para colegio o particu-
lar. Escribid: 919. Montera, 
19 (anuncios). 
E C O L E Saint-Paul, en A n -
gulema, dirigida por sacer-
dotes franceses diocesanos, 
regidos por i lustrís lmo se-
ñor Obispo, admite discípu-
los buenos para practicar 
francés, contabilidad. E s c r i -
bid: Supérieur Ecole Saint-
Paul, Angouléme (Francia) . 
I N S T R U C C I O N por Correo. 
Cultura general, literatura, 
m e c á n i c a , matemát icas , 
electricidad, filosofía, medi-
cina, etc. Doctor Canell. C a -
lle Hileras, 10. Madrid. 25 
pesetas mensuales. Pago 
atrasado. 
C O N T A B L E S : Preparación 
industrial, mercantil, banca-
ria. Colocamos alumnos. E s -
trella, 3. Colegio, 
I N G L E S , lecciones por se-
ñorita. Principe, 14, segundo 
derecha, 
P R O F E S O R A francesa, di-
plomada, da lecciones, casa 
o domicilio. Glorieta San 
Bernardo, 3. 
D E L I N E A N T E S mecánicos 
de Ferrocarriles. Prepara-
ción profesionales Compa-
ñías. Traves ía Fúcar, 20. 
¡CUANTO libro insulso en-
contraréis ! Taquigrafía Gar-
cía Bote os deleitará plena-
mente. 
E S P E C I F I C O S 
L O M B R I O I P A PelIHier. 
Purgante delicioso para nl-
6 . Expulsa lombrices; 15 
cént imos. 
T E purgante Pelletier. E v i t a 
congestiones, vahídos. Gura 
estreñimiento; 15 cént imos . 
C U R A B A su estómago to-
mando Polvos Estomacales 
del Jesuí ta . E n farmacias. 
Depósi to: Arenal. 2. 
M U C H A S enfermedades ~dé 
la piel provienen de vicios 
de la sangre y se curan y 
evitan tomando el tónico y 
depurativo lodasa Bellot. 
Venta en farmacias. 
F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferen-
t e s Pidan lista gratis. Gál-
V( ¿i Cruz, 1. Madrid. 
FINCAS 
Compra-venta 
COMPRA-venta de fincas 
urbanas y rúst icas . "Iberia 
Inmobiliaria ". Centro de 
Contratación, el de mayor 
importancia y crédito. Pl y 
Margali, 17, segundo dere-
cha. Teléfono 10.169. 
F I N C A S rústicas, urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. Al-
calá. 16 (Palacio Banco Bi l -
bao). 
F A R A comprar vender fin-
cas . Diríjanse Helguero . 
Barco, 23, teléfono 14.584. 
V E N D E casas céntricas 
Madrid, rentando más 7 % 
libre y rúst icas provincias. 
Agencia Segura, Florida, 14 
duplicado. 
P A R A comprar vender fin-
cas. D ir í janse: Helguero . 
Barco, 23. Teléfono 14.584. 
S E vende fábrica cerámica 
alrededores de Madrid. Bue-
nas condiciones. Dirigirse: 
Blas Quesada. Génova, 16. 
FENIX~Inmobi l ¡ar io . Com-
pra, venta administración de 
fincas, garant ía metálico, 
seriedad absoluta. Vende-
mos casas todos precios, 
buena inversión capital. Per-
mutamos casa por solar. 
Cruz, 1, tercero; seis a nueve 
V E N D E N S E dos casas ba-
rrio Salamanca en 400.000 y 
450.000, renta 8 % Ubre, E s -
cribid; Sr. Morente, Carre-
tas, 3. Continental. 
S O C I E D A D constructo-
ra compra solares céntricos. 
Agencia Segura. Florida, 14 
duplicado. 
C A S A nueva Puente Valle-
cas, renta 6.500, puede ad-
quirirse 45.000, Ancha, 53, 
portería. 
COMPRO finca labor próxi-
mo Madrid, sin intermedia-
rios. Dirigirse por escrito a 
Oto Empresa Anunciadora. 
Bspronceda, 4 duplicado. 
V E N D O en 600.000 pesetas 
casa céntr ica comercial o 
cambio por finca rústica. 
Trato directo. Lu i s José F é -
lix. Apartado 20. 
P A R T I C U L A R cede gabine-
te caballero estable. R a z ó n : 
Costanilla Angeles, 4, L e -
chería, 
I N M E D I A T O Plaza Progre-
so cédense magníficas habi-
taciones. R a z ó n : "Heraldos". 
Atocha, 21. 
E S P A C I O S A habitación sa-
cerdote o señor formal. Ma-
yor, 46. Portería. 
LIBROS 
L I B R O S antiguos, moder-
nos, restos de edición. L a 
casa que mejor paga. L i -
brería Universal de Oca-
sión. Desengaño. 29; te léfo-
no 18.821; apartado 678. 
" L A Escr i tura al Dictado". 
Método razonado para apren-
der a escribir y hablar co-
rrectamente el español, por 
Atalo Castañs , profesor del 
Centro Militar de Madrid. 
Precio, 3,50. 
L I B R O S antiguos, nadie pa-
ga más que Molina. Trave-
sía Arenal, 1. 
MAQUINAS 
MAQUINAS para coser de 
ocasión, Singer, desde 60 oe-
setas, garntizadas 5 años . 
Taller de reparaciones. Casa 
Sagarruy, Velcrde, 6, 
200 máquinas Sínger a pla-
zos y contado, seminuevas, 
mitad precio que nuevas. 
Depósito de las máquinas 
nuevas Durkopp, fabricación 
alemana, la mejor, "Casa 
Central", San Joaquín, 6. 
MAQUINAS escribir "Un-
derwood", seminuevas, ga-
rantizadas, 575 pesetas; usa-
das, 425 pesetas. Enrique 
López. Puerta del Sol, 6. 
M A Q U I N A S escribir, oca-
s ión; todas marcas; la casa 
m á s surtida; no comprar 
sin ver precios. Leganitos, 
1, y Clavel. 13. Veguillas. 
O C A S I O N : Máquinas de es-
cribir mejores marcas pro-
cedentes cambio con nuevo 
modelo "Smith Premier" ce-
demos mitad precio y plazo 
25 pesetas mes. Casa Perl-
quet. Caballero de Gracia, 14, 
H O R C A J O D E ^ E Ñ O R A S 
Especial idad en ap l i cac ión tintes. 
Ondulac ión Marcel. Corte pelo. N O T I E N E S U C U R -
S A L E S . C O L M E N A R E S , 5. T e l é f o n o 14,543. 
P A R A compra venta de fin-
cas y solares. Agencia Se-
gura. Florida, 14 duplicado. 
V E N D O casa de 7.000 pies 
cerca San Francisco el 
Grande, con el 7 por 100 l i -
bre y un solar cerca Hipó-
dromo, empezada obra, fá -
cil pago. Ruano. Aduana, 9, 
segundo, 
U R G E N T E en Alicante, 
vendo hotelito barato. Di-
rigirse: Apartado 855, Ma-
drid, 
F O T O G R A F O S 
I A M P L I A C I O N E S magnifi-
cas, inalterables! Sólo las 
hace Roca, fotógrafo. Te-
tuán, 20. 
H U E S P E D E S 
H O T E L restaurant Cantá-
brico. Unico económico. Pen-
siones 7 a 10. Cubiertos, abo-
nos, carta, habitaciones es-
pecialidad. Paellas del G a -
llo. Baño, calefacción, músi -
ca. Cruz, 3. 
P E N S I O N Domingo. Baño, 
calefacción, teléfono, cocina 
francesa, mobiliario nuevo. 
Mayor, 19. 
L A Estrel la , pensión com-
pleta, cinco pesetas. Jesús 
Valle, 27, principales, 
P E N S I O N Nacional, para 
sacerdotes, caballeros y ma-
trimonios. Todo "confort". 
Montera, 53, segundo. 
H O T E L Palomar. Plaza dei 
Callao. 4 (Casa de la Pren-
sa). Sitio inmejorable. Pen-
sión desde 15 pesetas. Habi-
taciones con cuarto de ba-
ño, 20. Se reservan habita-
ciones para familias de pro-
vincias. Servicio de ascenso-
res para subir y bajar. 
P E N S I O N Nueva Bilbaína, 
Todo "confort". Magnífica 
cocina. Pensión completa 
desde 8 pesetas. Principe, 10. 
H O T E L Iberia, Arenal 2. 
Habitaciones, dos camas, 30 
duros mensuales. 
C L A R A y aireada habita-
ción exterior para dos ami-
gos. Pens ión completa, eco-
nómica. Hortaleza, 98, pri-
mero. 
H A B I T A C I O N E S siñl ba^ 
ño, calefacción, sol. Hermo-
silla, 44, bajo. 
" L A B A " , Viajeros, aguas co-
rrientes, baño, habitaciones 
exteriores, para viajeros y 
matrimonios . 100 metros 
Puerta Sol. Corredera B a -
ja, 10. 
H A B I T A C I O N para uno o 
dos amigos, con. Ballesta, 
16, tercero. 
H E R M O S A S habitaciones 
desde 6,50. Montera, 19, se-
gundo. 
A D M I T O caballero formal 
estable. Divino Pastor, 2, 
tercero izquierda. 
S E ceden habitaciones amue-
bladas exteriores. San Ber-
nardo. 42, tercero Izquierda, 
P E N S I O N Escribano. Gran 
"confort", ascensor. Plaza 
Santa Bárbara, 4, tercero. 
" L A Candelaria". Pensión 
completa. Esmerado trato. 
Próx imo Puerta del Sol. Co-
rredera Baja , 4, segundo de-
recha. 
P E N S I O N Rodríguez. Espe-
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com-
pelta, 10 a 25 pesetas. Cale-
facción, baño. Avenida Con-
de de Peñalver, 16. 
P E N S I O N Moderne. Bonito 
gabinete para matrimonio, 
San Sebast ián, 2. 
F A M I L I A forastera cede 
habi tac ión caballero. Don 
Felipe, 9, principal Izquierda. 
A H O R A o nunca, adquiera 
máquina escribir, liquido di-
versos modelos, Hortaleza, 
46. Morell. 
MODISTAS 
MODISTA fantasía , sastre y 
niños. San Lorenzo, 8, prin-
cipal. Pi lar. 
E M I , modista. Elegancia 
irreprochable. Precios excep-
cionales por darse a cono-
cer. Montesquinza, 40. 
P E L E T E R O económico. Re-
forma abrigos desde 30 pe-
setas. Carretas, 39, entre-
suelo derecha. 
S O M B R E R O S señora. He^ 
chura, 2 pesetas. Reformas 
baratís imas. Ultimos mode-
los. Especialidad fieltros . 
Carretas, 39, entresuelo de-
recha. 
M U E B L E S 
N O V I A S : A l lado de " E l I m -
parcial". Duque de Alba, 6, 
muebles baratís imos. Inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. 
O P T I C A 
G R A T I S graduación vista 
procedimientos modera o s , 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 
P E L U Q U E R I A S 
O N D U L A C I O N , una peseta; 
corte pelo, una peseta, San 
Bartolomé, 2. 
H O R C A J O . Peluquería de 
señoras. Especialidad en tin-
tes, corte pelo, no tiene su-
cursales. Colmenares, 5. Te-
léfono 14.543. 
P E R F U M E R I A S 
M A R Y S A L L sus productos 
son considerados como los 
mejores del mundo, porque 
el Rád ium que contienen 
matan el microbio de la ve-
jez. Viuda de R. de S. R l -
ver. Carranza, 10, principal. 
Envía a provincias franco de 
portes. 
P R E S T A M O S 
S E desea capitalista para 
negocio serlo y moral. Apar-
tado 4.063. 
C A P I T A L I S T A S en prlme-
ras hipotecas puede rentar 
16 por 100. Alcalá , 174, N ú -
ñez. 
P R E C I S O socio capitalista, 
para construcción obras, es-
peculación terrenos. Aparta-
do 891. 
CON pequeño interés, abso-
luta reserva y facilidades. 
Dinero. Comerciantes, indus-
triales. Apartado 955, 
DOY sesenta mil duros pri-
mera hipoteca casa Madrid, 
rentando. Mendlzábal, 3. Se-
ñor Coronado. 
R A D I O T E L E F O N I A 
V I S I T E l a J.xposlción apa-
ratos radiotelefonía ame-
ricanos. Tele Audlón. Are-
nal, 3. 
S A S T R E R I A S 
Q U I E R E vestir bien. Horta-
leza, 9, segundo. Sastrería. 
García Filgueiras. Admite 
géneros. 
T R A B A J O 
Ofertas 
S E necesita taquimecanó-
grafa, escribiendo perfecta-
mente Francés . Recauchu-
tado "Fitt". Hermosllla, 15. 
De 4 a 6. 
C E N T R O de colocaciones; 
13.930 colocados. Colón. 14. 
S E desea viuda sin hijos, 
no exceda 35 años, para ser-
vir matrimonio solo. Plaza 
Cebada, 9, tercero Izquierda. 
L I C E N C I A D O S E ] ó r c l -
to, 1.600 plazas vacantes pa-
ra soldados, cabos y sargen-
tos, fácil adquis ic ión; mu-
chas con seis, siete y ocho 
pesetas diarlas. Informes 
gratis: Centro Gestor, pla-
za Nicolás Salmerón, 3. 
L I C E N C I A D O S E j é r o l 10. 
¿Queréis obtener un desti-
no civil?.,. E l d ía 2 del ac-
tual, han salido muchís imos 
destinos con sueldo anual 
2.500 a 3.000 pesetas. Si que-
réis obtener uno de éstos, 
mandar hoy mismo dicu-
mento militar que poseáis . 
Centro Informativo. Ventu-
ra Vega, 19, Madrid. 
COLOCAMOS servidumbre, 
pagando después. Cuartos 
desalquilados verdad. Horta-
leza, 41. 
C O C I N E R A S : ¿Queréis ga-
nar doble sueldo? Comprad 
por treinta cént imos una en-
trega de " L a Perfecta Co-
cinera" en Madrid - París , 
Sección de menaje, sótano. 
D E S E A M O S representantes 
provincias, específicos estu-
pendos, magníf icas comisio-
nes. Porcel, Gravlna, 11. 
Demandas 
S E R V I D U M B R E documenta 
da. Conde Duque, 52. Telé-
fono. 36.440. 
ABOGADO, con fianza e In-
formes administra fincas, hi-
potecas, valores. Reina, 37. 
Teléfono 53.698. 
SEÑORA informada ofréce-
se acompañar o regentar ca-
sa. Escribid: "Juana", Mon-
tera, 19. Anuncios. 
M E D I C O especialista Gine-
cología y partos, pasaría 
consulta, clínica o sociedad 
a c r e d i t a d a . Dr. Freiré. 
Círculo Bellas Artes. 
P A R A Centro España admi-
tiría muestrario a comisión 
de casa importante cliente-
la Drogas, Ferretería. E s -
cribid: V . M. Fuencarral, 77. 
Anuncios. 
SEÑORI T A taquimecanó-
grafa ofrécese , modestas 
pretensiones. Escribid: "G". 
Montera, 19, anuncios. 
P E N S I O N I S T A regentarla 
casa tranquila, señor, sacer-
dote, sin pretensiones. Se-
govia, 17, tienda, 
SEÑORA acompañaría se-
ñora, niña, secretaria parti-
cular, viajaría. D E B A T E 
8.734. 
T R A S P A S O S 
T R A S P A S A S E tienda de es-
pecias. Ruda, U . Buenas 
condiciones. 
T R A S P A S O mercería calle 
populosa buena ocasión. R a -
zón: Calatrava, 17. Evcl lo 
Jiménez. 
P O R defunción traspásase 
Pens ión acreditadísima. R a -
zón: Carrera San Francis -
co, 13, primero izquierda. 
T A B E R N A bar acreditada, 
importante barriada, tras-
paso harat ís ima, buena ven-
ta diaria comprobada. Re-
quenas, 129 (Puente Valle-
cas). 
V A R I O S 
A L T A R E S , esculturas reli-
giosas. Vicente Tena Fres-
quet, 3. Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 
S O M B R E R O S caballero, se-
ñora. Reformo, limpio, tiño. 
Valverde, 3. Velarde, 10. 
J O R D A N A . Condecoracio-
nes, banderas, espadas, ga-
lones, cordones y bordados 
de uniformes. Príncipe. 9. 
Madrid. 
L I Q U I D A C I O N miles de ro-
jetos orfrbrería ^.Ita cali-
dad, propios para regalo, a 
mitad de precio. Serrano. 
Teléfono 11.043. Infantas, 27, 
T I N T E Iris . Cardenal l l a -
neros, 16. Tiñe, limpia pron-
to, barato, bien. 
A B O G A D O , Sólo c o b r o 
asuntos ganados y consul-
tas. Juan Mena, 13. 
R O M E R O , estuches para jo-
yas y objetos de arte. Dos 
Hermanas, 11. T e l é f o n o 
73.233. 
C O L O N I A peseta litro. Se-
lectos perfumes treinta cén-
timos. "Frlvolity". Alcalá , 
17. 
A B O G A D O asuntos judicia-
les, consulta económica. An-
drés Mellado, 18. primero, 
P E L E T E R A , hace, reforma 
toda clase de pieles. Bola, 
11, principal, 
M A Q U I N A S p a r a coser 
"Wertheim". Reparaciones. 
Casa Hernando. Gran Vía, 3. 
G A L L I N A S . Enfermedades, 
curan y ponen mucho "Avio-
l ina Rojo", 1,50 frasco. F a r -
macias-droguerías . 
A B O G A D O , consulta econó-
mica, tramitación rápida, re-
dacc ión contratos. Cava B a -
ja , 16. . 
C A S A Merp. arregla stllo-
gráficas, út i les para pesca. 
Echegaray. 7. 
A L U M B R A D O para cemen-
terios. Inmenso surtido en 
candelabros, lámparas , lam-
parillas, hacheros y candele-
ros con bombas de cristal. 
Casa Igartúa. Calle de Ato-
cha, 65. 
A B O G A D O consulta econó-
mica. Princesa, 75, bajo. Te-
léfono 36.361, 
A G E N C I A Asuntos Ayunta-
miento. P l a z a San Miguel, 
9. Gestiona' todo económica-
mente. Ahorra tiempo. E v i -
ta molestias. 
P A R A no tener fiebres, com-
prar un filtro en plaza del 
Angel, 9, frente iglesia San 
Sebast ián, Arreglamos toda 
clase de filtros. Tenemos 
porosos de repuesto y cera 
para pisos. Lustre Achurl, 
SEÑORAS, reformo su som-
brero por 3,50 últ ima moda. 
Conde Barajas, 1, esquina 
Pasa, 
L E N T E S , gafas. Cristales, 
armaduras, a peseta. Arro-
yo. Barquillo, 9. 
G R A N taller de reparacio-
nes máquinas 4e escribir. 
Casa Yost. Barquillo, 4. 
R E L O J E S pulseras caballe-
ros, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo-
dernos talleres de compostu-
ras, garant ía serla. Ismael 
Guerrero. León, 35 (casi es-
quina Antón Martin). Des-
cuento 10 % a suscrlptores 
presenten anuncio. 
D E T E C T I V E S particulares. 
investigaciones, vigilancias 
secretas España Extranjero. 
Centromeño. Preciados, 42. 
segundo. Madrid. 
S O M B R E R O S señora refor-
ma, limpieza, teñido econó-
mico. Hortaleza, 46, entre-
suelo. 
M A N Z A N I L L A la flor del 
Alto Aragón de Montmesa. 
Manuel Ortlz. Preciados, 4. 
O R N A M E N T O S para Igle-
sia. Imágenes . Orfebrería 
religiosa, estampas, rosarlos. 
L a casa mejor surtida de 
España . Valentín Caderot, 
Regalado, 9, Valladolid, 
OCASION t a q u í m e t r o 
Troughton cinco pulgadas, 
nuevo moderno. Teléfono 
31.607. 
P I A N O L A Esteck con ro-
llos. Pez, 18, primero iz-
quierda. 
E L E C T R O M O T O R E S , lim-
pieza, conservación, repara-
ción, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 5. Teléfono 
71,742. 
M A R Q U E T E R I A , dibujos , 
sierras, maderas, herramien-
tas todas clases. Aztirla. C a -
ñizares, 18. 
M A R I N E L L I , dentista. Hor-
taleza, 14. 
V E N T A S 
A R M O N I D M orquestal, te-
clado 30 rollos, mil pesetas. 
Pianos, órganos, materiales. í 
Rodríguez. Ventura \^ega, B. 
A P A R A T O radio, poco uso, 
3 lámparas, altavoz y acce-
sorios, vendería. Lagasca, 5, 
principal izquierda, de 2 a 
3 ^ . 
T R A S P A S O , vendo baratís i-
mo aparatos consulta médi-
ca. Corredera Baja , 45. 
L I Q U I D O baratísimo. Per-
chero, butacas, tresillo tapi-
zados, sillas Renacimiento, 
Cómoda antigua, muebles la-
ca. Maldonado, 75. Esquina 
Torrijos. 
V E N D E S E Superheterodino 
formidable Europa en alta-
voz potentís imo. L , S, (vi-
lla L a s Chaparras). Los 
Molinos. 
1 0 0 C U P O N E S Progreso, 
Mundial o Madrid, o 200 
Ideal, Nacional o Fortuna, 
regala el Economato de Re-
latores por cada kilo de ca-
fé que expende de los pre-
cios de 8, 9 y 10 pesetas kilo 
marca "Guiiis". Estrella" o 
"Cafeto" y especialidad 6e 
la Casa, y 25 o 50 por cada 
paquete chocolate de ta acre-
ditada marca "Panamá". ¡.Vo-
ta: E n los cuartos y en los 
medios se regala lo que co-
rresponde a lo Indicado. Re-
latores, 9. Teléfono 14.469. 
C A S A Jiménez. Mantonas 
de Manila, mantillas espa-
ñolas, aparatos fotográficos. 
Verdadero "stock" en artícu-
los de viaje, mantoncltos ta-
lle bordados, moda, 35 pese-
tas. Calatrava, 9, Preciados, 
60. 
C U A D R O S antiguos, m o -
dernos ; objetos de arte. G a -
lerías Ferreres. Echegaray. 
27. 
L I N O L E U M , esteras, tercio-
pelos, tapices, mitad precio. 
Salinas. Carranza. 5. Teléfo-
no 82.370. 
C U O T A S , Botas reglamento, 
garantizadas, desde 20 pese-
tas, Hortaleza, 70. Tardío. 
S E Ñ O R A S : Arreglo todos 
los bolsos, Aranda, Colegia-
ta, 8, primero (Fábrica) . 
F A R O L E S y candelabros 
para cementerio. Bronces 
para Iglesia, Casa Lamber-
to. Atocha, 45. 
P I A N O S , autopíanos, armo-
nios, vloünes, barat ís imos; 
plazos, alquiler, cambio. Ca-
sa Corredera. Valverde, 22. 
PIANOS baratísimos de oca-
sión ; comparad precios. Pue-
bla, 4. Viuda Muñoz. 
S A G R A D A S cenas, platea-
das con magnífico marco. 
Precios económicos. Colegia-
ta, 11. Casa Roca, 
T A P I C E S coco, terciopelo, 
yute, desde doce pesetas. Al-
fombrltas terciopelo, 2,25. J . 
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B I L B A O 
de todas clases y estilos. 
Verdaderas ocasiones, con 
precios rebajados y mar-
cados. E n t r a d a libre. 
P A L A F O X , 15. 
Presenta actualmen-
te nuevos modelos 
en sombreros para 
s e ñ o r a a p r e c i o s 
muy baratos. 
Y O G U E 
M O N T E R A , 4 4 , 
A G U A D E B 0 R I N E S 
Reina Me las de mesa por lo digestiva, h i g i é n i c a y 
^ r a d a b l l E s t ó m a g o , r í ñ o n e s e Infecciones gastroln-
testlnales (tifoideas). 
t 
E L E X C M O . S E Ñ O R 
D . F r a n c i s c o d e L a t o r r e 
Y D E L U X A N 
G E N E R A L D E D I V I S I O N 
Ha fallecido el día 24 de octubre de 1928 
a los sesenta y ocho años de edad 
Habiendo recibido los auxilios espirituales 
y l a Indulgencia P lenar ia 
R. I. P. 
Su inconsolable esposa, d o ñ a P i l a r Zabay y 
U s ú a ; hermanos pol í t icos , sobrinos, sobrinos 
pol í t icos , d e m á s parientes y testamentarios 
R U E G A N a sus amigos se s irvan 
encomendarle a Dios Nuestro Señor . 
L a c o n d u c c i ó n del, c a d á v e r t e n d r á lugar hoy 
25 del actual, a las cuatro de l a tarde, desde 
l a casa mortuoria, calle de Campoamor, n ú -
mero 12, al cementerio de l a Sacramental de 
San Justo. 
No se reparten esquelas n i se admiten co-
ronas. 
' P O M P A S F U N E B R E S , S . A . - A r e n a l , 4, Madrid 
P E L E T E R I A . Fuencarral , 
56. Ultimas novedades. Abri-
gos, echarpes, renard, holan-
das, Wisonea. Muy econó-
mico. 
P O R dejar el negocio liqui-
dación de todas las existen-
cias con 60 y 80 % de re-
baja. Hortaleza, 3, esquina 
Gran Vía. 
C A N A R I O S vendo. San Mar-
cos, 3. Colegio, 
OCASION hormigonera nue-
va moderna cien litros, con 
motor. Teléfono 31.607, 
OCASION Crucifijo de talla 
antigua, atribuido a Monta-
ñés. Oria y Gallndez, Cla-
vel, 8, 
E S T E R A S terciopelo, tapi-
ces coco, tod" mitad precio. 
San Marcos, 26. 
V E N D E S E saloncito. Lega-
nitos, 58, primero Izquierda, i 
No se admiten prenderos. 
V E L A S , cirios, hachas. Gran 
Cerería " L a Purísima", C a -
va Baja , 29. 
H A C H E R O . Se vende uno 
para seis luces, de nogal 
macizo, tallado, muy lujoso, 
a propósito para un orato-
rio o panteón. Puede verse. 
Preciados, 4, comestibles. 
S E Ñ O R A S : de un sombrero 
de caballero hacemos uno 
e legant ís imo para señora, 
Ponzano, 25, fábrica. 
C A M A S doradas, sommiers, 
precios de fábrica. Muebles 
baratís imos. V a l verde, 8, 
rinconada. 
P I E L E S desde 0,75 curtido, 
tintes, reparaciones "Italia-
nos". Cava Baja , 16. 
O R A N rebaja por fin de tem 
perada en abanicos, echar-
pes. Depósito de los afama-
dos corsés , fajas, "Sirene". 
" L a Golondrl*-- "• Espoz y 
Hiña, 17. 
SEÑORA. Compre su ropa 
Interior: camisas, bragas, 
cubrecorsés, sostenes, com-
binaciones en blanco, opal, 
s a t é n ; juegos dos y tres 
prendas de opal y superseda 
bordados, encaje ocre Incrus-
tado. E n " L a Golondrina". 
J O Y E R I A Cordero. Sortijas 
fantas ía desde 1 a 25 pese-
tas. San Onofre, 5. 
B O L S O S , paraguas, velos, 
echarpes, bufandas, pañue-
los, medías , calcetines, etcé-
tera, todo re ién recibido, 
clases superiores, precios sin 
competencia, " L a Golondri-
na". 
P ' I R A regalos : Collares, 
pendientes, estuches manicu-
ra, costureros, cajltas pa-
ñuelos , pañuelos crespón, pa-
raguas, abanicos y bolsitos 
del mejor gusto, corsés, lana 
para labores. " L a Golondri-
na". Espoz y Mina, 17, 
M A E S T R O de obras anti-
guo, honrado, católico, ven-
de sus herramientas y ma-
deraje. R a z ó n : Irlandeses, 
13. No se admiten prenderos. 
P R O P I E T A R I O vende mi-
tad casa céntrica, cinco 
tiendas. Tiene hipoteca. E s -
cribid: Ríos. Puerta Sol, 6. 
Reyes. 
R O G A D A D I O S E N C A R I D A D 
P O R E L A L M A D E L S E S O R 
D o n V a l e n t í n de M a d a r i a g a y d e C é s p e d e s 
Congregante de Nuestra Señora del Pi lar y de San Francisco de Borja 
y otras varias. Consejero del Banco de León X I I I . 
Q U E F A L L E C I O E L D I A 24 D E O C T U B R E D E 1928 
Después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Sn Santidad. 
R . L P. 
Su director espiritual, el reverendo padre Lorenzo (Trinitario); su madre, 
hermanos, hermanos políticos, t íos , primos, sobrinos y demás parientes, 
R U E G A N a sus amistades encomienden su alma a 
Dios y asistan al funeral "corpore Insepulto" que por 
su eterno, descanso se celebrará en la parroquia de San 
Sebast ián hoy jueves 25, a las diez de la mañana , y a 
la conducción del cadáver, que tendrá lugar acto seguido 
desde la casa mortuoria, Magdalena, 7, a la Sacramen-
tal de San Isidro, por lo que les quedarán agradecidos. 
L a s misas que se celebren el día 25 en las iglesias de esta Corte: San Se-
bast ián, Carmelitas (plaza de España) , Oratorio del Olivar, San Ignacio, Santa 
Cruz Catedral, Buen Consejo, Jesús , San Fernando (Escolapios), Esc lavas (San 
Agust ín y M. Campos), Jesu í tas (calle de la F lor ) , Trinitarios (Córdoba y 
Algorta); el día 31 en San Antón (Escolapios), y el día 7 próximo en San 
Nicolás y San Salvador, durante el mes corriente, y el próximo fen la iglesia 
de Ambite (provincia de Madrid) y Sagrado Corazón (Vigo); las gregorianas 
de San Ignacio, a las siete de la m a ñ a n a ; el alumbrado del Sant ís imo en la 
iglesia de San Ignacio hasta las doce de hoy y durante todo el día en las E s -
clavas (calle de Cervantes), serán aplicados por el eterno descanso de su alma. 
Los eminent ís imos y exce lent í s imos señores Cardenal-Arzobispo de Toledo 
y Nuncio de Su Santidad y otros varios i lustríslmos Prelados han concedido 
indulgencias en la forma acostumbrada. 
Durante el novenario se rezará el Santo Rosario en la iglesia de San Sebas-
tián, a las siete de la tarde. 
Pompas F ú n e b r e s , S. A- A R E N A L , 4, Madrid . 
t 
E L I L U S T R I S I M O SEÑOR 
D O N E D U A R D O M A M O L A R Y M A R T I N 
Abogado del Ilustre Colegio de esta Corte, diputado de 1» Comisión Provin-
cial Permanente de Madrid, comendador, con placa, de l a Real Orden de 
Isabel la Católica y de la Corona de Ital ia . 
F A L L E C I O E L D I A 19 D E O C T U B R E D E 1928, A L O S 80 AÑOS D E E D A D 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a bendición de Sn Santidad 
R. I. P. 
L a exce lent í s ima Diputac ión Provincial de Madrid; su director espiritual, el 
reverendo padre F r a y Inocencio López Santamaría, ex General de la Orden 
de la Merced; su desconsolada esposa, doña Francisca Pi ta; su madre, doña 
Demetria Martín, viuda de Mamolar; su madre política, doña Juana Ruiz, 
viuda de P i ta ; sus hermanos, don Fé l ix , doña Pi lar y doña Matilde; herma-
nos políticos, doña Agueda Sobrino, don Ventura Fernández Silva y don José 
María Pi ta; tíos, primos y demás parientes, 
R U E G A N a sus amigos le tengan presente en sus oraciones. 
Los funerales que se celebren en esta Corte el día 26 del corriente, a las 
once de la mañana , en la iglesia parroquial de Santa Bárbara; el 27, a las once, 
en la capilla del Hospital Provincial (calle de Santa Isabel, 52); el 29, a las 
diez,, en la capilla del Ave María (calle Nueva Trinidad, 4 ) ; el 5 de noviem-
bre, a las diez, en la iglesia parroquial de Aravaca (Madrid), parroquias de 
Pinilla, Quintanarraya, Arauzo de Torre (Burgos), Colmenarejo (Madrid), y 
las misas que se digan los días 30 y 31 del actual, a las siete y media, once 
y doce de la mañana , en la Santa Iglesia Catedral (capilla de la Inmaculada 
y San Isidro), y el 3 de noviembre, a las ocho, en el altar del Corazón de 
María, así como la vigilia y misa de l a noche del 20 al 21 de noviembre, de 
la Adoración Nocturna, y las misas gregorianas, que empezarán el día 6 de 
noviembre, a las nueve de la mañana, en la parroquia de Nuestra Señora del 
Buen Consejo (Catedral), serán aplicadas por el eterno descanso de su alma. 
Los exce lent ís imos y reverendís imos señores Nuncio de Su Santidad, Pa-
triarca de las Indias y Obispo de Madrid-Alcalá han concedido, respectivamente, 
ciento y cincuenta días de indulgencia en la forma acostumbrada. 
t 
L A SEÑORITA 
! n DE 
D E S C A N S O E N L A P A Z D E L SEÑOR 
EL DIA 19 DE OCTUBRE DE 1928 
A L O S D I E Z Y S E I S A Ñ O S D E E D A D 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
R. I. P. 
Su director espiritual, don Santiago Monreal, y sus padres, don 
Jorge Silvela y Loring y doña Carmen Montero de Espinosa de 
Silvela, 
R U E G A N a sus amigor h encomiendent 
a Dios Nuestro Señor. 
Por el eterno descanso de su alma se celebrarán en la capilla 
del colegio de la Asunción, Santa Isabel, 46, las misas gregorianas, 
a las siete y media de la mañana, desde el día 26 de los corrientes. 
E l señor Nuncio de Su Santidad y varios señores Prelados han 
concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
(A. 10) ( 5 ) 
Para esquelas, Hijos de Ramón Domíug uez, Barquillo, 39, pral. Teléfono 38.010 
Madrid . -Año XVIII . -Núm. 6.015 Jueves 25 de octubre de 1928 
E l éxito de la E x p o s i c i ó n de Colonia 
Cinco millones de visitantes y 311 Congresos, algunos internacionales 
La clausura de la Exposición de Colonia el 15 de octubre ha provocado en gran 
parte de la Prensa múltiples comentarios acerca del éxito de la gran em-
presa. Muchos habian predicho que los gastos hechos por la ciudad de Colonia 
superarían en mucho a los ingresos. La Dirección oficial de la Exposición afirma, 
sin embargo, que ingresos y gastos arrojan un balance satisfactorio. Pero la cues-
tión material es poco importante comparada con los resultados morales ob-
tenidos. 
Los oradores que se ocuparon del éxito de la Exposición en el solemne acto 
final, hicieron observar que había sido, en primer término, un paso decisivo hacia 
el reconocimiento universal de la importancia de la Prensa. Ha sido la primera 
vez, en efecto, que se ha visto un conjunto tan grandioso de la difusión y del 
poder de la Prensa en el mundo. Todos los que visitaron 'las distintas seccio-
nes de la Exposición pudieron darse cuenta de que, día por día, la Prensa ejerce 
un influjo profundo sobre los ánimos, creando opiniones, defendiendo los prin-
cipios de los partidos, atacando abiertamente o por caminos ocultos y de hábil su-
gestión las convicciones de los contrarios, dejando en tod^n partes huellas de su 
poder avasallador. Especialmente, los curiosos han podido considerar lo que es 
la Prensa rotativa de las grandes capitales europeas; la Prensa de París, de 
Berlín, de Londres, de Nueva York, de Madrid, de Roma. He oído decir muchas 
veces a elementos católicos allí presentes que, vista la extensión y el influjo 
de la gran Prensa mundial, nosotros, los católicos, debemos poner un empeño 
más fuerte cada vez en el sostenimiento y difusión de los pocos grandes perió-
dicos que tenemos en el mundo. Aunque los periódicos locales y de provincias 
tengan también indiscutible importancia, la defensa internacional de los intere-
ses nacionales y religiosos exige algunos grandes periódicos de positiva influen-
cia internacional, que se hagan respetar por los periódicos adversarios de gran 
circulación. Durante el tiempo que ha durado la Exposición se ha podido obser-
var a diario cómo los curiosos hacían la comparación entre los periódicos, calcu-
lando su relativa importancia, según las impresiones recibidas. 
El número de los que han acudido a Colonia para visitar la Exposición de 
Prensa llegó a cinco millones. Se han celebrado con este motivo 311 Congresos, 
algunos de ellos internacionales. No es posible calcular el número de discursos 
pronunciados. La gran obra de aproximación de las naciones europeas ha recibido 
serios impulsos. También los católicos tuvieron repetidas ocasiones de establecer 
contactos internacionales, particularmente durante la semana católica. Se han 
tomado acuerdos muy significativos, que, con el tiempo, tendrán resultados 
apreciables. 
Para los mismos periodistas la Exposición ha sido harto provechosa. Por los 
acertados artículos del señor Graña han podido conocer los lectores de EL DE-
BATE las impresiones que periodistas tan observadores como él han sacado del 
conjunto periodístico reunido en Colonia. Era una acumulación de materiales y 
de obras técnicas que ofrecía, aun a escritores y editores muy expertos, algo nuevo. 
Con cierta melancolía contemplamos los pabellones desiertos, singularmente 
aquellos magníficos de los diversos países, qne eran como una Sociedad de las 
Naciones en pequeño. Las banderas nacionales europeas que allí flameaban, aca-
riciadas por las corrientes de aire que venían del Rhin majestuoso, ya no engala-
nan las orillas del río. El recinto de la Exposición ofrece ahora un triste pano-
rama de otoño. Las hojas de los árboles se desprenden y el viento las desparrama 
por las plazas desiertas. Pero conservamos un recuerdo imborrable de todo lo 
que hemos visto. Principalmente, un recuerdo cariñoso de todos los turistas y 
amigos que han venido de tantas naciones del mundo y a quienes hemos estre-
chado las manos con amistad y agradecimiento. Es una página de historia, de 
la historia nueva de la confraternidad futura de las naciones. 
Doctor FROBERGER 
Colonia, 18 de octubre, 1928. 
I 
El prolíñco escritor don Gonzalo de 
Reparaz ha publicado otro libro: "La 
Constitución Natural de España y las de 
papel". Es libro de pretensiones; nada 
menos es su objeto que explicar "ce" por 
"be" la causa y ra¿ón de las desgracias 
de España y descubrir, sin titubeos ni 
dudas, el remedio de todos nuestros ma-
les. 
Yo alabo a Dios cuando veo hombres 
de optimismo tal. Casi los envidio. Es-
toy por preguntarles el secreto de su 
simplicidad menoideal, libre de comple-
jidades atormentadoras. Pero, en fin, no 
todos lo podemos todo. ¡Dichosos los que 
no ven en el arco iris sino tres colores! 
El descubrimiento del señor Reparaz 
es de naturaleza geológica. Ha estudia-
do perfectamente, con la ayuda de una 
"Geografía General", la constitución na-
tural de la Península, y sujetando a este 
pie forzado la Historia, afirma en segui-
da: A España le conviene una Constitu-
ción política federal. La conclusión es 
tan evidente, que el autor no se entre-
tiene mucho en probarlo. De unos veinte 
capítulos, apenas le dedica dos. Todos 
los restantes los consagra a pasar revis-
ta a las Constituciones de papel, a ca-
pítulo por barba: la del año 12, la del 
37, la del 45, la del 69, la del 73, la del 
76, la que ahora traen entre manos los 
señores de la Asamblea Nacional. Es de-
cir, el libro es un recuento de todos 
nuestros desaciertos políticos del si-
glo XIX, más algunos zarpazos—araña-
zos, mejor—a los Reyes Católicos, a Fe-
lipe I I y a Felipe IV. A l final de todos 
y cada uno de ellos, el señor Reparaz 
exclama: ¿Lo ven ustedes? Por empe-
ñarse en dar a España Constituciones 
unitaristas. Y su conclusión, la del fe-
deralismo, cae, a juicio del autor, suave 
y lógicamente, como una carta que se 
echa al buzón. 
Es indudable que la Historia es sus-
ceptible de interpretaciones diversas. Es 
muy admisible que el elemento geográ-
fico pesa lo suyo en la vida del hombre 
y de las naciones; pero es un viejo error 
prescindir en la interpretación de la His 
toria del elemento libertad humana. Es-
ta, es la clave de la ruina y del despres-
tigio de los pies forzados que, día tras 
día, han ido apareciendo. Si los hombres 
no fueran dueños de hacer lo que les da 
la gana contra todos los factores mo-
rales, económicos, materiales, etcétera, 
¿ qué fácil no sería explicar la Historia ? 
Todo quedaría reducido a encontrar la 
clave o cifra, algo así como una piedra 
de Rosetas, y todos los hechos humanos 
aparecerían explicados como por arte 
de magia. 
Contra este mal uso de la libertad, na-
cido de no conocer la formación de los 
granitos, pórfidos, basaltos, traquitas, 
greis, micacitas que componen la Pen-
ínsula, se yergue el señor Reparaz. Has-
ta ahora los españoles no hemos caído 
en la cuenta de en dónde estamos de pie. 
Si hubiéramos parado mientes en esas 
rocas hipogénicas que Dios nos ha dado 
abundántemente, aunque regateándonos 
los terrenos pérmicos, otro gallo nos 
cantara. Y ¿por qué esa incomprensión 
secular de España en cosas de tanta 
monta? Porque no le han dado libros co-
mo los del señor Reparaz: "Libros que 
le digan lo que no le ha dicho nadie, y 
cómo no se lo ha dicho nadie. Libros 
que sean como aperitivos, que despier-
ten la atención, que ahuyenten el boste-
zo, que sacudan el cerebro avivándole y 
volviéndole a su función de pensar: cla-
ros, cortos, cálidos, sin escuelas ni par-
tido, ni dependencia de personaje algu-
no..." El autor, en su modestia, se olvi-
da de una muy relevante cualidad que 
también tienen sus libros, la gracia por 
arrobas. Reconózcalo el señor Reparaz 
y no sea modesto. 
Gracias a Dios, ya están aquí los l i -
bros que hacían falta. No importa que 
la crítica se ponga "pálida y desencaja-
Cartas a E L D E B A T E 
Los artistas de Novedades 
Elecciones provinciales 
en Francia 
L U J O S D E O R I E N T E , por KHITO El 
Las derechas han ganado más 
puestos que las izquierdas 
Las variaciones han sido tan pe-
queñas , que ningún partido 
puede cantar victoria 
Tenemos a la vista dos estadísticas 
de las elecciones francesas recientemen-
te celebradas. Una de ellas proviene del 
ministerio del Interior y la otra de la 
Agencia Havas, cuyo carácter de ofi-
ciosa conoce todo el mundo. Solamen-
te están conformes en que la variación 
ha sido mínima, pero cada estadística 
atribuye las ganancias máximas a ban-
dos distintos. 
Según el ministerio, han ganado vo-
tos los tres partidos y el grupo—dere-
chista—de la Unión republicanodemo-
crática que, para menor claridad y más 
izquierdismo, llama republicanos; se-
gún la Agencia, entre lo^ victoriosos 
no pueden contarse los radicales, que 
han perdido 26 puestos, y las gananciasj ge instalaba la vieja en lo más cén-|tuve.|ure P^éDoa ^ 
de la Unión republicana democrática! trico y concurrido de la calle de las! " ' E r tiempo que pasa-- ^ poDre 
e 
E L CRONISTA DE SOCIEDAD.—"El maharajah lucía un collar de 
ocho enormes brillantes. E l acto resultó brillantísimo." 
S I L U E T A S S E V I L L A N A S 
[gastao ya. Anteanoche la vi... ¡y me 
Señor director de EL DEBATE. 
Muy señor nuestro: Como damnifica-
dos, muy singularmente, por la catás-
trofe del teatro de Novedades—a la que 
usted y el periódico de su acertada di-
rección, han concedido tan justa y ca-
riñosa acogida—, nos permitimos diri-
girnos a usted, esperando su coopera-
ción, en el trance angustioso en que nos 
encontramos. 
Los que suscriben, son elementos que 
integraban la compañía de aquel teatro. 
A la amargura de los primeros mo-
mentos, en los que nos vimos privados 
de nuestros vestuarios y enseres de tra-
bajo, sirvieron de lenitivo las promesas 
públicas que, como hombres de honor, 
empeñaban nuestros empresarios, seño-
res Burriel y Trujillo, "de respetar to-
dos los contratos, y de que, fuera la 
que fuese su suerte de empresarios, en 
lo sucesivo, la unirían a la compañía 
que a sus órdenes trabajó el día de la 
catástrofe, sin disgregar ni un solo ele-
mento". 
Desgraciadamente, la promesa solem-
ne de dichos señores empresarios no ha 
tenido realidad, y... ¡así se escribe la 
historia! 
A l presentarse la compañía p'ara de-
butar en el teatro de Maravillas, se 
prescinde de todos los firmantes. 
Ni protestamos, ni aun siquiera que-
remos enjuiciar aquel gesto gallardo que 
nos di ó consuelo en los primeros mo-
mentos de la desgracia, por cuanto no 
había de faltar el pan para nuestras 
familias en lo sucesivo. 
Ante su propia conciencia y la del 
público que ha leído estas promesas ga-
llardas de los señores Burriel y Truji-
llo y los que fueron compañeros nues-
tros (que hoy, egoístamente, nos aban-
donan, para salvar su pan), sabrán res-
ponder. 
El objeto, primordial de esta carta, 
dignísimo señor, es solicitar su valioso 
apoyo para el beneficio que, otros ele-
mentos del teatro (buenos y verdaderos 
amigos y compañeros nuestros), orga-
nizan en nuestro favor. 
La publicación de esta carta, anuncio 
previo de ese festival benéfico (que 
esperamos resulte brillantísimo por los 
elementos que han de componer su pro-
grama, y el calor que usted y su perió-
dico presten a su organización), será 
una buena acción que nos dispensará 
ese diario, honrándonos, y que le agra-
decerán eternamente, sus reconocidos 
afectísimos ss. ss., q. e. s. m., 
Matilde Romero, Luisa García, Rafael 
María Labra, Pilar Perales, Nicanor 
Fernández-Brochado y p. o. de Conchita 
y Luisita Viedem, Adela Recio, Concha 
Fenollat, María Luisa Guerra, Consuelo 
Girón, Consuelo Martínez, Emilio Díaz, 
Amparo Peris, Nicolasa García, Martín 
Mantilla, José Cabrera, Pedro Rodrí-
guez, Francisco Ambit, Rafael Pérez, 
y José Luis Pardiñas. 
da" a cada libro que vaya saliendo. 
¿Quién hace caso del color de cara de 
la crítica? 
Y aquí está el grave mal del señor 
Reparaz: el no hacer caso de la crítica, 
ni de los libros que él Jama oficiales, 
ni de los documentos históricos, que va-
len tanto, por lo menos, como las tra-
quitas; ni de los estudios de hombres 
reconocidos universalmente por sabios, 
ni de nada. El señor Reparaz es un ico-
noclasta de la cultura, que luego ama-
sa sus escombros para una construc-
ción suya, original. ¡Cuánto talento, 
cuánta lectura y qué de buenas cualida-
des de escritor perdidas por falta abso-
luta de disciplina intelectual! 
M. Herrero-GARCIA 
superan a las de los otros dos grupos 
izquierdistas. En la estadística oficial, 
la U. R. D. gana 23 puestos, los ra-
dicales 15, los republicanos socialistas 6 
y los socialistas 12. En cambio, Havas 
dice que los radicales han perdido 26 
puestos, los mismos que han ganado la 
derecha: los socialistas han ganado 16 y 
los republicanos socialistas 5. 
La experiencia nos ha enseñado a 
desconfiar de las estadísticas del minis-
terio del Interior de Francia, cuando 
están los radicales en juego, tanto más 
cuanto que, dada la confusión de par-
tidos y de doctrinas del vecino país, es 
tan disculpable el error que casi cons-
tituye una tentación invencible el co-
meterlo. Podíamos citar casos de redac-
tores de periódicos católicos que lucha-
ron como tales y fueron incluidos ofi-
cialmente entre los radicales socialistas. 
Pero cualquiera que sea la estadística 
que se acepte, se llega a estas conclu-
siones indiscutibles: el partido que más 
puestos ha ganado es la Unión Republi-
cana Democrática, que no es precisa-
mente un partido de izquierdas; la va-
riación total ha sido insignificante: 60 
puestos en 1.500. 
Las elecciones provinciales no han 
tenido, pues, significación política. En 
todo caso, debería verse en ellas una 
confirmación más de que el país está 
contento con el Gobierno, que tiene y 
no desea cambiarlo, pese a los artícu-
los 70 y 71. Francia ha afirmado una 
vez más su deseo de que la unión na-
cional continúe. 
Prueba de ello son los comentarios de 
la Prensa de todos los matices, empe-
zando por la izquierdista. Es más, en 
la Prensa socialista, destaca la queja 
de León Blum contra los radicales, que 
en más de un distrito han tenido la 
osadía de combatir a los socialistas. Es 
decir, que el cartel de izquierdistas, que 
con un burdo pretexto anticlerical se 
quiere, rehacer en el Parlamento, esta-
ba muerto ante el país. 
Es cierto que la demostración tan cla-
ra de que Poincaré no había interve-
nido en la redacción de los dos artícu-
los famosos, que son obra de dos lai-
cos tan poco sospechosos como Briand 
y Sarraut y la publicación por el "Jour-
nal des Debats" del documento que ya 
conocen nuestros lectores deshizo casi 
todo el efecto de la maniobra planeada 
Las últimas trincheras del laicismo 
francés estaban situadas en algunos pe-
riódicos de Madrid. Un corresponsal es-
pañol en la capital francesa se esfor-
zaba en demostrarnos, veinticuatro ho-
ras después de publicado el comunica-
do del Consejo de ministros, que los 
artículos 70 y 71 eran producto de una 
conjura urdida por los reaccionarios a 
espaldas de todos, absolutamente todos, 
los ministros, salvo quizás del reaccio-
nario Marín. Según el artículo a que 
aludimos, los ministros radicales, no 
leían ni lo que firmaban ni lo que es-
cribían. Es demasiado incluso para un 
anticlerical. 
No se crea que tratamos de demos-
trar que Briand y Sarraut y los radi-
cales que piensan como ellos se han 
convertido por un golpe de la gracia. 
Reconocemos con tristeza que el estado 
de las cosas en Francia no es como 
nosotros querríamos, pero por eso nos 
parece aún más brillante el triunfo de 
los misioneros, que ha logrado que el 
campo enemigo reconozca que son ellos 
los instrumentos de la cultura france-
sa en el mundo. 
R. L. 
Sierpes. Vendía peces de colores, que 
bogaban vivarachos en el fondo de una 
gran vasija casi llena de agua, alrededor 
de la cual había otras, exactamente igua-
les por la forma, pero mucho más . pe-
queñas y vacías. Todo eso lo colocaDa 
en el suelo la vendedora, vigilando la 
mercancía desde la acera de enfrente, 
donde se sentaba en una silla de tijera 
a tomar el sol. Allí, hecha un ovillo, 
permanecía largos ratos sesteando, sin 
que le hicieran abrir los ojos ni el es-
trépito de los pregones, ni el bullicio de 
la gente. Sólo de tarde en tarde y cuan-
do en una cabezada la barbilla se le 
juntaba con el pecho, desperezábase de 
súbito, se frotaba los ojos, y lanzando 
un bostezo interminable, pregonaba con 
una voz gangosa y desvaída: 
—¡De colore! 
Después bendecía con la mirada al 
sol, se acurrucaba de nuevo, y la ca-
beza, toda blanca, en cuyo moñete bajo 
y precario denotaba el rojo encendido 
de un clavel reventón, se inclinaba otra 
vez sobre el pecho en una soñarrera 
inefable... 
A distancia la observaban atenta y 
maliciosamente unos chiquillos, cam-
biando impresiones entre ellos. De pron-
to, uno de ellos se destacó del grupo y 
se acercó a la vieja: 
—¡Eeeh..., oiga! ¿Cuánto vale un pe? 
La anciana repitió entre sueños: 
—¿Que cuánto vale un pe? 
—Sí, señora. 
—¡Un reá! 
—¿Veinte séntimo, no? 
—¡Un reá, niño. Y vete yá si no lo 
trae, pesao!—rezongó la vendedora des-i 
abridamente. 
El muchacho se alejó, consultó a sus 
amigotes, cuchichearon todos unos mo-
mentos y tornó adonde estaba sentada 
la vieja. 
—Ya tengo er reá—le dijo. 
—¿Otra vé con er reá? ¿Lo tienes 
ahí? 
—Si, que lo tengo. 
—¡Tráelo, que yo lo vea! 
—Tome. 
La vendedora cogió displicente el di-
nero, sin moverse de la silla. 
no cumple los sincuenta. Le he oído de-
sí a Gutierre que iba él de fardillas 
cuando debutó en Madrí la Pastora. ¡Y 
Gutierre tiene treinta año, lo meno! 
—¡Tú, Luí, hijo; ese pescao y esas 
roscas!... 
—¡A escape! 
—¡Oye, Luí! ¿Hay hueva? 
—No, señó. Boquerones. ¿Van boque-
rones ? 
—¿Tú, quieres boquerones? 
—Yo no. 
—Yo tampoco. ¡Déjalo, Luí! Vengan 
las pescaíyas. 
Las trajeron. Una era muy grande; 
la otra muy pequeña. Uno de los amigos 
se apoderó de la mayor. El otro pro-
testó. 
—¡Hombre, fíjate, que eso no se 
base!... 
—¿ Er qué no se base ? 
i-—¡Cogé la más gorda, la mejó! 
—¡Ea, niño; no me convense tu teo-
ría! 
E 
li LOS SOVIETS 
Es peligroso reconocerlos, mientras 
el Gobierno ruso esté vincula-
do con la III Internacional 
Las Legaciones rusas, disfrazadas 
de Agencias comerciales, son fo-
cos de propaganda revolucionaria 
Contestación del doctor Gallar-
do a la Comisión de Negocios 
Extranjeros de la Cámara 
"La Nación" de Buenos Aires del 
día 4 publica la información siguiente: 
"En la circular informativa del mi-
nisterio de Relaciones Exteriores co-
rrespondiente al mes de agosto ultimo; 
recientemente distribuida, se da a co-
nocer la respuesta del titular de esa car-
tera, doctor Gallardo, al pedido de in-
formes que le formuló la Comisión de 
Negocios Extranjeros de la Cámara de 
Diputados sobre la situación diplomá-
tica existente entre la Argentina y el 
Gobierno de los soviets de Rusia. 
Dicho pedido comprendía tres puntos, 
o sea: ¿Cuál es la situación existente 
entre la república Argentina y la Unión 
de las repúblicas socialistas de los so- vo. Se creía que era imposible la vid, 
viets de Rusia? ¿Qué informaciones i en semejantes condiciones, pero el J 
oficiales tiene la Cancillería sobre fecha' 
y forma en que otros Estados han re-
conocido aquel Gobierno? Y si el Go-
bierno de Rusia ha gestionado su reco-
nocimiento. 
El primer punto lo contestó el doc-
tor Gallardo en los términos siguientes: 
"No "hay relaciones diplomáticas entre 
el Gobierno argentino y el de los so-
viets de Rusia; quedaron ellas cortadas el lado Oeste de la Comente del Golfo, 
pocos días después del advenimiento ¡ mucho más al Oeste de lo que se supo 
del partido bolchevique al Poder, en nía antes. Este descubrimiento ha per. 
ese país a raíz de los sucesos que re-jmitido admitir la existencia de una 
lacionaré más adelante." Seguidamente corriente especial que se dirige hacia el 
relata todos los episodios ocurridos, y Sur, ya que muchos de esos animales 
que fueron comentados en su oportuni-
dad, sobre el encarcelamiento del can-
ciller Naveillán, ordenado por el Go-
El mar que parece de leche 
De "El Diario de la Marina^Tde^ 
Habana: 
"El profesor Richard M. Field, 
Departamento de Geología de la 
versidad de Princeton, en los EstacW 
Unidos, al relatar una expedición cien, 
tífica que hizo a las islas Bahamas est» 
verano, con el doctor Charles Fish, di, 
rector de la Sociedad de Ciencias Na! 
turales de Búffalo, ha descrito "un 
que parece de leche". 
El doctor Field y su grupo estudiaron 
las condiciones físicas y biológicas eil 
la región de la Isla de Andros. Se cree 
que hoy existen en esos parajes laj 
mismas condiciones de vida que hace 
millones de años. 
La Isla de Andros tiene hoy 250 kj. 
lómetros de longitud, y en su mayot 
parte está formada por carbonato (je 
calcio o cal. La rodea un mar de agua 
caliente, con temperaturas que osciiy 
entre los 86 y los 92 grados Fahrenheit 
las aguas del cual tienen el color de la 
leche, por la cantidad de cal que hay 
en suspensión en ellas. 
En la vecindad de la Isla de Andros 
el doctor Field y sus compañeros des! 
cubrieron diversas formas de vida pega, 
das al fondo del mar, entre ellas es. 
ponjas y corales, que pueden resisljf 
el entierro en el fango fino hasta cinco 
y seis semanas. Además, parece que al. 
gunas de las esponjas se entierran a s; 
mismas durante el periodo reproducá 
nómeno observado ha cambiado tal 
creencia. 
Al explicar la labor científica hecha 
por la expedición, el doctor Field dice: 
—Hicimos moldes de estas manifej. 
taciones de vida submarina y registra, 
mos con mucho cuidado las temperatu. 
ras del fondo del Océano. Se observj 
también que aquéllas se presentaban ei 
primitivos no nadan por sí y tienen 
que ser transportados por el agua en 
movimiento. 
bierno rojo, no obstante hallarse aquél ^ El^doctor Field declara también que 
a cargo de los archivos diplomáticos y 
consulares argentinos. Recuerda luego el 
asalto perpetrado contra la Legación 
-¡No es teoría (indignado), es... edu-|argentina el 28 de febrero de 1920 y 
los ataques de la Prensa oficial de Ru-
sia contra nuestro país. 
Respondió luego al segundo punto su-
ministrando la nómina y . antecedentes 
relacionados con los países que recono-
cieron los Gobiernos de los soviets. 
Acerca del tercer punto manifestó 
que los Gobiernos de los soviets no hi-
cieron ante el argentino ninguna ges-
tión directa para obtener su reconoci-
miento, si bien algunos diplomáticos ru-
sos inquirieron de los argentinos la dis-
posición en que se encontraba la repú-
blica respecto de este asunto. 
"El conocimiento—significó—de la 
mentalidad de los hombres dirigentes 
de los soviets y de los propósitos que 
persiguen demuestra que no será posi-
ble mantener relaciones diplomáticas 
regulares con el Gobierno ruso, como no 
sea transitoriamente, a menos que aqué-
llos modifiquen su actitud. En su estu-
casión! 
—¿Educasión? ¿Falta de educasión 
que yo haya cogió la más gorda? 
—¡Eso mismo! 
—Oye, ¿y cuál hubieras tú cogió? 
-r-La más chica. 
—¡So "malage"! ¡¡Pue ahí la tie-
nes!! 
Curro VARGAS 
Se repiten los incendios 
en Portumna 
Hace poco tiempo ardió parte del 
castillo del yerno de Jorge V 
DUBLIN, 24.—Un violento incendio ha 
destruido varios edificios públicos en 
Portumna. 
En esta misma localidad es donde un, 
incendio misterioso destruyó en parte | di_0_que_ acaba ^ puW 
hace poco tiempo las propiedades perte-
nescientes al vizconde de Lascelles. 
los descubrimientos no servirán para 
solucionar el problema del origen de 
grandes depósitos de cal. Por el contra-
rio, hacen el misterio más profundo. Se 
ha comprobado, sin embargo, que esa 
sustancia es precipitada y que no pro-
cede de las conchas calcáreas, como 
se tenía entendido. 
En toda la región explorada de An-
dros la temperatura es muy alta, 
que la media es, en el Gran Banco 
Bahama, de 86 grados. Junto a la ori-
lla llegó a ser casi de 92 grados, tem-
peratura tan alta que no hay posibür 
dad de nadar o zambullirse en el ag 
porque el hombre no puede respirar. 
Publicidad comestible 
UN INCENDIO EN CHICAGO 
CHICAGO, 24.—Un violento incendio 
Déme aquel pé, to coloraíto—excla-iha destruido totalmente una pensión de 
familia, pereciendo carbonizadas cinco 
personas. 
Como los registros del hotel se quema-
ron no ha sido posible hasta ahora iden-
tificar a las víctimas. 
En Guayaquil se hunde 
un cinematógrafo 
Hay varios muertos y nume-
rosos heridos 
GUAYAQUIL, 24.—En uno de los más 
elegantes cinematógrafos de esta capital 
se produjo durante la proyección el hun-
dimiento de una de las galerías altas 
del local. 
Han resultado varios muertos y nu-
merosos heridos. 
Fuerzas de Policía organizaron inme-
diatamente los trabajos de salvamento. 
Ha sido abierta una información para 
determinar las responsabilidades de la 
catástrofe, que ha afectado profunda-
mente a la población. 
OTRO HUNDIMIENTO EN MALTA 
LA VALETTE (Malta), 24.—En una 
prisión en construcción se ha hundido 
la techumbre, sepultando a numerosos 
obreros. 
Hasta ahora van extraídos cuatro 
muertos y 29 heridos graves. 
mó el muchacho—, que é er que me 
gusta... 
—¿Er coloraíto, dises? 
—Sí. 
—¿Y vamos a buscá ahora entre tos 
ellos er coloraíto?—suspiró la anciana 
bostezando. 
—¿ Quiere usted que lo coja yo ?—pro-
puso el rapaz, con un gesto inocente. 
—¡Ea, pues, cógelo!—replicó la mujer. 
El chiquillo se arremangó hasta el 
codo e introdujo la mano en la vasija, 
pero la busca y captura del "pé to co-
loraíto" se prolongó mucho. Al fin, vol-
vió la cabeza y mostrando desde lejos 
a la vendedora un bote de conserva, le 
dijo: 
—Ya lo cogí y aquí me lo llevo. ¡Adió! 
Y entonces la vendedora sin abrir del 
todo los párpados, repuso: 
—¡Niño, que ya sé que te llevas... 
tré! 
n 
Ambos compadres caminaban despa-
cio por la Alameda de Hércules con los 
paveros sobre la oreja. 
—¿Ar fin vendiste la potranca?—in-
quirió el más joven. 
—Sí que la vendí. 
—Cuánto. 
—¡Vaya sol que hase! 
—¡Gloria pura! Pero, ¿cuánto te die-
ron por la potranca? 
—¡Pchs! 
—¿Dos mil reale? 
—¡Uyuyuy!... 





—¡Pobre José Manué! ¿Tú te acuer-
da de José Manué? 
—¡Digo! ¿De er manco? 
—¡Ese, er manco! S'ha ío de Seviya, 
¿no sabe? Y ¡pa siempre! 
—¿ Embarcao ? 





—¿Y ande se embarcó? ¿En Cadi? 
¿En Málaga? 






Un silencio. Carraspeo, chupadas a los 
cigarros, salivaciones repetidas. 
—¿Y ar fin cuánto te dieron por la 
potranca ? 
—Dame un seriyo pa ensendé... 
Han empezado a bajar las aguas, 
y esto permitirá salvar a mu-
chas personas que estaban 
gravemente amenazadas 
GRENOBLE, 24.—Han bajado consi-
derablemente los ríos Drac e Isere, re-
sultando ahora la situación menos cri-
tica. Por lo que puede apreciarse en es-
tos momentos, las pérdidas materiales 
alcanzan a varios millones de francos. 
La circulación ferroviaria ha qüedado 
restablecida entre Grenoble y Lyón y 
entre Grenoble y Valonee, pero los tre-
nes avanzan con grandes dificultades, lo 
cual origina grandes retrasos. Por la 
orilla izquierda del Isere las aguas ba-
jan con lentitud bastante mayor que por 
la derecha. , 
En numerosos puntos, el agua alcan-
za una altura de tres metros y ha des-
truido las cosechas y causado enormes 
daños en las tierras cultivables. 
El Isere ha roto varios diques y des-
truido algunos puentes, inundando una 
extensa comarca. 
Los habitantes de las regiones inun-
dadas se han refugiado en los pisos al-
tos o han huido a los lugares elevados 
llevando sus ganados. 
Afortunadamente, la inundación, que 
comenzó rápidamente, aumentó con len-
titud relativa, por lo cual no ha cau-
sado víctimas, pero si el caudal de las 
aguas aumentase, es muy probable que 
perezcan ahogadas numerosas personas 
que se encuentran ya en crítica situa-
ción. 
I I I 
En una freiduría de la Macarena. Dos 
pollos bien vestidos, recién afeitados, 
elegantones y garbosos. 
—¡Tú, Luí, dos rosca y dos pescaí-
yas, escapao! (Pausa larga). 
—¿Te gustó la Pastora? 
—Está mu "aburría". Tó se lo ha 
No ha habido desórdenes 
en el Afehanistán 
LA ADHESION AL PACTO 
CONTRA LA GUERRA 
profesor actualmente en la Universi-
dad de Moscú, dice que los soviets man-
tienen sin cesar la distinción entre las 
clases gobernantes y las gobernadas, 
tanto en el interior como en el exterior 
de sus fronteras. El Gobierno ruso sos-
tiene, pues, su derecho a proteger a los 
comunistas donde quiera que se encuen-
tren y cualquiera que sea su nacionali-
dad, pero no admite que en Rusia na-
die profese ideas contrarias al sistema 
allí implantado." 
Y, finalmente, el doctor Gallardo so-
bre este punto concretó su criterio en 
los siguientes términos: 
"Mientras no cambie la orientación 
del gobierno de Rusia y se decida a res-
petar en el exterior el derecho de los 
demás Estados a darse la organización 
que prefieran, absteniéndose de toda 
propaganda contraria al orden social e 
institucional de los mismos; mientras 
mantenga vinculaciones con la Tercera 
Internacional, que se ha propuesto pú-
blicamente destruir la sociedad actual, 
y no renuncie a considerar justificables 
el empleo de todos los medios para lle-
gar al triühfo de sus propósitos; mien-
tras eso no ocurra, será peligroso reco-
nocerlo, y mucho más tolerar sus le-
gaciones en la forma en que se han es-
tablecido, principalmente en Europa, 
bajo el disfraz de agencias comerciales, 
que encubren verdaderos focos de pro-
paganda revolucionaria." 
Se desmiente la boda del 
heredero de Italia 
L a rectificación proviene de 
Bruselas 
BRUSELAS, 24.—Los periódicos de 
esta capital han comentado extensamen-
te las visitas de diferentes Cardenales 
en el Vaticano, y se ha llegado a ha-
blar de un proyecto de casamiento que 
interesaría a la familia real de Bélgica. 
La Agencia Belga desmiente categó-
ricamente estos rumores. 
LOS PERIODICOS ITALIANOS 
ROMA, 24.—Los diarios comentan 
vivamente las conversaciones habidas 
estos últimos días en el Vaticano y dan 
a entender como muy probable que en 
breve ocurrirá un acontecimiento impor-
tante. 
Después de conferenciar con el Car-
denal Van Roey, Arzobispo de Malinas, 
que, como es sabido, se halla en impor-
tante contacto con la familia real de 
Bélgica, el Papa ha recibido al Nuncio 
Apostólico en Bruselas. 
Entre tanto, el Cardenal Van Roey 
marchaba a Turín con el fin de entre-
vistarse con el Cardenal Gamba, a quien 
se atribuye un interesante papel en el 
acontecimiento que se espera. 
De "Excelsior", de París: 
"Algunos panaderos italianos han tej 
nido la curiosa idea de establecer la "pu-j 
blicidad comestible", única manera, a m 
juicio, de poder llegar a una rebaja en 
el "precio del pan sin detrimento de ia 
industria. Esta original publicidad con-
siste, como supondrán nuestros lectores, 
en fijar los anuncios previamente contra-
tados en los panes que han de ser pues-
tos a la venta. 
Para ello se escribe el texto del anun-
cio en la masa antes de que ésta sea 
metida en el horno. Se emplea, como es 
de suponer, una tinta especial, absolu-
tamente inofensiva para la salud, y cuyo 
empleo ha sido previamente permitido 
por las autoridades de Higiene pública. 
Esta tinta tiene la propiedad de obscu-
recerse con la cocción, y, en consecuen-
cia, cuando son sacados los panes del 
horno ostentan el texto de anuncios fá-
cilmente legibles. 
Según parece, los panaderos italianos 
se han prestado gustosamente a esta 
innovación, la cual, por otra parte, ba 
sido muy del agrado del consumidor, ya 
que, aparte de la novedad del anuncio, 
les permite comer pan a precios más re-
ducidos." 
A S 
Un literato conocido dice: 
"La gracia evoluciona asimismo. ^ 
esto es de lo que no se ha aperci" 
Muñoz Seca." 
¡Sí, eh! Pues, mire... Que siempre 
se nos censure lo hagan así; en ese cas-
tellano procedente de un saldo. Por^ 
de ese modo, por comparación 
criticado resulta fray Luis de Gr; 
Siempre es un tanto. 
» * » 
Una Empresa acaba de anunciar ^ 
determinado espectáculo, que ya se ofl* 
ció el año pasado a los madrileños,) 
exclama: 
"Es sorprendente el número de al» 
nados que han hecho ya la renovación-
¿Tan malo era eso, hombre? 
BERLIN, 24.—Informes recibidos en 
esta capital del ministro de Alemania en 
Kabul desmienten que haya habido des-
órdenes en el Afghanistán ni que sea!/"*-.L:^,,—_ i 
cierto que las reformas que está i m - 1 - 1 0 1 3 1 ^ 1 1 0 derechas 
plantando el Rey hayan producido desa-
sosiego. 
También se han recibido noticias de 
Constantinopla que dan cuenta de la 
respuesta del Afghanistán a la invitación 
a adherirse al pacto de Kellogg. La con-
testación es afirmativa, y en ella se re-
chazan las reservas inglesas, como han 
hecho los soviets y Persia. 
en Let orna 
RIGA, 24.—La Prensa letona, comen-
tando la actual crisis política, opina 
que es imposible la formación de un 
Gobierno integrado por representantes 
de los partidos de la izquierda y cree 
que es de prever un Ministerio de de-
rechas. 
Para pedir a los deportivos que 
acuerden de los damnificados en la^r^r 
timas catástrofes, dice uno, con í? 
convencimiento, que 
"...un puñetazo o una patada D3 
menos podrían enjugar algunas 1 
mas... Y bien vale la pena." 
¿De buscar otro modo de decirlo^ 
¡Sí, señor: desde ahora mismo! ^ 
está, da mucha risa. ^ 
Aunque, claro, por lo mismo, Pu 
enjugar algunas lágrimas. 
No habíamos caído. 
Nada, nada: está bien. 
La ciencia en la calle. Le dan ^ ^ 
un prospecto recomendaticio de V¿n(jol 
dicamento, que llamaremos, ba .Lscí 
un favor a algún boticario, que 
un mote, "Analgol", y empez" 
leer: 
"El Analgol, como el lector 
fectamente, es el "isopropilalilha1" 
rato de dimetilamidoantipirina; r íg0 
senta todas las cualidades del g e 
propilalibarbitúrico, cuyo producto 
menos tóxico de los barbitúricos, 
longadas, consolidadas y comPleT1jidí|1 
por las propiedades de la dimetilai11 
antipirina." 
Y, como es lógico y muy b^11^^ 
lector se siente enorgullecido de 
eso perfectamente. / 
Y aumenta su alegría, 
saber que, sin saberlo, ^ ^ ^ ¡ ^ l O 
